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SiocçÃo JUDICIARIA — Expedi-nte da Procuradoria Geral
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SOCIEDADES ANONTMAS	 Actas da Cerripanh'a Estrada
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ANNuNclos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.487—DE 29 DE mamo DE 1897

concedo antarisa•são á ,.l	 ti .ii !!„te ,7e,	 a•",.

rara fanecianar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que reque-
reu a Soci(V ,bionyme de d'Or de
Ouro Fala, devidamente representada, de-
creta:

Artigo unicn. E' concedida autorissção á
Socit'té Anonynic dcs fi,ie.c d'Or de Ouro Falia
para funccionar na Republica com os seus
estatutos, mediante as clausulas que Coro
esto baixam,assi gnadas pelo ministro deEstado
dos Negocies da Industria, Viação o Obras Pu-
blicas, e ficando a nrsina socie lado obrigada
ao cumprimento das fisrmalidasies exigidas
pela legislação em vigor.

Capital Federal, 29 de março de 1897, 9 da
Republica.

PRUDENTE J. DE .:101tAES BARROS.

Joavint D. Murtinho.
--

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO
N. 2.487, DESTA DATA

A Sucijle; Adony,de 11,-; Mines d'Or llj Grito

Falia é obrigada a ter um ropresentante na
Republica com plenos e illimitiidos pode es
para tratar e definitivamente resolver as
questões que se suscitarem, quer com o Go-
verno, quer com os particulares.

II

Tolos os actos que praticar na Republica fi-
carão sujei tos unicamente ; iis leis e regulamen-
tos e á j urisdieçáo do-; seus tribunaeis judicia-

rios ou administrativos, sem que em tempo
algum passa a referida sociedade reclamar
qualquer excepção fundada em seus estatutos,
nem recorrer á intervenção diplomatica, sob
pena de nullidade da presente autorisação.

Fica dependente do autorisação do Governo
Federal qualquer alteração que a sociedade
tenha do fazer em seus estatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorisação pra func-
cionar na Republica, si infringir esta clau-
sula.

IV

A infracção da 1" clausula será punida com
a multa de 200$ a 2;000$.

Capital Federal, 2) de març) de 1897, 9' da
Republica.—Joaquiat D. Murtinho.

N. 34 -Eu, abaixo assignado, Carlos Jorge
Bailly, tra.ductor publico e interprete com-
mereial juramentado da Praça do Rio do Ja-
neiro

Certifico, paio presente, que me foi apre-
sentado um documento escripto na lingua
franceza, afim de o traduzir lateralmente
para a lingua vernacula, o que assim cumpri
em razão do meu officio, e cuja tra lucção e a
seguinte:

Trad!cç(t'o

Minas de Ouro de Ouro Falia, 8 de dezein-
les) de 1896 —Estatutos da Socidtd Anonyoze
de> Mires d'Or de Ouro Faliu (Sociedade An-
onyma das Minas de Ouro de Ouro Falia), 8 de
dc., zembro de 1806-1)(wiaração rio sub,zori-
Não e de entrada do dinheiro, 13 de janeiro
de 1897—Deposito das deliberações das as-
sembléas geraes constituidas, mestre Gas-
tai:1i, ta.bellião em Pariz, successor do mestre
Ploix, 10, placa de la Bourse, 10. Actual
mente, 5 rua Drouot.

Perante mestre Eugime Felix Vuillams
Gastaldi o s)u collega, tabelliães em Pariz,
abaixo assignados, compareceram:

P, o Sr. Michel Augusto Philippe Monnier,
prsprietario, morando em Feeil y (Cher);

20 , o Sr. Albsrt Ferdinand Luc, banqueiro,
residente em Pa.riz, rua Chauchat n. 4;

3 , , e o Sr. Benigno Arthur Roget, cor-
retor, residindo em Pariz, 4, rue Chau-
chat;os quaes accordaram assim como se-
guem os estatutss da asciedade anonyma, da
qual o objeto vae ser indicado mais abaixo.

TITULO I

Dénominaça, objecto, sède e duraçab da
sociedade

Art. 1." Entre 03 proprietarios das acções
que vão ser abaixo creadas, é farinada uma
sos i edade anonyma, de conformidade com a
lei do 24 do julho do 1867 e de 1 de agosto de
1893, sob a denominação de Socijtd Anonyme
(les Mines d'Or de Ouro Falia (Sosiedade An-
ensona das Minas de Ouro de Ouro Falia).

Art. 2." Elia tem por objecto a compra,
ven ia, arrendamento e exploração no
Brazil e em q naesquer outros juizes de quaes-
quer propriedades mineiras ou ruraes; o, em
particular, a compra e a exploração mineira
e agr i cola das propriedades de 0111'0 Falla
Carandally, situadas na provincia de Minas
Geraes (Brazil), inunicipio de S. Gonçalo.

Art. 3.'' A sede da sociedade é em Pariz,
n. 4, rua Chauchat. Por simples decisão do
conselho de administração, esta séde poderá
ser estabelecida em outra parte.

Art. 4." O prazo da sociedade é fixado em
50 annos, a contar do dia do sua constitui-
ção detinitiva. Eito prazo poderá ser prokn-

gado, ou sua dissolução antecipada por de-
cisão da assembléa geral, como se verá mais
abaixo.

TITULO II

Capital social,acç'ies, quota dos fundadores

Art. 5.° O capital social é fixado na som-
ma de uru milhão duzentos o cincoenta mil
francos, dividido em duzentos e cincoenta
acções, de cinco mil francos cada uma.

Art. 6.° O capital social poderá sor au-
gmentado ou diminuido em uma ou mais vo-
zes, sob proposta do conselho de administra-
ção, ratificada pela assembléa. geral.

Art. 7." No caso de emissão do novas
acções, os fundadores se reservam um direito
de preferencia para a subscripção da metade
das ditas acções, o resto sendo reservado as
accionistas em preferencia a terceiros. A di-
minuição teria logar por meio de reducção
do capital nominal de cada acção.

Art. 8." Cada acção dá direito a uma
parte igual na propriedade do activo social
e na participação nos lucros.

Art. 9." A importancia das acções é paga
na séde tia sociedade em Pariz, do seguinte
modo: Metade no acto de subscrever, um
quarto no dia 31 de maio de 1897. O ul-
timo quarto na época que o conselho de admi-
nistração determinar, e que será tornada pu-
blica por meio de um annuncio inserido uni
mez antes em um dos jornaes juiliciaes de
Pa.riz e designado para as publicações
das sociedades. Em nenhum caso não poderá
ser feita chamada de dinheiro além da im-
portancia das aeções, os accionista ,: só
tando compromettidos até completar a en-
portancia de cada acção.

Art. 10. Qualquer entrada em atrazo trará
de pleno direita juros em favor da sociedade
na razão de 6 °/, anno, a contar do d i a. da
exigibilidade, sem petição em justiça.

Art. 11. Na gilta de pagamento no dia do
vencimento o 15 dias depois do uma simples
publicação em um jornal de annuncios legaes
em Pariz, a sociedade terá o direito de man-
dar proceder á venda das acções em atriz°,
pelo intermediario de uni agente de cambio
ou de um tabellião, sem prejuizo de todos os
outros meios e acções que a sociedade p0 le
sempre exercer contra os retardalarios. Os
titulos vendidos fiam nullos do pleno di-
reito e novos titulos, sob os mesmos numeres,
são entregues aos compradores. O preço da
venda é deduzido nos termos de direito sobre
o que é devido pelo accionista expropriado,
o qual fica passivel da diflerença e aproveita
do excelente, si 03 houver. Os subseriptores
ou accionistas que terão colido seus titulos
não serão mais responsaueis das entradas
ainda não cliamitlas sinão depois de dous
annos da CP,SãO.

Art. 12. Os titules provSzios ou defini-
tivos são extrahidos do talões numerados, sei-
lados com o Mio da s)ciedade e revestidos da
assig,natura de dons administradores.

Art. 13. As acções serão nominativas,em-
quanto cilas não forem integralisadas. Quando
ellas forem intesvalisadas, a padido de seus
proprietarios, ellas poderão ser ao portador.

Art. 14. A temi- missão ou transIbrenc'a
dos titules ao portador se oséra pela sim-
ples tradição ; a dos tilados nominativos tem
logar por uma transferencia constatada, de
conformidade com o art. 36 do Codigo do
Commereio e com as disposições do ordem re-
solvidas pelo conselho de administração.

Art. 15. As acções são indivisiveis per-
ante a sociedade, que sarnento reconhece uni
só proprietario paia cata acção; toi!os os
propyietarios Cri cominum de uma ilerao ii
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obrigados a fazer-se representar perante a t
sociedade por uma só e mesma pessoa.

Art. 16. A posse de uma acção comporta
de pleno direito a adhesão aos estatutos da
sociedade e ás decisões da assembléa geral.

Os direitos e obrigações inherentes á acção
seguem os titules em quaesquer mãos que
elles passem o a cessão comprehende sempre
os dividendos a vencer, assim como a parte
nus fundos de reserva e de previdencia.

Art. 17. Os herdeiros ou credores de um
accionista não podem, sob qualquer pretexto
que seja, provocar a apposição dos sellos so-
bre os bens e valores da sociedade, pedir a
partilha ou a licitação ou se immiscuir em
sua administração de nenhuma maneira; para
o exereicio dos seus direitos, devem se con-
formar com os inventaries sociaes e com as
deliberações da as.sembléa geral.

Art. 18. Os dividendos de qualquer acção
e quota de fundador, são validamente pagas
ao portador do titulo ou do coupon.

Art. 19. Sob proposta do conselho de ad-
ministração, a assembléa geral poderá auto-
riss,r a divisão das acções na fórma e nas con-
dições que lhe parecerem opportunas, obser-
vando-se a lei.

Art. 20. Em representação dos lucros a.t-
trihnidos aos fundaslores,de que se fez menção
no art. 44 abaixo, serão creadas duzentas e
eincoenta quotas de fundador, que d irão di-
reito cada uma a uma porção igual nos ditos
lucros. Estas quotas de fundadores serão en-
tregues ao portador e deverão ser revestidas
da assignatura de deus administradores e do
sello da sociedade.

No caso em que as acções da sociedade
seriam divididas assim como se acha expli-
cado no art. 20, as quotas de fundador pode-
riam sel o na mesma proporção,sob pedido da
maioria dos portadores.

TiTtmo

Adozinistraçao da sociedade -

Art. 21. A sociedade é administrada por
um conselho c smposto, paio menos, de cinco
membros o no maximo de nove, tomados en-
tre os associados nomeados e rovogaveis pela
assembléa geral dos accionistas.

Art. 22. Cada administrador deve ser pra-
priet iria durante todo o tempo de seu man-
dato, da duas acções pelo menos ou, no caso
em que as acções primitivas chegariam a ser
divididas, de um numero de acções represen-
tando um capital de dez mil francos. Estas
acções são affectas á garantia de sua gestão.
Elias serão nominativas, inalienavois, depo-
sitadas na caixa social e selladas com um
seno, indicando sua inalienabilidade.

Art. 23. Deus dos membros do conselho do
administração safarão cada anuo; cites serão
designados pela primeira vez, cada um no
que lhe diz respeito, por meio de sorteio e
em seguida par antiguidade. Os administra-
dores saliintes serão reelegi veis.

Art. 24. No caso de morte, demissão ou
impedimento permanente, de um ou mais
dos membros do conselho, as vagas poderão
previamente ser preenchidas pelo conselho
de administração até a primeira assernbléa
gerai que resolverá de uma maneira defini-
tiva sobre a nomeação. O administrador,
asen nomeado em cansequencia de vaga, só
fica em exercicio até a época em que as fun-
ca s de quem elle substituo termine.

Art. 25. E' prohibido aos administradores
tom r ou conservar inn interesse directo ou
ind resto oro uma empresam' era um trato feito
e rir a ,0 •• “-ii1arl0 , 1!1 por ua volita. a monos
qi	 01;i3 1!5.0	 Oia	 ag-
sem de Caill armo na a-.:..irtiblea earol.
é dada urna eorita especial dos contractos ou
empresa por elia assim autorisaalcs.

Art. 26. O conselho do administração es-
calho cada atino entre os seus membros um
presidente, que valera ser sempre reeleito.
No caso de a usencia do presidente, o conselho
doe-igne. qual de .POR membros deve preen-
cher as Nirr .: Uri ii.wões.

A ^1.. 27. O ..oriseih . • de administração re-
un ria sn ds, sociedade tantas vezer,
qua.i ...as o intersse a suciela.,le o exiger e
pelo menos uma vez por mez, sob a convoca-

ção de seu presidente e, na falta, de troa de
seus membros. A presença da tres membros
pelo menos é necessaria para assegurar a
validez das deliberações. si o conselho só se
compõe de cinco administradores. A presença
de quatro membros será necessaria, si o con-
selho se compõe (leseis em sete administrado-
res. A presença de cinco membros será ne-
cessaria, si o conselho se compõe de oito ou
nove administradores. i.s decisões são toma-
das á maioria de votos, em caso de empate,
o voto do presidente é preponderante. Nin-
guem Ode votar por procuração no seio do
conselho. As deliberações são constatadas
por actas inscriptas sobre um registro na
sede social e assignadas pelo presidente e o
secretario. As cópias ou extractos destas de-
liberações, a produzir em juizo ou em outra
parte,serão certificadas e assignadas pelo pre-
sidente e na sua falta por dous membros do
conselho.

Art. 28. O conselho de administração é
investido dos poderes os mais extensos, sem
limitação, nem reserva, para a gestão e ad-
ministração da sociedade sob a unica condi-
ção de prestar contas á assembléa geral dos
accionistas.Elle tem especialmente os poderes
seguintes,que são sómente indicativos e não
limitativos destes direitos: elle autorisa
quaesquer compras, vendas, arrendamentos
e troca de iminoveis ; elle decide a creação
de quaesquer estabelecimentos industriaes ou
outros, de quaesquer depondencias ou su-
ccursaes o rogula a gestão e a administração;
elle autorisa a transferencia do quaesquer
rendas e valores pertencendo á socie lade ;
elle recebe quaesquor quantias que possam
ser devidas á sociedade ;elle trata, transige
e resolve sobre todos os iateresses da socieda-
de e acceita qualquer garantia movei ou im-
movei; elie autorisa quaesquer instancias ju-
diciaes, seja exigindo, seja defendendo, e re-
presenta a sociedade eia juizo; elle fixa as des-
pezas geraes da administração; elle póde, mas
semente com a autorisação da assembléa geral,
contractar quaesqner emprestimos e conferir
quaesquer hydothecas e garantias nec .ssa-
rias sobre os bens sociaes; elle consente quaes-
quer citações e substituições com ou sem
garantia- e quaesquer cessões de prioridade ;
elle determina o emprego o a applicação dos
fundos de reserva, de providencia e de amor-
tisação, de conformidade com os presentes
estatutos ; elle autorisa quaesquer desisten-
cias de hypothecas ou privilegies de acção
annullatoria e do todos os direitos reaes,
quaesquer desembargos de opposições, appre-
liensões, inscripções hypathecarias, qualquer
consentimento; tudo com o seu pagamento
de cancellamento ; elle liquida as contas que
tenham de ser subtnettidas á assembléa geral
e dá a essa assembléa o seu relatorio sobre
cantas e estado dos negocies sociaes.

Art. 29. O conselho pólo delegar todo ou
parte de seus poderes, para o andamento dos
negocies, a uns ou mais administradores, a
um ou mais directores, tomados mesmo fora
do seu seio.

O c:msellio determina e regula as attribui-
ç(r2s do ou dos administradores, delegados ou
directores, a duração do seu mandato e fixa
os sus honorarios. O conselho pule tambem
conferir poderes a qualquer pessoa que julgue
conveniente, por uma procuração especial e
para um fim especial.

Todos (34 actos de ce-são, vendas, transfe-
rencias, negocies, trates ou outros, tento re-
spensabililla le da parte iIa saciedade, deverão
ser te signa los pOr	 ad u e-emasses eu
por um ad rador e tira Itri-ctor,a menos
que haja tuna ilelegação ''ad a uru só ou a
uma ma.ndatarie especial.

Art. 3d. Os ad ninistradores recebem bi-
lhetes de presença, cujo valor será iletermi-
nado pela assemblés. geral. Demais elles teem
direito ao reembelso do suas despezas e a
uma parte noa lucros, como está especificado
no art. 44 abaixo.

Art. 31. Os membros do conselho de admi-
ni-a rição iião se ()brigam, e-ri vista ilts sua
gest.ão,a tomar nenhum compromisso pessoal

ou solidaria relativamente ás obrigações da
sociedade; chies só respondem pela execução
de seu mandato.

TITULO IV

Commissarios de jiscalisaçaO

Art. 3e. A assemblea geral manual designa
um ou mais commissa.rios, associados ou não
encarregados de cumprir a missão de fiscali-
saçã.o prescripta pela lei de 24 de julho de
1867 e que poderão operar conjuncta ou se-
paradamente, si eitos são muitos. O ou os
cominissarios recebem uma remuneração, da
qual a importancia é fixada cada anno pela
assembléa geral. Os cornmissarios nomeados
são reelegiveis.

TITULO V

Assembldas gemes

Art. 33. A assembléa geral regularmente
constituida representa a universalidade dos
accionistas; suas decisões, regularmente to-
madas, são obri eatorias para todos, mesmo
para os dissidentes e os ausentes.

Elia se reune cada anno na sedo social ou.
em qualquer outro legar designado pelo con-
selho de administração, nos seis mezes que
seguem o encerramento do exereicio. A as-
sembléa póde, além disso, ser convocada ex-
traordinariamente, seja pelo conselho de ad-
ministração, seja, no caso de urgencia, polo
ou pelos commissarios.

Art. 34. A assembléa geral compões° de-
todo o accionista proprietario de um acção.
Cada accionista tem tantos votos quantas ve-
zes possue uma acção, ou que elle representa,
sem no entretanto poder reunir mais de vinte
votos em seu nome pessoal o mais de vinte
votos como procurador, quaesquer que sejam
os poderes do que se ache portador, e só.
mente dez votos no total para as deliberações
constitutivas. Nenhum accionista pode se
fazer representar na assemblea geral sinão
por um procurador, membro elle mesmo da
assembléa.

Art 35. Para ter o direito de assistir á as-
semblea geral, os accionistss devem depositar
seus titules nas caixas da sociedade cinco
dias pelo menos antes da data fixada para a
reunião. E'-lhes entregue um certificado
deste deposito, e uma carta de admissão na
assembléa geral, a qual carta é nominativa e-
estrictamente pessoal. Será igualmente en-
tregue aos accionistas, cujos titules são nomi-
nativos, uma carta de admissão.

Art. 36. A assembléa geral para ser valida
deve ser composta de um numero do accio-
nistas representando pelo monos um quarto
do capital social. Si esta condição não for
preenchida, a assembléa geral é convocada des
novo a quinze dias de intervallo, por um an-
nuncio legal. Nesta segunda reunião, as deli-
berações são válidas, qualquer que soja o nu-
mero de acções representadas ; mas citas só
podem se estender sobre Os objectes postos
em ordem do dia da primeira reunião.

Todavia as deliberações das duas asseiuldéas
constitutiva, as deliberações relativas ao
augmento ou á diminuição do capital social,
á modificação dos estatutos,a prorogação ou á
dissolução da sociedade, e, eni geral as deli-
berações das assembléas extraordinarias não
po tom ser tomadas sinão por uma assembléa
compasta de accionistas representando a me-
tade polo meno.s do capital social.A assembléa
geral delibe sa sobre todas as prol) ,Ntas que
lhe SãO feitas pelo consolli.4 de administração,

unta.nto que cilas tenham sido enunciadas
na ordem do dia. Nenhum nutro objecto,
salvo o adiamento da assembléa., não póde ser
posto em deliberação (sob reserva do para-
grapho acima).

Nenhuma proposta feita por accionistas
não é posta em deliberação si ells não é as-
signaila por c i nco rnemer s da asserablé e e si
ella não foi communicacla, ao conselho de ad-
ministração pelo menos 10 dias antes. AS
convocações para as assombleas geraes são
feitas por um aviso inserido, 20 dias antes da
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(lata da reunião, em um dos jornaes de an-
nunclosjudiciass e legaes de Pariz, cm a
indicação da ordem do dia.

Art. 37. Quinze dias pelo menos antes da
reunião da asseonbléa geral, todo o accionista
pôde tomar conhecimento, na séde social, do
inventario e da lista dos accionistas e fazer-
se entregar á sua custa, cópia do balanço re-
sumindo o invent trio e o pa.recor dos com-
missarios.

Art. 38. A assembléa geral é presidida
pelo presidente do conselho de administração
e no caso de impedimento pelo administrador
que o conselho designou para este effeito.
dons maiores accionistas, presentes na assem-
bléa na abertura da sessão, preencherão as
funcções de escrutadores ; no caso de recusa
p ira estas funcções, convidam-se os que os
seguem.A mesa nomeia seu secretario.

Art. 39. Todas as deliberações são tomadas
á maioria de votos das membros presentes
ou representados. No caso de empate, o voto
do presidente é preponderante.

Art. 40. A a.ssembléa geral annual dos
accionistas ouve o relatorio do cons3lho
de administração sobre a situação dos ne-
gocios sociaes e o parecer do ou dos com-
rnissarios sobro o balanço o as contas.
Ella discute, si for opportuno, approva as
contas, fixa os dividendos sob proposta do
conselho de administração, nomeia os ad-
ministradores e os commissarios em sub-
stituição daquelles cujas funcções terminaram
e os que for mister substituir em vista
de morte , demissão ou outras causas.
Ella delibera e estatua soberanamente
sobre todas as propos'as que devem lhe ser
submettidas, em execução dos presentes es-
tatutos.

Art. 41. As deliberações da assembléa
geral são constatadas por actas assignadas
pelos membros da mosa; os extractos destas
netas, a pro luzir em toda a parte onde pre-
ciso for, são certificados pelo presidente do
conselho de administração ou, na falta, por
deus membros do conselho de administra-
ção.

Será lavrada uma folha de presença; ella
conterá os no nos e domicilios das accionistas
presentes e o numero de acções representadas
por cada um deites. Esta folha, assignada
pelos accionistas, é certificada pela mesa da
assembléa e é depositada na séde social, para
ficar annexa á acta.

TITULO VI

Estados setnestraes, inventarios

Art. 42. O anno social principia no dia 1
de janeiro e termina em :31 de dezembro.
O primeiro exercido comprehende o tempo
decorrido desde a constituição da socielade
até o dia 31 do dezembro de 1897.

Art. 43. Pelos cui lados do conselho de ad-
ministração será formado cada semestre uru
estado summario da situação activa e passiva
da sociedade o este estado será posto á dispo-
sição do ou dos. commissarios.

Além disso, será estabelecido cada atino um
inventario c intendo a indicação do todos os
valores moveis o immoveis e de todas as di-
vidas activas e passivas da sociedade.

O inventario, o balanço e a conta de lucros
e perdas são postos á disposição dos cominis-
sacies no 40^ dia. o mais tardar, antes da as-
seniblea geral Eitos são apresentados nessa
assernbléa.

O c • nsolho administrativo determina só-
si n tio as bases e as estimaçõss dos estados se-
inestraes e do inventario.

TITULO VII

Repartiçao dos lucros e antortiutçõ'o das
acç3es

1., 5 "/0 para a reserva legal. Esta deverá
ser empregada pelos cuidados do conselh) de
administração em valores moveis de pri-
meira ordem.
I 2°, a quantia necessaria para servir ás ac-
ções de capital um juro de 8 se, sobre as
quantias entradas.

Sobre o excedente será tirado:
a) 6 "/0 attribuilos ao conselho de ali-

ministração,quo fará a repartição como o jul-
gar conveniente ;

b) uma quantia a fixar pela assembléa,
sob proposta do conselho de administração,
que sera destinada, seja ao reembolso das ac-
ções de capital, seja para a constituição de
reservas extraordinarias ou de previsão. Em-
quanto as acções de capital não tiverem sido
inteiramente reembolsadas, esta quantia não
poderá ser inferior a 10 "1 0 deste excedente. O
excesso dos lucros será distribuido, metade ás
acções de capittl e de usa•ft'ucto, e meta le ás
quotas de fundadores.

Art. 45. O pagamento dos juros e dividen-
dos terá logar na séde social, nas épocas fixa-
das pelo conselho de administração.

Art. 46. As acções a amortisar pelo meio
de fundos de amortização c .nstituida sob o
art. 44, que precede, são designadas por meio
do sorteio. A assembléa geral fixará o nu-
mero e a época do reembolso das acções a
amortizar. 03 proprietarios destas acções re-
cebem em troe 1. de seus titulos o capital en-
trado sobro as ditas acções e os juros e divi-
dendos vencidos até o dia fixado para o re-
embolso. Era troca, são lhes fornecidas acções
em uso e fruCto, que não dão mais direito aos
juros de g 0/, acima estipulados, mas que con-
servam, de resto, to los os direitos das outras
acções.

Art. 47. To lo o dividendo que não é re-
clamado nos cinco annos de sua exigibilidade,
fica pertencendo á sociedade.

TITULO VIII

Modificapo nos estatutos, dissolumo
e 1iquidaçÕo

Art. 48. Sob a iniciativa do conselho do
administração, a assembler' geral pó !o trazer
aos presentes estatutos as modificações tlaa
quaes alia reconhece a utilidade, sem poder,
no entanto, mudar o objecto essencial da so-
ciedade.

Art. 49. No caso do perla da metade do
capital social, o conselho de administração é
obrigado a convocar uma assembléa geral ex-
traordinaria, para o effeito da estatuir sobre
a continuação ou a dissolução da sociedaie ;
em todos os casos, a resolução da assembléa
é tornada publica.

Art. 50. Na expiração da sociedade ou no
caso de dissolução antecipada, a assemblea
geral, sob proposta do conselho de admini-
stração, regul t a maneira de liquidação e no-
meia o ou os liquidardes. Em virtude do uma
deliberação da assembléa geral, o liquidante
poderá faz tr a transferencia por ven la em
praça ou cessão a nina outra sociedade dos
direitos, acções, obrigações da sociedade dis-
solvida, no todo ou uru parte, contra a re-
messa de dinheiro ou acçõ s intogralisidas
desta sociedade. Durante todo o prazo da li-
quidação.os poderes da aSS 3m bléa geral con-
tinuam; ella sa5 .1e principalonente ajuntar
cemmissarios aos liquidantes, substitui 1-os,
si preciso for, receber o approvar suas
contas e dar-lhos quitação

Art. 51. Depois da extincção do csssivo. o
producto da liquidação será empregado a re-
embolsar a importancia das acções de capital
ainda existentes. O excedente será dividido
entre as acções de uso-fructo e as quotas de
fundadores, por metade entre cada uma
destas duas categorias de titules.

TITULO IX

na época de sua liquidação, seja entre o9
accionistas e a sociedade, seja entre os pro-
prios accionistas, a re peito de negocios so-
ciaes, serão stibmettidas á jurialicção do Tri-
bunal de Commercio do Departamento do
Sena. A este effoito, tolo o accionista não
residente em Pariz deverá [doi assignar do-
micilio, na falta do que o domicilio será assie
gnado de pleno direito no cartorio do pro-
cura 'or da Republica junto ao Tribunal Civil
de primeira instancia do Sena.

TITULO X

Constituiçõo da socie 'ode

Art. 53. A sor:Selado te') será definitiva-
mente constituida depois de terem sido satia-
feitas as prescripções da lei de 21 de julho de
1807 e a de 1 de agosto .le 1893.

Publicações

Art. 54. A sociedade será publicada, de
conformidade cm a lei, no mez do sua con-
stituição definitiva. Para fazer esta publi-
cação, todos os poderes são dados ao por-
tad or de uma expedição ou ex t racto. o qual
acto, sob moleloapresentado impresso, é res-
tituido. Feito e passado em Paris, no cartorio
do dito mestre Gastabii, abaixo assignalo, no
anuo de 1886, no dia 8 de dezembro. E os
comparecentes assignaram com os tabelliães
depois de leitura feita. Segue a menção. lte-
gistra lo em Pariz, quarto escriptorio, em 8
de dazembro de 1896, Mio 38, comparti-
mento 16.

Recebidos tres francos e setenta e cinco
centimos, decimos. — (Aseignados): Brandy
Lafont — Gastaldi. Expe lição em li rotos,
contendo uma chamada e a raspadura de 10
palavras nulas. — ( Assiatrudo )
Ao lado, o cacimbo do tabellião em Paris,
8 do dezembro /lo 18)0 . Declaração de
subscripção e de entrada do dinheiro .
E no anno de 1890, em 8 do dezembro,
perante mestre Eugéne Felix Vuillama
Gastaldi o seu collega, tabelhães em Pariz,
ablixo assign idos, compareceram: 1^, o Sr.
Michel Augusto Philippe M . nnier, preprieta-
rio, residindo em Foeêy (Cher); 2', o Sr. Albert
Fordinand Luc,banqueiro,residindo em Paris,
ruaChauchat n.4; 3', e o Sr.Benigno Artliur
Roget, corretor, residindo em Paris, rua
Chatichat n. 4 ; os quaes peles vesent.cs de-
clararam: que o capital social de um milhão
duzentos e cincoenta mil francas, dividido em
duzentas° cincoenta acções do cinco mil fraiwos
cada uma,da sociedade anonyma por elies fun-
dada, sob a denomin ção de Socil!td Anonyots
des lofineo d'Or de Ouro Folia U+ocie(l.).de An-
onyma das Minas de Ouro de Ouro Falia), se-
gundo acto rec3bitio por mestre Das tabli ,tabel-
lião abaixo assignado, hoje 8 de dezembro do
18a6, da qual a minuta precede. Foi intei-
ramente rormala em consequencia da subscri-
pção totalidrele das 2-elacções que estavam
para ser emittidas contra especie,z. e que a
eotrada da metade, ou duos mil e quinhentos
feancos, fi enctuada s-ilre cada unia das
250 acções sulscriptas.

Os comparecentes apresentaram aos talai-
leias abaixo assignados em estad o ou lista,
cAltetelo a indicação do .; manes, sobrenomes,
qualidades: edomicilios d issu ')seri inoves» nu-
inerodas acções sohscri p I as 13 ir cada ti mio lents
ti entradas tanabcon effeesto elas por
delles.A qual peça ficaannexa a este diumns de
ter sido c)rtiticada. verdadeira pelos coava-
recentes e revestida de nona menção do uns
!taxa assignada poios tahiIliã o abai xo
dos.Para f. zer publicar 03 presente cinde for
necessario, todos os p)dores são dados ao-
portador de uma expedição ou de uma ex-
tracto. O qual acto foi feito e passado em
Paris no cartorio do dito inestre Gastaldi, os
dia, mez o anno aciona ditos. E os compare-
centos assignaram com os tob3111ães,depoisde
ter feita a leitura. Segue a menção. Regis-
trado ern Paris, quarto escriptorio, no dia 8
do dezembro de 1896, folio trinta e oito, com-
partimento dezesete . Recebido: Tree francos
e setenta e cinco centimos, decimos compre-
bandidos.— (Assignado) Brundy forte.

Art. 44. Sobre os lucros, depois de dedu-	 C'ontetações
ação de tolas as despezas de administração e
geralmente de todos os encargos sociaes, é 	 Art. 52. Todas as contestações que po-
tirado cada anuo:	 desão levantar-se no decurso da sociedade ou
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ANNEXO

SociEltá Anonyme de Mines d'Or d'Ouro-Falla » (Sociedade Anonyma das Minas de Ouro de Ouro Falia ) com o capital de uni
milhão duzentos e cincoenta mil francos, dividido em duzentas e cincoenta acções de cinca mil francos cada uma. Séle F. ocial
em Pari; rua Chauchat n. 4.

Lista de subscripçao e de entrada

Visconde IV lia.bancourt ( Har-
mand ) 	 Conselheiro no tribunal de con-

tas 	 Pariz, 12 rua Lincoln 	 25.000 12.500
2
3

4

AUSSet (Henri), 	
Imbert, baron de Balore (Aimé

Joseph Georges) 	
Beauvois Devaux ( André Fran-

	  Conselheiro no tribunal de con-
tas 	

Proprietario . 	  
Douai (Nord) 	
Pariz, rua François jr n. 1 	

1.
o

5.000
10.000

2.500
5.000

çois ) 	
Bergier (Rodolphe Adrian). 	

Administrador de sociedades....
Engenheiro 	

Pariz,	 Qual Volteiro n.	 1 	
Lausanne,	 rue de ; Valentina,

2. 10.000 5.000

6 Visconde de Bertier de Sauviguy n.21 	 5.000 2.500
( Mano	 Joseph	 Maximilien

7
8

Christia n) 	
do Billy (Jtiles Robert Edouard) 	
Marquez du Bourg de Bosas 	

Proprietarios 	
Engenheiro de minas 	
Proprietario 	

Pariz, rue Villersexel n	 7 	
Pariz, rue de Courcelles n. 73 	
S.	 Ilub?r par Neuvy sur Ba-

2
4

10.000
20.000

5.0)0
10.000

9
10
11

Combefort (Georges Oscar) 	
de Carrerè (Fernand) 	
Cellerier (Auguste) 	

Banqueiro 	
Proprietario 	
Director	 geral da agencia	 es-

rangeon (Cher) 	
I yon, rue de la Republique, 13 	
	  Pariz, 11 bis, ruo de Milan.....

3
1
4

15.000
5.000

20 000

7.500
2.500

10.001

12
13

Cramer (Edouard) 	
Charbonnier (Joseph Albert) 	

trangeira	 no Credit Lyonnais
Corretor 	
Empregado 	

• Pariz, rue de Prony, 20.. ......
Genebra (Suisse) 	
Pariz, Boulevard Montparnasse,

2
1

10.000
5.000

5.000
2.500

14
15
16
17
18
19
20

Charlon (François René Augusto)
de Chasseloup (Laubat Gastou)..
Chenevières (Adolphe) 	
Chenevières (Arthur) 	
Chenevières (Edmond) 	
Dei Porto (Albert) 	
Didier (Fernand) 	

Tabelião honorario 	
Proprietario 	
Homem de lettras	
Proprietario 	
Banqueiro	 	
Rendeiro 	
I lomem de lettras 	

74 	
Meliun sur Yèvre (Cher) 	
Pariz, Avenue Kleber n. 51 	
Pariz, rue Bassana, 50 	
Genebra (Suisse) 	

	  Genebra (Suisse.) 	
Pariz, rue de Riehelieu, n. 85.
Pariz, boulevard de Coureelles,

1
2
8
6
4
3
1

5.000
10.000
40.000
30.000
20.000
15.000
5.000

2.500
5.000

20.000
15.000
10.000
7.500
2.500

69 bis 	  5.000 2.500
21 Du Buit (Paul) 	  Administrador de sociedades... Pariz,	 rue de	 Ia Faisanderie
22 De la Croix (Mano Michel Edou-

ard ) 	
Duchanoy (Maxime) 	

Proprtetario 	
Engenheiro de minas 	

n.27 	
Pariz, rue do Salitay, 11 	
Pariz, boulevard Emite Augier,

2
1

10.000
5.003

5.000
2.500

24
25

Ducluzeau (Georges) 	
Viuve de l'Escaille (Mano Fran-

çois Julien Louis) nascida Jeane

	  Empregado de fazenda 	
1') 	

Vérzou (Cher) rue de l'Etape, 4) 	
10
2

50.000
10.000

25.000
5.000

26
27

Cecile Sophie Alice Teroud)..
de L'iispée (Louis) 	
Feuillas (Engane) 	

Rendeira 	
Engenheiro 	
Proprietario 	

Pariz, Avenue Freoland n. 7...
	  Fontainebleau Bounlagenta.. 5.

St.	 Man lé, Avenue Herbellon,

12
1

60.0J0
5.000

30.000
2.500

28
20

Galopin Frères & Comp 	
Gaudet (Louis Edouard).	 	

Banqueiros 	
Administrador da La Gènerale 	

66 	
Genebra (Su iss.a) 	
Pariz,	 boulevard Malhesberbes

2
4

10.000
20.000

5.000
10.000

30 Giraud Jorda.n (G.) 	 Proprietario 	
92 	

Pariz,	 boulevard St. Germain,
3 15.000 7.500

31
32
33
34

de Gournay (André) 	
Goutelle (Maurice) 	
Grenouville (Julos) 	
Guiard (Augustin) 	

Proprietario 	
	  Proprietario 	

Ftnpregade 	
Banqueiro... 	

241 	
	 	 Pariz, 50, rue de la Faisanderie.

llehun sur Yèvre (Cher) 	
	  Suresnes rue do St. Cloud, 31..

Melfun sur Yèvre (cher) 	

1
2
1
1

5.000
10.000
5.000
5.000
5.000

2.500
5.000
2.500
2.500
2.500

35
36
37
38
39
40

Guillot (Edoua.rd Louis Marie) 	
Rassel (Elio) 	
•euffrain (Léon) 	
Labé (Ludovic) 	
Lauverjat (Gabriel) 	
Lejeune (Henri Nicolas) 	

Rendeiro 	
Rendeiro 	

	  Secretario de minas 	
Ex-magistrado consular 	
Verificador. 	
Proprietario 	

Mehun sur Yèvre (Cher) 	
Pariz, rue Louis le Grand, 6 	
Pariz, ruo d'Astorg, 30 	
Pariz, rue St. Florentin, 9 	
Vetsailles, rue St. Louis , 30 	
Pariz, rue do la Rochefoucault

1
1
1
4
1

5.000
5.000
5.000

20.000
5.000

2.500
2.500
2.500

10.000
2.500

41
42

Leuba (Albert) 	
Menne (Henri) 	

Banqueiro 	
Banqueiro 	

30 	
	  Para, lue Faitbout, 41 	

Genebra (Suisse) 	

2 10.000
5.000
5.000

5.000
2.500
2.500

43 Loys (Camille Jules Marie) 	 Negociante 	 Neuilly sur Seine ruo Perronet

44
45
46
47
48
49
50
51

Luc (Albert Ferdinand) 	
Machart (I-faac) 	
Martinet (Edouard Antoine)
Manzi (Victcrio) 	
Mattei (Domenico) 	
Mattei (Gaetano) 	
Mattei (Santo) 	
Mayoussier ( Emite Jules Joseph

Banqueiro 	
Director de Banco 	
Tabelião 	
!fanqueiro 	
Corretor. 	
Agente de cambio 	
Corretor.	 	  

57 	
Pariz, rue Chauchat, n. 4 	
Genebra (Suisse) 	

	  Meltun sur Yèvre (Cher) 	
Roma (Italie) 	
Roma (Italie) 	
Roma (Relia) 	
Pariz, rue	 de Plialsbourg,	 12 	

40
1
2
1
1
1
3

30.000
200.000

5.000
10.000
5.000
5.000
5.000

15.000

15.000
100.000

2.500
5.000
2.500
2.500
2.500
7.500

52
53

Felix Ennemond) 	
Nfénage (Charles Elie) 	
Mééus (Charles Joseph Ernest) 	

Director de St. Gobain 	
Banqueiro 	
Soco de agente de cambio 	

Pariz, rue Sainte Ceche, 9 	
Pariz, rue de Naples, 4 	 -
Pariz,	 13	 boulevard dos Bati-

2
1

10.000
5.000

5.000
2.500

54
55

Meraut (Camille) 	
Meyer (Charles) 	

Doutor em medicina 	
Corretor 	

gnolles 	
Melfun der Yèvre (elle) 	
Pariz, rue de Treviso, 49 	

2
2
1

10.000
10.000
5.000

5.000
5.000
2.500
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56 Monnier (André Paul Bernard). Administrador de sociedades.... Versailles, rue Albert Joly, 	 7.. 5 25.000 12.500
57 Monnier (Louis) 	 Banqueiro 	  Pariz, ruo Lafayette, 31 	 5 25.000 12.500
58 Monnior (Michel Augusto Phi-

I iPPe) 	 Proprietario 	 Chateai' de Foebr (Cher) 	 2 10.000 5.000
59 Mouthières (Jean Victor) 	 Proprietario 	 Pariz, rue d'Amsterdam, 70.... 1 5.000 2.500
60 Oudin ( Alfred) 	 Rendeiro 	 Pariz, rue Louis le Grani, 9.... 5.000 2.500
61 Paccard & Comi) 	 Banqueiros 	  Boulevard du Théátre, 9 Genebra 9 45.000 22.500
62 Pérard (Pierre Georgea) . 	 Banqueiro 	 Pariz, rue Obligada, 1 	 2 10.000 5,000
63 Pietet (Ernile) 	 Banqueiro 	 Genebra (Suissa) 	 5.000 2.503
64 Pietet (Ernest)	 Comp 	 Banqueiros 	 Genebra (Suissa) 	 5.000 2.500
65 Pilliougt (Louis) 	  Nlanufactureiro 	 Mehun sur Yèvre (Cher) 	 5.000 2.500
66 Pouselle (Georges) 	  Banqueiro 	 Pariz, rue de Provence, 62..... 5.000 2.500
67 Ragoulleau (Fernand) 	 Proprietario', 	 Maisons Lafltte, rue dos Cannot-

tes n. 39	 	 10.000 5.000
68 Ragoulleau (Louis Abel) 	 Capitão de artilharia 	 Reirns, rue Thiers, 3 	 2 10.000 5.000
69
70

Raoul Uva, Edinorid) 	
Reumaux (Elio) 	

Proprietario 	
Engenheiro 	

Sauvie (Seine Inferieure) 	
Lens (Pas de Caiais) 	

2
o

10.000
10.000

5.000
5.000

71 Roget Benigno (Arthur) 	 Corretor 	 Pariz, rue Chauchat n. 4 	 10.000 5.000
72 de Rochefort (Piem) 	  Proprietario 	 Au Marais par Ernezat ( Puy
73 Conde	 de Rochefort	 ( Antoine de Dôme) 	 1 5.000 2.500

Griston) 	 Proprietario 	 Pari?, avenue Klober n. 	 87.... 2 10.000 5.000
74 Rodrigues Pimentel (Albert).... Banqueiro 	 Pariz, rue Louis le Grand, 9.... 5.000 2.500
75 De Sirgneux (Georges Adrien).. advogado 	 Genebra boulevard du Thèàtre 5. 5.000 2.500
76 Schlumberger (Emmanuel) 	 Proprietario 	 Paria, rue de la Boètie, 49 	 00.000 30 000
77
78

Sud Est Africain (Comp. du)...
Temoin (Daniel Philippe Henri).

Banco 	
Doutor em medicina 	

Pariz, rue Lafayette,
Bourges (Cher) placo des Pechers

6..., 	  	

5

1

25.000

5.000

12 500

2.500
79 Thuret (Leontine) 	 Proprietario 	  Champroux par Poagy Mezangier

(Allier) 	 3 15.000 7.500
80 Verdet (Jean Auguste) 	 Proprietario 	 Avignon 	 2 10.000 5.000
81 Vernes (Adolpbe) 	 Banq uei To 	 Pariz, rue Taitbout, 29 	 3 15.000 7.500.
82 Vernes (Felix) 	  Banqueiro 	 Pariz, ruo Taitbout, 29 	 1 5.000 2.500
83 Vernes (Louis Charles Philippe). Banqueiro.	 	 ..	 . 	  Pariz, rue Taitbout, 29. 	 3 15.000 7.500
84 Conde de Wa.Idener 	 Proprietario 	 Chateau de Levy pas Lurcy Levy 2 10.000 5.000
85 Werthein (Adolphe) 	 Banqueiro 	 Pariz, rue du 4 Septembre 22.. 2 10.000 5.000

250 1.250.000 625.000

Acções subscripta.s duzentas e eincoenta.
Capital subscripto um milhão duzentos e cin.
eoenta mil francos. Entradas de dinheiro ef-
fectuadas seiscentos o vinte o cinco mil francos.
Feito o escripto pelos abaixo assignados, em
Pariz, em 8 de dezembro do 1896. Lido e ap-
provado .-(Assignado).- Philippc Mon n ier •
Lido e approvado.- (Assignado).- A. Luc.
Lido e approvado.- (Assignado).- Arthur
Roget • Segue•e a menção. Registrado em
Pariz, quarto escriptorio, em 8 de dezembro
de 1896, folio 38, compartimento 18. Re-
cebidos tres francos o setenta e cinco cen-
timos, deoimos comprehendidos. (Assi-
criado). - Brandy-lezfont.- (Assignado ).-
Gastalcli. Expedição em cinco rolos, sem
chamada, mas contendo a raspadura das tres
palavras nullas comprehendidas as da pre-
sente monção. - (Assignado). - Gastaldi.
Ao lado o carimbo do tabellião em Pariz.

fi no dia 13 de janeiro de 1897, perante
mestre Engane Felix Vuillams Gastaldi o
sou callega, tabelliães em Pariz, abaixo as-
sigeados, compareceram primeiro, o Sr. Mi-
chel Augusto Philippe Monnier, proprietario,
residindo em Foiicy (Cher); segundo, o Sr. Al-
bert Ferdinand Luc, baniuoiro, residindo em
Pariz, rua Chauchat n. 4; terceiro, o Sr. Be-
nigno Arthur Roget , corretor, residindo
lambem em Pariz, rua Chauchat n. 4; ope-
rando todos os tres em ou na qualidade de
fundadores da .S'ociètd Anonynie des Mines d'Or
dOaro-Falla (Sociedade Anonyma de Minas de
Quro de Ouro-Falla,,cujaséle acha-se em Pariz,
rua Chauchat n. 4, a dita sociedade consti-
tuida com o capital do um milhão duzentos e
cincoenta mil francos, segundo acto recebido
por mostre Gastaldi, tabellião em Pariz, em
8 de dezembro de 1896; quarto, e o Sr. André
François Beauvois-Devaux, banqueiro, resi-
Pildo em Pariz, quai Voltaire n. 1, operando

na qualidade de presidente do conselho de
administração da dita Sociedade das Minas de
Ouro de Ouro Falia (Socidtd des Mines d'Or
&Ouro-Falia) nomeado a esta funeção nos
termos de uma deliberação do conselho de
administração da dita sociedade, com data de
23 de dezembro de 1896, da qual um ex-
tracto fornecido pelo Sr. Beauvois Devaux,
ficou ar nexo a este depois do menção. Os
quaes. pelas presentes, depositarão nas mãos
de inestre Gastaldi, um dos tabelliães abaixo
assignados, e requereram, afim de pôr em
seus archivos na (lata de hoje, para que sejam
fornecidas quaesquer extractos ou expedições
que preciso forem ;

Primo - Cópia sobre sello de um
franco e oitenta centimos, da acta da pri-
meira assembléA gorai constitutiva dos accio-
nistas da Sociedade Anonyma das Minas de
Ouro de Ouro-Falia. (Socidtd Anonyme (1es
Mines d'Or de Ouro-Falia) da qual a sede
acha-se em Pariz, rua Chauchat n. 4, reali-
sada no dia 9 de dezembro do 1896. A qual
acta comprehende:

1^, leitura dos estatutos da dita sociedade,
elaborados pelos Sra. alonnier, Lua e Roget,
nos termos do acto recebido par mestre G1S-

tahli, tabelliã,o abaixo assignado, no dia 8 de
dezembro de 1896, do qual a cópia é a pri-
meira das que precedem

2, approvação destes estatutos ;
3', reconhecimento da sinceridade da de-

claração de subscripção das acções desta so-
(aleitado e de entradas de dinheiro, fito
segundo acto recebido pelo dito mestre Gas-
talai, no mesmo dia 8 do dezembro do 1896,
da qual a cópia precede ; ao qual acto está
annexa uma lista ou estado dos subscripto-
res, do numero de acções subscriptas por
cada um delles e das entradas do dinheiro
realisadas ;

44, e nomeação de um comnaissario encar-
regado de fazer um relatorio sobre as vanta-
gens resultando dos estatutos em favor dos
fundadores.

Secondo-Cópia sobro sello de um franco e
oitenta centimos da acta da segunda assem-
bléa ger.,1 dos accionistas, da dita soniedaÁle,
realisada em 22 do dezembro ultimo (1896).
A qual acta comprehende:

1 0, leitura do relatorio do eommissario
sobre as vantagens attribuidas pelos estatu-
tos nos fundadores;

2. , Nomeação para administradores, du-
rante um periodo de seis annos, dos Srs.
Beauvois Devaux, (André François), ban-
queiro, residindo em Pariz, quai Voltaire
n. 1 ; de Carrére (Fernand) proprietario resi-
dindo em Pariz, rua de Milan n. 11 bis;
Duchanoy (Maxime) engenheiro residindo
em Pariz, boulevard Emile Angier n. 12 ;
Mayoussier (Einile Jules Joseph Felix) di-
reter do Saint-Gohain, morando em Pariz.
rua Sainto Cecilen 9 ; alonnier (Philippe)
um dos compareeentes ás presentes ; e
Lu, igualmente comparecente ás presentes.
To los os quaes acceitarain as ditas funcções
de administrador

3', nomeação para commissarios, durante
o primeiro exercicio do Sr. Roget, um dos
eamparecentes ; Sr. Feuilias (Eugêne) pro-
prietario, residindo em Saint Mande, 66
Avenue lIerbillon ; os quaes acceitaram as
ditas funcções de commissarios

4', declaração que a Sociètd Anonyme des
Mines d'Or d'Ouro-Falia. (Sociedade Ano-
nyma das Minas de Ouro de Ouro-Falla.
está definitivamente constituida

Tertio O extracto dadeliberação do Conselho
de Administração enunciado no principio das
presentes, nomeando o Sr. Beauvois Devaux,
um dos comparecentes, Como presidente do
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Conselho de Administração. A dita funcção
foi acceita por este ultimo. Todas as quaes
poças ficam aqui annexadas, depois de terem
aido separadamente revestidas de uma men-
ção de annexo assigna,da pelos tabelliães
abaixo assignados e depois de terem sido cer-

• ificadas sinceras e verdadeiras pelos compa-
recentes.

Publicações:—Para fazer publicar as pre-
sentes em toda a parte onde preciso for. todos
os poderes são conferidos ao portador do um
extracto ou de uma expedição.

Menção das presentes é consentida onde
for preciso. O qual acto feito e passado em
Pariz, no cartorio do dito mestre Gastaldi,
os dia, mez e atino acima ditos. E depois de
feita a leitura os comparecei] es assigns.ram
com os tabelliães. Segue a menção

Registrado em Pariz, 4 s iscriptorio, em 16
tio janeiro de 1897. folio 23. compartimento
16. Recebido 3 francos setenta e cinco emi-
timos, decimos comprchendides. (Assignado).
.—Brandy Lafont.

Segue o teor dos annexos
1°, Socidtd Anonyme des Mines d'Or de Ouro-

Falia (Sociedade Anonyma das Minas de Ouro
de Ouro-Falia). Sede social : Pariz, rua
Chauchat n. 1. Capital social 1.250 000
francos,

EXTRACTO DO REGISTRO DAS DELII3ERAçÕES

Acto de primeira assemblda yeral,para a con•
stiiitição da Sociedade.

No atino de 1893, na quarta-feira 9 de de-
zembro, ás 3 1/2 horas da tarde, os senhores
accionistas da Sociedade Anonyma das Minas
de Oura de Ouro-Falia, da qual a sé& so-
cial acha-se em Pariz, 4 rua Chauchat, re-
uniram-se em primeira assembléa geral con-
stitutiva, em Pariz. rua Chauc at n. 6, edi-
fido das Artes e Ondeies, sob a convocação
regularmente feita por um aviso inserido no
jornal dos annuncios 1. gaes Les l'etites Affi-
cites, numero do dia Ode dezembro cor 'ente,
indicando o fim da presente reunião.

E' aberta uma folha de presença de todos
os subscriptores presentes.

Esta folha constata que 73 subscriptorss
estão presentes ou representados e possuem
juntos 226 acçõss (fundadores comprehen-
didos).

A asseinbléa procede é composição de sua
mesa; o Sr. Max Duchatioy é nomeado pre-
sidente; o Sr. Dr. Meraut e o Se. Schlum-
berger são chamados como escrutadores, e o
Sr.Grenouville é designado como secretario.

A mesa assim composta, o Sr. presidente
constata, assim como se acha estabelecido
pela folha de presença, que os accionistas
subscriptores presentes ou representados es-
tão em numero de 63 e possuem 226 acções
sobre as 250 acções subscriptas em nume-
raria elle constata tainbem a presença dos
fundadores.

A folha de presença :issignada, ficará an-
nexa á presente acta. A assembiél, repre-
sentando mais da metade do capital social,
declarada regularmente constituida.

O Sr. presidente põe á di,posição dos mem-
bros da assembléa.

1. 0 Uma expedição da socied ade anonyma
dita Soeiétd Anonyme des Mines d'Or de Ouro-
Falia (Sociedade Anonyma. das Minas do Ouro
de Ouro•Falla),est ,belecida segundo acto rece-
bido por mestre Gastaldi, tabelliãu em Pariz,
em 8 dezembro do 1896.

2.° A expedição de um acto recebido polo
dito mestre Ga.staldi, em 8 de dezembro. mez
presente, contendo declaração pelos funda-
dores da sociedade em formação, que o capi-
tal do 1.250.000 francos, dividido em 250 ac
ções de 5.000 francos cada um', foi inteira-
Inente formado em vista da subscripção da
totalidade destas 250 acções emittidas em
especies, e que a entrada da metade,ou 2.500
francos, foi efrectuada sobre cada uma das
ditas 250 seções; ao qual acto ficou annexa,
do conformidade corri a lei, a lista dos sub-
scriptores das ditas acçõeS com estado das en-
tradas. effectu adas por Cada ' um deites.

3.° Um exemplar do jornal Les petites affi-
cites, do dia 6 de dezembro de 1896, contendo
o aviso de convocação.

O Sr. presidente lembra que a assembléa
está reunida de conformidade com a lei, para
o fim de:

1. 0 Ouvir a leitura dos estatutos.
2." Reconhecsr a sinceridade da declaração

notariada de subscripção do capital social e
da entrada da metade sobre todas as acções
subscriptas.

3. 0 Nomear um ou mais commissarios en-
carregados de fazer um relatorio na segunda
assembléa geral; sobre as vantagens particula-
res estipuladas pelos estatutos a favor dos
fundadores.

Em seguida o presidente dá leitura á as-
sembléia dss estatutos e (lo acto de declara-
ção de subscripção o de entradas e da lista
que lhes esta annexa.

Depois da troca de diversas observações o
Sr. presidente põe successivatnente a votos
as resoluções seguintes da ordem da dia:

Primeira resoluçáo

A assemblét geral, depois de ter tomado
conhecimento dos estatutos e da declaração
de subscripções e de entradas, approvou os
estatutos e declarou sincera e valida a
declarasão de subscripções e de entradas feita
pelos fundadores da Sociétd des Mines d'Or
d'Ouro-Falia (Soeiedade das Minas de Ouro
de Ouro- Falia), segundo acto recebido por
mestre Gastaldi, tabellião em Pa,riz, em 8 de
de dezembro de 1896,assim como 03 documen-
tos em apoio desta declaração. Esta resolu•
çãoé aioptodo á unanimid ale de votos menos
os dos tres funladores,que abstiveram-se.

Segunda resoluçilo

.1 assernbléa geral nomeia o Sr. A. Beau-
vois Devaux, comtnissario encarregado de
fozes um relatorio de conformidade com a
lei, sobre as vantagens resultando dos esta-
tutos em favor dos fundadores. Esta resolu-
ção é adoptada por unanimidade de votos,
menos os dos tres fundadores, que absti-
veram-se.

O Sr. A. Beauvois Devaux, presente na
assembléa, declara acceitar a funcçãa de com-
m issario.

Em seguida a assembléa adia-se para o dia
22 do dezembro corrente. ás 3 1/2 horas da
tarde, rui Chauchat n. 6, em Pariz, no edi-
ficio das Artes e ()Meios, para a reunião da
segunda assembléa geral constitutiva.

Nasla mais estando na ordem do dia, o
Sr. presidente levanta a sessão ás 41/2 horas
da tarde. De tudo o que acima fica dito, foi
lavra 'a a presente acta, (pie foi assignada
pelos presidente, escrutadores e secretario. O
presidents M. Duch inoy. Os e:crutadoros
Ernmanuel Sehlumberger. Dr. Méraut. O se-
cretario J. Grenouville.

Vale para o acceito d is funções de com-
missario: A Beauvois Devaux. Por cópia
conforme. O presidente do Conselho de Ad-
ministraçã.'o: (Assignado),1. Beauvois Decaiu.
Na margem está eseripto: — Registrado oro
Pariz, 4 escriptorio, em 16 de janeiro de
1897, folio 26, compartimento 1. Recebidos
onze francos o vinte o cinco centi mos, decimos
comprehondidos.— (Assignado)— Brandy La-
font.

Segundo— Soc'edade Anonyma das Minas
de Ouro da Ouro-Falla (Socidté Anonyme
Mines d'Or d'Ottro Falia) Séde social, Pariz,
rua Chauchat n. 4. Capital social 1.250.0'10
francos. Extracto do registro das deliberações.
Segunda assembléa geral pira a constituição
da Sociedade Anonyina das Minas de Ouro
de ouro Falia.

No anno do 1896, em 22 de dezembro, os
Srs. accionistas da Sociedade das Minas de
Ouro de Ouro-Falia, com o capital de
1.250.00() francos, da qual a sede social
acha-se em Pariz rua Chauchat n. 4; a dita
sociedade, formada pelos Srs. 1°, Michel Au-
gusta Philippe Monnier, proprietario, resi-
dindo em Foecy (Cher) 2', Albert Ferdinand
Luc, banqueiro, residindo em Pariz, 4 rua
Chauchat ; 3 ,, Benigno Arthur Roget, cor-
retor, morando em Pariz, 4 rua Chauchat

segundo acto passado perante mestre Gas-
taddi, tabellião, era 8 de dezembro de 1896,
reuniram-se em segunda assombléa geral
constitut i va ás 3 1/2 horas da tarde no edi-
(leio das Artes e Orneies, rua Chauchat n. 6,
sob a convocação que lhos foi endereçada por
carta individual e por uma inserção no jornal
geral de avisos, folha do 12 de dezembro de
1896. Esta assernbléa tem por objecto 1, lei-
tura do relatorio do commissario sobre as
vantagens attribuidas pelos estatutos aos fun-
dadores; 2, nomeação dos administradores
3", nomeação de um ou mais commissarios
encarregados de fazer um parecer sobre as
contas do primeiro exercicio; 4, constituição
definitiva da sociedade; 5", si preciso for, voto
sobre todas as outras propostas accessorias.
O Sr. Duchanoy, engenheiro, residindo eia
Pariz, 12 Boulevard Emite Augier é cha-
mado a exercer as funcções de presidente,
que elle declara acceitar. Elle convida para
o auxiliar como escrutadores os Srs. Loys
(Caulina Jules Marie) e Schlumberger (Em-
manuel. O Sr. presidente e os escrutadores
designam, para preencher as funcções de se-
cretario, o Sr. Grenouville. empregado de
banco, que nesta qualidade toma assento na
mesa. A mesa assim censtituida certifica a
folha de presença, assignada por cada accio-
nista ao entrar.

Esta folha constata a presença de 69 sub-
scriptoros, proprietarios de 221 acções, com-
prehendidos os fundadores. Em consequencia.
o Sr. presidente proclama a regularidade da
assembléa e declara aberta a sessão. E' lida e
approvada a acta da primeira assembléa.

E' dada a palavra ao Sr. Beauvois-Devaux,
commisario nomeado pela primeira assem-
blé geral, ahi presente, que dá leitura do
sou relatorio.

Esto relatorio conclue pela approvação das
vantagens feitas aos fundadores.

As conclusões do relatorio do commissarlo
são postas a votos e adoptadas por unanimi-
dade de votos,menos os dos senhores fundado-
res,que não tomaram parte na votação o ab-
stiveram-se.

O Sr. presidente lembra que em exe-
cução dos arts. 21 e 22 dos estatutos, deve-
se proceder á nomeação dos a lministradores
da saciedade, por um periodo do seis annos.

A assembléa decide por unanimidade do
nomear por etnquanto seis administradores,
o alta designa para preencher estas fnncções
03 Srs. Beauvois-Devaux, André François,
banqueiro, residente em Pariz, 1 quai Vol-
taire ; De Cart ère (Peruam') proprietario,re-
silindo em Pariz, rua de Milan n. 11 bis;
Duchanoy (Maxime),engenheiro,residindo em
Pariz, 22, boulevard Emile Augier; Mayous-
sies (Emile Jubas Joseph Felix) residindo
em Pariz, rua sainte Cocile n.9, director de
St.Gobain; Monnier (Felippe) proprietario,re-
sidindo no castello de Foêecy,em Foijcy (Cher);
Luc (Albert), banqueiro, residindo em Pariz,
rua Chauchat n. 4; que declaram acceitar as
funcções que acabam de lhes ser conferidas,
do qual se lhes é dado acta pela assem-
bléa.

Procede-se em seguida á nomeação dos
commissarios encarregados, de conformidade
com a lei do 24 de julho de 1867, de apre-
sentar um relatorio na primeira assembléa
geral annual.

A assombléa designa para exercer estas
funcções os Srs.Roget (Artlinr) corretor, re-
sidindo em Pariz, rua Chauchat, n. 4; Feuil-
las (Eugène), proprietario, residindo 60,
avenuo lierbillon, em Saint-Nfandé; presen-
tes na assembléa, que declaram acceitar as
ditas funcções, do que lhes é da To acta pela
assembléa.

O Sr. presidente pede á assembléa de de-
terminar, do conformidade com o art. 30 dos
estatutos, a importando dos bilhetes de pre-
sença a abonar aos administradores e a re-
muneração a accordar aos commissarlos.

A assembléa decide por unanimidade,á ex-
cepção dos administradores e dos commissa-
rios, que absteem-se, de fixar: A 6.000 fran-
cos pos anno o valor dos bilhetes do presença,
abonados aos a iministradores e dos quaes a
repartição terá togar entro 03 membros, nas
condições a determinar pelo conselho. E a '
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1.000 francos a remuneração dos COMMIS-
aarios.

O Sr. presidente declara que as condições
prescriptas pela lei e os estatutos, achando-se
preenchidas,a Sociedada das Minas de Ouro do
Ouro Falia, A definitivamente constituida.

O Sr. presidente participa á assernbléa que
os administradores que acabam de ser no-
meados pedem a ser espacialmente autori-
sados pela assembl5a geral para tratar da
acquisição dos dominios, promessas do venda
e outras ; devendo servir á exploração do ob-
jecto social.

Para esta execução o conselho concluirá
com o Sr. Achillo Luc, banqueiro, residindo
em Pariz, rua Chauchat n. 4, um trato
polo qual este ultimo, doclaranao-se pro-
prietario da pamaledale de Ouro-Falia, do
sub . solo do Carandahy,o da promessa de ven-
da da propriedade José Cano, vendera,coderá
e abandonará á Soci(ftd desMines d'Or de Ouro-
Fana (Sociedade das Minas do Ouro de
Ouro-Falia), representada por seu conselho
de administração, especialmente autorisado
pelo objecto das presentes, por deliberação da
assembléa, em data de hoje, ás ditas proprie-
dades ou fazendas e promesras. O Sr. A.
Luc garantirá, sob sua responsabilidade pes-
soal, a dita sociedade, contra qualquer dis-
confia parcial ou total, de qualquer natureza
que seja, seja a razão da validade dos actos
passados no Bra.zil, seja a razão de qual-
quer outra causa. A dita venda, sondo C311—
Sentida mediante o preço de 371.000 francos,
pouco mais ou menos, que o Sr. A. Luc ga-
rantirá sob a mesma. responsabilidade ser a
quantia exactamente paga por elle ou adean-
tada até este dia.0 Sr. A. Lua, obrigarse-ha !
ainda a dar os passos necessarios para pôr em
posso a Sociedade das Minas de Ouro de Ouro-
Falia, nos termos da lei brazileira, perante
terceiros e a mandar fazer todas as transcri-
pções o forinalidaaes exigidas pela dita lei,do
m h noira que a sociedade nunca possa ser ia-

-quietada nem inquirida a este respeito.
O conselho pede, em consequencia,a ser au-

torioado a passar o dito acto e, em razão da
dita aatorisação desempanhando o consalho
de qualpser responsabilidade ralativarnente
ao aito acto ,10 compra.

O conselho pede ainda a sor autorisado
reembolsar ao Sr. A. Luc a importancia das
commissões comprehendidas no preço da
venda que elle pagou:

1 0 , ao Sr. Max Drchanoy, engenheiro, en-
carregado de fazer um relatorm sobro a mina,
seja 150.000 francos

2°, aos intarinediarios que o Sr. A. Lua
teve que empregar pa ftzer conceder as
propriedades, a retroceder á sociedade, seja
50.000 francos ;

3^, as despezas de viagens dos Srs. Ducha-
noy, Monnior o Rogot, elevando-se a 14.000
francos, pouco mais ou menos, e os adeanta-
Mentos feitos para as despezas de exploração,
desde que o Sr. A. Lua ficou proprietario
até esta data, importando em 72.000 francos,
pouco mais ou menos.

Todas estas quantias achan . lo-se igualmente
eomprehendidas no preço da venda do 371.000
francos, o Sr. presidente pele á assembléa
de tomar tres deliberações sobre este ponto
especial

1°, autorisar o conselho a passar, com o
Sr. A.Luc,o contracto do qual o teor foi mais
acima especificado, e dando-lho esta autori-
sação, desembaraçal-o de qualquer responsa-
bilidade da dita compra ;

2, autorisar o con selho a pagar ao Sr. A.
Luc em especies sobre o fundo social :

1, o preço da venda
2, as cornmissões Duchanoy o outros inter-

mediarios
3, despezas de viagens.
3', autorisar o conselho a reembolsar ao

Sr. A. Luc as quantias actualmente adean-
talas para as despezas de exploração das pro-
priedades, desde o dia em que o Sr. A. Luc
ficou sendo o proprietario até o dia da assig-
gnatura do contracto.

Postas a vots estas deliberações, são ap-
provadas por unanimidade.

O Sr. presidente participa á assembléa que
g conselho pede a se s autorisado a insçrevor

nas despezaa geraes uma quantia,não podendo
exceder 5 V., dos lucros da sociedade, pira
remunerar os serviços dos engenheiros di-
rectores ou quaesquer outros colla.boradores,
e isto, antes de qualquer subtracção prevista
pelo art. 44 dos estatutos. Esta resolução
posta a votos é approvada unanimemente.

Emana o Sr. presidente participa á assem-
bléa que o conselho pede a ser autorisado
a tomar como banqüeiros da sociedade Os
Srs. A. Luc & Comp., residindo em Pariz,
rua Chauchat n. 4. Posta a votos esta reso-
lução é adoptado, por unanimidade.

Ninguem pedindo mais a palavra o Sr.pre-
sidente declara levantada a sessão. Ficaram
annexados á presente acta:

1°, um exemplar do jornal de avisos, folha
/10 dia 12 de dezembro de 1896;

2", a folha de presença;
3', um exemplar sobre papel sellado,regis-

trado e certificado, verdadeiro, pelo Sr.Beau-
VOla Devaux, de seu relatorio.

De tudo o que fica acima foi lavrada a pre-
sente acta, que foi assigna.da pelos membros
da mesa, os administradores e os cornmis-
sarios.

Seguem estas menções e assignatnras.
O presidente, M. Duchanoy.— O secretario,
J. Grenouville.—Os excrutadores, E. Chiem-
berger, Camille Loys. —Vale para acceitação
das funcções de administrador, F.de Carrère.
—Vale para acceitação das funcções de admi-
nistrador, M.Duchanoy.—Vale para aceitação
das funcções do administrador, P. Monnier —
Vale para accettaçao das funcçoes de commis-
sario, Feuillas.— Vale para acceitação das
funcções de commissario, Arthur Roqet.

Por cópia, conforme o presidente do conse-
lho de administração.—A. Beauvois Devaus.
Segue a menção. Registrado em Paru, es-
criptorio, em 16 de janeiro de 1897, folio 26,
compartimento tres. Recebido tres mil canta
e quarenta francos, decimos comprehendidos.
—Brandy Lafont.

3.° Soc i edade Anonyma das Minas de Ouro
de Ouro-Falia, (Socidté Anonyme des Mines
d'Or de Ouro Falia). Séde social, Pariz. rua
chauchat n. 4. Capital social um milhão
duzentos o eincoenta mil francos. Extracto do
registro das actas das sessões do conselho de
administração. Sessão de 23 de dezembro do
1896. Estão presentes os Srs. Beauvois-
Devaux, de Carrera, Duchanoy, Albart Luc,
Mayoussier e Philippe Monnier. O conselho
nomeia seu presidente. O Sr. Beauvois-Do-
vaux é eleito o elle declara acceitar essas
fu nações.

Por cópia conforme o presidente do conse-
lho de administração.—A.Beauvois-Devaux.

Segue a menção. Registrado em Pariz,
40 escriptorio, em 10 de janeiro de 1897, folio
26, compartimento 7. Recebidos tres francos
setenta e cinco centimos, decimos compre-
hendidos.—Brandy Lafont.—Gastaldi.

Expedição em 13 rolos, contendo uma cha-
mada e uma palavra nulla. —Gastaldi.

Abava-se ao lado o carimbe do tabellião em
Pariz.

Visto por nós, mestre Duvernoy, juiz, para
legalisaçã'o da assignatura de mestre Gas-

taldi. No impedimento do Sr. presidente do
Tribunal do primeira instancia do Sena,
Pariz, em 20 do janeiro de 1897.—Duvernoy.
Acha-se o carimbo do tribunal de primeira
instancia do Sena. Visto para legalisação da
assigna,tura do Sr. Duvernoy, posta de outra
parte. Pariz,21 d janeiro do 1a97.—Por dele-
gação do guarda dos sellos, Ministro da Jus-
tiça. O sub-chefe de escriptorio, E Naissant.
Acha-se o carimbo do Ministerio da Jus-
tiça.

O /slinisterio dos Negocioa Estrangeiros cer-
tifica verdadeira a assignatura do Sr. Nais-
sant. Pariz, 21 do janeiro de 1897.—Pelo mi-
nistro. Polo chefe de escriptorio delegado,
E. Corpel. Ao lado o carimbo do Ministerio
dos Negoeios Estrangeiros da Republica Fran-
coza. e

Reconheço verdadeira a assignatura contra
do Sr. E. C,orpel, do Ministerio dos alegocios
Estrangeiros desta Republica. Consulado dos
Estados Unidos do Brazil em Pariz, 21 de
janeiro de 1897.—JoaO Belmiro Lconi, consul,

Estavam inutilisadas duas estampilhas
do corpo consular, no valor de 3s. Este do-
cumento devo ser apres!ntado, ou ao Minis-
terio das Relações Exteriores ou na Alfandega
do Estado, onde deve produzir efeito, pira
a necassoria legalisação.

Ao lado o carimbo deste consulado em
Pariz. Recebi francos Re 50.— L 'oni. Reco-
nheço verdadeira a assignatura do Sr. João
Belmiro Leoni, consul do Brazil em Pariz.
Rio de Janeiro, 1897. Pelo director geral .—
L. P.da Silva Rosa Acham-se inutilisadas,do
sello adhesivo quatro estampilhas no valor
do 559 réis. Ao lado, acha-se o carimbo da
Secretaria das Relações Exteriores pela Re-
cebedoria da Capital Federal desta Repu-
blica acham-se inutilisadas duas estampilhas
do sello adhesivo no valor de l0$200.

E nada mais continham ou declaravam os
presentes dccumentos,que bem fielmente tra-
duzi do proprio original,escripto em francez,
ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente,que assignei
e soltei com o solto do meu officio, nesta ci-
dade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, aos
13 dias do moz de março de 1897.— Carlos
Jorge Bailly, traductor publico e interprete
com marcial juramentado.

DECRETO N. 2.492—DE 12 DE ABRIL DE 1897

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de
216:306;309, para occorrer á restituição do imposto
demais cobrado sobro dividendos

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorisação con-
ferida pelo art. 2°, n. 10, da lei n. 428, do
10 de dezembro de 1896, e tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas, de accordo com o que pra-
c,eitúa. o art. 2°, n. 2, letra C, do decreto
n. 392, de 8 de outubro do 1896;

Decreta:

Art. 1." Fica aberto ao Ministério da Fa-
zendo o cre fito especial da importaticia de
216:304309, para ocorrer á restituição da
diferença de l u /„ que foi cobrada a mais,
em 1895 e 1896, no iinpostode 2 1/2 "/„ sobre
dividendo de sociedades anonymas.

Art. 2.° Revogam-se as disposiçõaa em con-
trario.

Capital Federal, 12 do abril de 1897, 9^ da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARlins

Bernardi,io de Cawpos.

Ministorio da Guerra

Por decretos de 12 do corrente
Foram promovidos no corpo de catado-

maior do artilharia e na arma tombem do
artilharia os officiaes abaixo declarados

Corpo de estado-maior de artilharia

A tenente-coronel, o tenente-coronel gra-
duado João Leocadio Pereira de Mello, por
antiguidade.

A tenente-coronel graduado, o major José
Elias do Paiva Junior.

Arma de artilharia

4. batalhão

A major, o capitão Garibaldino do Faria
Corrêa, por merecimento.

Foram transferidos
Para o corpo de estado-maior do artilharia

o major do 6" batalhão tambom de artilharia
Celestino Alves Bastos;

Para o 6° batalhão do artilharia, o major
do 4' batalhão da mesma arma Manoel Por-
tilho Bentas.

Mandou-se reverter ao quadro efectivo
do exercito, sendo classificado no corpo de
estado-maior do artilharia, o capitão do
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quadro extraordinario Manoel Pantoja Ito-
drigues, visto terem cessado os motivos que
determinaram a sua permanencia no referido
quadro.

Foi nomeado o tenente-coronel do corpo de
estado-maior de artilharia Percilio Carvalho
41a Fonseca para o Jogar de commandanto da
Escola de Sargentos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 10 de abril de 1897

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Devolveram-se, devidamente cumpridas :
Ao juiz federal, na secção deste districto, a

carta rogatoria expedida ás justiças de Por-
tugal, a requerimento de D. Joaquina. Nepo-
mucena, seu marido o outros, para citação
de Antonio José da Silva Villar e outros.

Ao governador do Estado da Bahia a carta
rogatoria oxpe lida ás justiças de Portugal
pelo juiz de direito da vara de orphãos e au-
sentes da Capital daquelle E.stado, a requeri-
mento do Dr. José Eduardo Freire do Carva-
lho Filho, para citação e entrega de bens
pertencentes á interdicta Maria Augusta
Serra de Miranda.

—Remettera.m-se:

Ao coronel commandande da Brigada Poli-
cial, para informar, o requerimento em que
o alninno da 5a serie da Faculdade do Medi-
cina Ricardo Moreira da Cruz, pede sor ad-
mittido como interno do respectivo hos-
pital.

A's respsotivas collectorlas as patentes dos
Seguintes officiaes:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Bata taes

Virgliato Augusto Franco
Francisco José Ferreira.
Claudio Ribeiro da Silva.
Antonio Corrêa de Souza Junior.
Domiciano José da Silva.
Theophilo Ferreira Leite .
Ignacio Cardoso de Almeida.
Bento Ribeiro Nogueira.

Comarca de Campos Novos de Paranapanema

João Fernandes de Araujo Leite.
João de Sá Vianna.
Antonio Tristão de Paiva Azevedo.

DIRECTORIA GERAL DE coNTAMLIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição do ordem afim de que se pa-
guom

Ao cidadão Carlos Augusto da Silva Gra-
lha, a quantia de 1:50P$, metade da impor-
Linda por que contractou com o director da
Escola Nacional de Bellas Artes o forneci-
mento de luz electrica á mesma escola, du-
rante o corrente anno lectivo,

As folhas relativas ao mez findo:
Dos salarios dos serventes do Tribunal do

Jury, na importancia de 250$;
Dos salarios dos serventes da Escola Poly-

technica, na de 1:149$936.
As contas:
Do 4:046$626, do material fornecido em

fevereiro ultimo, por Leuzing,er Irmão &
Comp., para o consumo da °Moina de enca-
dernação do Instituto dos Surdos Mudos;

Do 2:396$400, do objectos do expediente
fornecidos á secretaria deste ministerio em
março findo, por Louzinger, Irmãos & Comp.

Se indemnise o engenheiro deste minis-
terio das quantias:

De 642$150, que dispendeu com o pagamento
dos operarios que trabalharam nas obras da
11 estação policial, durante o mez findo ;

Do 570$400, por ele applIcada ao paga-
mento dos operarios que trabalharam nas
obras da Casa de Detenção, durante o mez
p.issado.

— Transmittiu-se ao Tribunal de Contas,
para os fins convenientes, cópia do contracto
celebrado pelo director da Escola Nacional de
feitas Artes com o cidadão Carlos Augusto da
Silva Gralha, para o fornecimento de luz ele-
dile.% á mesma escola, durante o corrente
anno lectivo.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Ao Sr. Dr. director do 2" districto sanitario
maritimo:

Accusou-se o recebimento do seu oficio de
5 do corrente e que acompanhou varias map-
pas, que lhe foram remettidos pelo inspector
do saude do porto de Maceió

Communicou-se que esta directoria geral,
por oficio da Directoria Geral da Contabili-
dado da Secretaria do Estado da Justiça e
Negocios Interiores, ficou sciente de ter
aquelle ministerio, por aviso de 0(10 corrente,
n. 1.090, solicitado ao da fazenda as necessa-
rias providencias para que, pelas respectivas
consignações do material geral do n. 21 do
art. 2' da lei de orçamento do actual exer-
cido, fossem postos na Alfanilega de Pernam-
buco. á sua disposição, os creditos de 2:000$
para as despezas com custeio e aprestos dos
escaleres ao serviço da repartição a seu
cargo e 1:000$ para a acquisição de mobilia
de que carece a mesma repartição, dando
disso conhecimento ao inspector da dita al-
fandega em aviso n. 1.001, da mesma.
data.

— Remetteu-se ao Sr. inspoctor de saude
do porto de Santos, cópia do aviso do Minis-
terio da Marinha dirigido ao do Interior,
participando haver ordenado ao capitão do
porto dessa cidade de prestar-lhe os auxilios
necessarios, em relação ás molidas preventi-
vas em vigor, quanto ás prosedencias da In-
dia Ingleza.

--
Requerimeatos devachados

Francisco Antonio Giffoni.—Certifique-se.
Dr. Augusto Calva, pedindo permissão

para que o vapor nacional Maranhao possa
atracar ao trapiche da Companhia Lloyd Bra-
zileiro.—Sim, por dons dias.

A. X. Simões, polindo licença para o bri-
gue nacional Elephante possa atracar no
trapiche Dias da Cruz.—Sim, por dous
dias.

Pharmaceuticos Carvalho, Giffoni & Comp.,
pedindo livre despacho para as pilulas sana-
tivas do Dr. Jayme. — Esta directoria não
tem attribuicões para infringir o regulamento
vigente; e, quaesquer que sejam os prece-
dentes, não pôde deferir o requerimento, que
pretende a que o art. 47 prollibe.

Pharmaceutico Diogo Martins Ferraz, apre-
sentando o contracto feito com o proprietarlo
da pharmacia sita á rua da Misoricordia
n. 36.—Sim, conceda-se a licença, ficando
archivado o contracto.

--
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 12 do coerente, foi exone-
rado, a seu pedido, do cargo 4Ie inspector da
2' secção da 5, c i rcumscripção suburbana o
cidadão Manoel Francisco Alves, e nomeado
o cidadão Antonio Garcia de Almeida para o
referido cargo.

111inisterio da Fazenda
Directoria das Rendas Publicas

Dia 27 de março dc 1897
Expediente do Sr. director:
Ao Commissario do Ministerio da Fa-

zenda em Pernambuco, Turibio Guerra re-
mette o officio da Alfandega. da Parallyba,

n. 41, de 28 de janeiro ultimo, bem como o
n . 73 da Gazeta Commercial c Financeira de
26 de dezembro do anno proximo passado,
afim de que tomo conhecimento do assumpto
providenciando, desde já,em vista das infor-
mações que obtiver.

— A' Alfandega do Rio de Janeiro, de-
clara que o Sr. Ministro da Fazenda auto-
rison a isenção de direitos de consumo para
os materiaes destinados aos edificios publicos
da nova capital do Estado do Minas Geraos,
e que cumpre a essa repartição zelar os in-
teresses da Fazenda Nacional, de accordo com1
a vigente lei orçamentaria.

— A's Delegacias:
De Minas Gemes, declara que o Sr. Mis

nistro da Fazenda autorisou o despacho livro
de direitos de consumo do material desti-
nado aos edificios do palacio presidencial e
Secretaria da Agricultura, Finanças e Inte-
rior da nova Capital desse Estado, conforme
pediu o respectivo governador em oficio n. 65,
de 23 de janeiro deste anno.

De Porto Alegre, transmitte o titulo de
licença do 3' escripturario dessa repartição
Arthur Pereira Alvim.

— A' Collectoria. de Itagually, communica
não ter soffrido reforma alguma o regula-
mento de 31 de março de 1874 e que, por
conseguinte, o imposto de transmissão de
propriedade causa mortis deve ser cobrado
nos termos do n. 81 das instrucções de 17 de
dezembro de 1895, devendo o calculo para a
cobrança de usofructo, constituido em estra-
nho, ser feito na razão de 20 0 7„, de confor-
midade com o art. 25 regra 5.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 10 de abril de 1897

Antonio da Itocffia.—Trans ft ra-se, annulle-se
a multa imposta por despacho de 10 do se-
tembro do 1896 o a respectiva inscripção.

Fortunato José de Freitas.—Exonere-se do
lançamento do 2' semestre do corrente ex-
ercicio.

Francisco dos Santos Conti.—Idem.
Marques Canario & Comp.— Transfira-se,

1
Domingos Ferreira Soares.— Restituam-se"—

1:359$000.
Emitia Debianchi.—Deferido.
Companhia Industrial de Stearina.—Mos-

tre-se quite do 1 0 semestre do corrente ex-
ercicio.

Companhia Estrada de Ferro Campista.—
Elimine-se o barão de Miracema e João Can-
dido Murtinho, do 2" semestre do corrente
exereicio, inscrevendo-se o coronel Joaquim
Mariano Alvares de Castro para pagar o im-
pasto, a contar I le março proximo passado, e
mais a multa do art. 20 g 2' do decreto n. 987
de 22 (le fevereiro de 1888.

Miranda & Gonzalles.—Annulle-se.
Custodio Moreira Maia.—Idem.
Salgado &Titia & Comp.—Averbe-se.
Carlos Thomaz.—Idem.
Manoel Antonio de Oliveira.— Exonerado

do corrente exercicio.
Manoel Ferreira Soares do Oliveira.—Eli-

mine-se.
Luiz Marques de Carvalho e Oliveira.—Ex-

onere-se.
Joaquim Fernandes Nunes.—Transfira-se,

pagando a differença de classificação em vista
da informação.

Pasqualle Banasse.— Transfira-se.
José Machado da Silveira..—Idom.
Antonio Corrêa de Freitas.—Idem.
Damião Duarte Lopes.— Idem.
Francisco Antunes Podroso.— Idem.
Antonio Alves do Olveira.—Idem.
Tito Augusto Ferreira.—blem.
Manoel Joaquim Gançalves Ribeiro.—Idem.
Felisberto Domingos Alves.—blem.
Antonio Borges Freitas.—blem.
Companhia Typographia do Brazil.— Inde-

ferido, pague a multa de 35 °/..
Dia 12
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Dia 12 Requerimentos 	

Existem tres iininigrantea.
—Hospedaria de Pinheiro:
Não existem In-imigrantes.

Minas 	
Balia 	
Diversos 	

O estalo s mita rio é bom.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 12 do corrente, foi nomeado
o capitão-tenente Aprigio Antero de Azevedo
para exercer cumulativamente com o cargo
de ofilcial da Escola Naval o de instructor de
ensino, praparo e emprego da clopsydra doe-
trica dede Le Boulange, exereicios da artilharia
e de armas do fogo portateis com projectil ao
alvo.

—Por outra da mesma data, foi nomeado o
mestre reformado do corpo de officiaes ma-
rinheiros 20 tenente honorario e pstrão-mór
interino da capitania do porto de S. Paulo,
André Luiz de França, para exercer elfecti-
vamente o cargo de paarão . mór da masina
capitania.

--
Reqacrisicato despachado

Candido Alfredo Dias da Costa. —Indeforido,
á vista das informações.

ISIinisterio da Guerra

Por portaria do 12 do corrente, foi no-
meado o capitão do estado maior de 1" classe
Gabriel Salgado dos Santos para servir na
Directoria Geral de Obras Militares.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da industria

Erpediente de 12 de abril de 1897

Enviaram-se ao administrador da Hospeda-
ria de Immigrantes da ilha das Fiares as fo-
lhas do pagamento do pessoal da mesma re-
partieào, relativas ao inaz proximo findo, afilo
de que sejam oeganisadas com a suppre,são
das observações inherentes ao mestre da lan-
cha Joaquim do Jesus Ferreira, visto ficar
resolvido que não tenha logar o res, activo
desconto, por não haver sido a imla approvada
a suspensão que o alludido administrador im-
poz ao dito empregado.

_as

Re2liCrin7C atos despachados
Companhia Protcraora da Industria Pastoril

do Pará, pedindo approvação da reforma dos
seus estatutos.—Compareça na Directoria Ge-
ral da Industria para pagamento do sello de-
vido por um decreto que tem de ser expad ido
em seu favor ;

The ()aro Preto Gold Maing ar
idem.—Idem.

The Brusilifin Gol! geploring Sondirate,
limited.—Faça reconheaar por tabeilião pu-
blico a firma do signatario do seu requeri-
mento.

MOVIMENTO DE IMNIIGRANTES NAS II,YED.ARI

Dia 11

Ilha das Flores:
Existiam 23 immigrantes.
Saliirain 20, sendo 16 italianos para Angra

dos Reis e 4 doentes para o hospital.
Existem tres immigrantes,

Directoria t i ai da In lustria, 2 secção,
de abril do 1897.	 chefe interino.-
Visto—Á. Fe,.oandes.

-
Directoria Coral do Viação

Por portarias de 31 de março findo, foram
dispensados, na construcção da Estrada de
Ferro do Porto Alegre a Uruguayana, o enge-
nheiro Antonio Cahandrini de Chermont, do
cargo do I s engenheiro, e Thaddeus Pedro
Johnson, do de thesoureiro-pagador.

--
Ministerio da In lustria, Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral da Viação-2 .. sac.
ção — N.	 —Rio de Janeiro, 12 de abril de
1897.

Eia additamento ao aviso n. 21, do 31 do
março ultimo, o á vista das informações que
prestastes por officio n. 5, de 1 do corrente,
autoriso-vos a marcar o dia da inauguração
do trecho do prolongamento da via-ferrea
Barão de Araruama, entre as estações Vis-
conde de !ilibe o Manoel de Moraes, dando
opportunainente communicaçã,o a este minis-
tarjo.

Sande e fraternidade.—Joaquiaz 211urtinlio.
—Sr. engenheiro-fiscal da Estrada de Ferro
Barão de Araruarna.

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Expediente de 10 de abril de 1897

1Ze1ueri,nent, duspachalos

Joaquim Antonio Gadret Filho, amanuense
do District° Fcderal, pedindo GO dias de li-
cença.—Concedo a licença pedida sem ven-
cimentos nos termos do regulamente vi-
gente.

João dos Martyres Pimenteii a, feitor da
linha telegraphisa de Penedo, em Alagõss,
pedindo indomnisação do valor contido om
um officio registrado em Penedo para Agua
Branca.—Deferido.

Carlos Joaquim B)ptista, servente do Dis-
trict° Federal, pedindo certidão do seu titulo
de nomeação, vi•ta haver p n . rdido o re.-zpe•
ctivo titulo.—Seja passada a certidão.

Pedro Duarte do Moura, carteiro de 1 , classe
do District° Federal. polindo certidão das
falais que tem dado e da data da sua entrada
para a repartição.—Certifique-se.

José nanica:, Alves Ferreira, carteiro da
1" classe do District° Federal, pedindo cor-
tidão das faltas que tem tido o do sou tempo
de serviço.—Certifique•se.

— Foi designado o amanuense desta di-
rectoria, Manoel Araujo dos Santos Junior,
para, om commissão, auxiliado por um em-
pregado do Tribunal de Contas, proce ler ás
buscas nece ssarias nos documentos do (les-
peza desta directoria do exercicio de 1890,
afim de descobrir se a quem foi pago um vale
emittido nos Correios da Bahia.

— Foi mandado recolher-se á Administra-
ção aos Correios do District° Fadaral o ama-
nuense addido á da Balda, Manual Carlos
Casar de Andrada e Silva.

Állf,vimento de officios

Entraram 145 otficios, das seguintes pro-
celenclas:

Amazonas 	 	 3
S. Paulo 	  	  ...	 11
Parabybi 	 	 2
Pernambuco 	
Rio Grande do Norte 	  3
Sergipe 	
Espirito Santo 	
Maranhão 	 .	 3
Coará 	
Secreto ria 	
Ministro 	 	 	 o
Santa Catharina 	
District° Mera! 	 	  18

1701;

6
2

'77
2

_—
145

--
Sahlram 46 °Meios das seguintes procedeu.

elas:
Lisboa 	 . 	 2
Roma 	 4
Madrid 	 1
Porto Alegre.	 	
Pariz 	 1
Washington 	 1
District° Federal 	 13
Mi nas 	  1
Pará 	 1
Bahia 	  	 1
Paraná 	  1
S. Paulo 	  10
Rio Grande do Sul 	 4
Diversos 	 4

46

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRITO
FEDERAL E EsTADO DO u10 DE JANEIRO

Por portarias de 12 do corrente:
Foi exonerado, por abandono de emprego,

o cirteiro supplente José da Silva Guimarães
Lisbôa ;

Foi nomeado carteiro supplento o ex-colle-
ator Gustavo Dein-lindo.

MOVIMENTO DE MALAS NA 5' sEcçl'o EM 7
cotthENTE

Entradas
Malas

fiarias 	 	 101
Vapor nacional Agasto Leal, ás 8 ho•

ras e 13 minutos, Angra, e Paraty.
A conferencia terminou ás 8 horas e

25 minutos.
Vapor nacional Garcia,ás 8 horas o 15

minutos,Angra, Paraty o Vilia Relia.	 3
A conferencia terminou ás 8 horas o

30 minutos.
Paquete inglez Elbe, 8 horas e 40 mi-

nutos da manhã, Soutampton e esca-
las 	 	 166

A primeira mala foi aberta as 8 horas
e 50 minutos o a ultima ás 12.

Paquete inglez ib;tisana, 12 horas, Li-
verpool e escalas 	 	 17

A conferencia terminou ás 12 horas e
40 minutos.

Vapor inglez Kin(' Rledrlyn,ás 2 horas
e 55 minutos da. tarde, Bahia 	 	 4

A conferencia terminou ás 3 horas e 5
minutos.

Paquete nacional Porto Alegre,ks 5 ho-
ras o 30 minutos da tarde, sul 	 	 34

A primeira mala foi aberta ás 5 horas
o 40 minutos e a ultima ás 6 o 20
da tarde.

m•••••n•Il

327
Sahidas

Diarias 	
Vapor nacional Gerda ás 5 horas da

manhã, Paranaguá 	
Paquete inglez Coleridge, 11 horas da

manhã, New-York 	
Paquete inglez Clyde, /O horas da ma-

nhã, Europa 	
Paquete inglezEbro,11 horas da manhã,

Rio da Prata 	
Paquete inglez Riba 11 horas da manhã,

Santos 	
Paquete inglez Antisana, 12 horas da

manhã, Pacifico 	

Entradas 	  327
Sahidas 	  194

--
521

51 Sução, 8 de abril de 1897,
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Requerimentos despachados

Capitão reformado Jeronyrno Teixeira
França.—Não pado ser attendido. porque a
competeneia do Poder Executivo limita-se ao
indulto e á commutação das penas indicadas
no art. 48, a t'ss da Constituição. A provi-
dencia requerida pelo peticionario equiva-
leria á concessão de amnistia, o que é attri-
buição privativa do Congresso Nacional ; ou
á revisão do processo que lhe foi instau-

--,a_rado, e esta deve ser solicitada ao Poder ,lu-

José lasaquim de Andrade Faceiro.—Dirija-
se ao commandamte do 3 distrieto militar.

Walttor Blook Sz Comp. — Por (mu-pranto
não convem a acceitação da proposta.

Malas

70

5

12

80

18

8



Sabidas

Mala,

Meias 	
Vapor nacional Aguamard, ás 5 horas

da manhã, Pernambuco 	
Vapor nacional Augusto Leal, :53 5

horas da manhã, Angra. Paraty o
Santos 	

Vapor nacional Itapemirim, ás 7 horas
da manhã. Itapemirim e escalas....

Vapor inglez King Illeddin, ás 3 horas
da tarde, Santos

Entradas 	 	 82
Sabidas. 	 	 96

178

Thesouraria, 10 de abril de 1897
Venda de sellos 	  2:603$500
Vales nacionaes emittidos 	

	
1:323$080

Ditos nacionaes pagos 	
	

7:937$720

Decreto n. 390—de 10 de abril de 1897
Aulorisa o Ercf,ito a contractar COnt Eranri,co Cancha

construe,:ão de uma estrada de ferro econoniea,
que, partindo da C1 ta.ão da Uangoi-ira ou de outro
ponto fp'', for julgado mais .univenimits, termino no
povoado de Sepetiba

O Dr. Joaquim José da Rosa, presidente do
conselho municipal, etc.:

Faço saber que o conselho municipol de-
cretou e eu promulgo, de conformidade com
o art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892,a seguinte resolução:

Art. 1." Fica o prefeito autorisado, salvo o
direito de terceiros, a conceder a Francisco
Canella, cidadão brazileiro, a canstrucção de
uma estrada de ferro economica, que, par-
tindo da estação da Mangueira ou do outro
ponto que for julgado- mais conveniente, ter-
mine no povoado do Sepetiba, passando por
Jacarepagua e Guaratiba.

Art. 2.° O prefeito estabelecerá os onus e
as condiçõ)s de ordem tschnica e economica
a que se deverá obrigar o contractante de

(•) Iteproduz-so por ter sido publicado incompleto.

1 •	 •

76

2

3

14

1

96
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Movimento de malas na 5. secçao, em
10 de abril de 1897

Entradas

fiarias 	
Vapor allemão Ilabsburg, ás 8 horas
• e 40 minutos da manhã, Bremen e

esc 	
A conferencia terminou ás 9 horas.
Vapor nacional Esperança, a 1 hora

da tarde, Sergipe 	
A conferencia terminou a 1 hora e 15

minutos.
Vapor inglez Chancer, ás 2 horas

da tarde, Liverpool 	
A conferencia terminou ás 2 horas e

20 minutos.
Vapor nacional Muqui, ás 4 horas
e 10 minutos da tarde, Itapu-
mirim e esc 	

A conferencia terminou ás 4 horas
e 30 minutos.

Vapor inglez Euclydes, ás 6 horas
da tarde, Liverpool, e esc 	

A conferencia terminou là 6 horas e
10 minutos.

122
Falidas

Malas

fiarias 	 	 75
Paquete nacional Alagoas, ás 9 horas

da tarde, norte 	 	 52
Paquete allemão Cintra, ás 12 horas

da manhã, Europa 	
Vapor nacional Itaipava, a 1 hora

da tardo, sul

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferia

despacho de registro, em 12 do corrente, o
presidente deste tribunal

Islinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Aviso sem numero, da 10 do cor-
rent% p igamento de 3 )J$ ao bacharel José
Francisco Soares Filho.

—Ministerio da Justiça e NegoMos Interiores
—Avisos:

N. 989, de 31 do mez findo, pagamento de
300$597 a Antonio Rodrigues de Oliveira
Vereza ;

N. 1.052. de 6 do corrente, pagamento do
80,3 ao servente da Córte de Appellação ;

N. 1.059, de 7 do corrente, pagamento de
689016 aos guardas da Casa de Detenção;

N. 1.062, de 7 do corrente, pagamento de
4:823$056 aos empregados e operarios livres
e presas da Casa de Correcção;

N. 1.0aa, do 10 do carrente, pagamento de
1:1493936 aos serventes da Escola Poly-
tochnica

— Mmisterio das Ralaçõ.is Exteriores —
Aviso ri. 117, de 6 do corrento, pagamento
de 366$ a G. Gonçalves Si Comp.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do I3istrieto

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

(.)

fórma a garantir á Municipalidade uma renda
e ao publico um systema de viação, nas de-
vidas condições de segurança e commodi-
dado.

Art. :3. 0 Revogam se as disposições em con-
trario.

Districto Federal, 10 de abril do 1897.—
Dr. Joaquim José da Rosa.

Decr, , to a. 391—de /0 de abril de 1892

Concede apoomtadoria com todos os vencimentos ao co-
ronel Floriano Florambel da Conceição

O Dr. Joaquim José da Rosa, presidente
conselho municipal, etc.

Faço saber qúo o conselho municipal de-
cretou e ou promulgo, de conformidade com
o art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro do
1892, a seguinte resolução:

Art. 1." E' couce lida aposentadoria com
todos os vencimentos, na fórma do paragra-
pho unico do art. 19 da lei de 7 do agosto de
1893, ao coronel Floriano Florambel .da Con-
ceição, director aposentado do Matadouro de
Santa Cruz, por contar mais de 43 annos de
bons e relevantes serviços.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Districto Federal, 10 de abril do 1807.-
Dr. Joaquim Jose da Rosa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 53—de 12 de abril de 1897

Annulla o ultimo concurso a que se procedeu na Escola
Normal, para provimento da cadeira de geographia
e historia

Malas

85

O

2

2

17

6

38 Decreto n. 380— de 9 de abril de 1807

Estabelec s opio tolas as licenças pa-a o ev , rcicio de is-
2 i o dustrias e profissões, dentro do prazo de 30 dias, a

Contar da data mu que forem pagas na Dir. Moria
de Fazenda, deverão s r apresentadas ao agente .la
prefeitura do di,trieto respectivo, para o ruo do serem
visadas pelo mesmo funrcionarin.

O prefeito do Districto Federal
Faço saber que o conselho municipal de-

cretou e eu s °leciono a seguinte resolução

	

matas	 Art. 1. Tolas as licenças para o exercicio
73 de industrias o profissões, dentro do prazo de

80 dias, a contar da data em que forem pa-
gas na Directoria de Fazenda Municipal, de-

2 verão ser apresentadas ao agente da Prefei-
tura do districto respectivo, para o fim de
serem visadas pelo ir esmo futiccionario.

Art. 2. 0 Aos infractores será applicada
7 multa do swoo.

Art. 3. 0 Revogam S3 as disposições em
contrario.

-- District° Federal, 8 de abril de 1897.—
DP. Francisco Purgaim Weracch de Almeida,

82 prefeito municipal.

O prefeito do District° Federal:
Considerando que pelo decreto n. 52, de 9

de abril do corrente anno, foram extinctas 	 I
escolas do 2 grão, cujo pessoal devo ser aa.,--`1,„,-
venal ° na Escola Normal e outros inr4"1-1'
de ensino municipal ;

Considerando que só de geographia, e histo-
ria ficaram das extinetas escolas do 2 . ' gra°
sete professores que toem de ser aproveitados;

Considerando mais que, mesmo sem a in-
tercurrencia do decreto n. 52, o concurso
havido na Escola Normal devia ser annullado,
porque embora um dos candidatos tenha sido
approvado, alias, contra o voto de um dos
tres examinadores; OA outros dons reconhe-
cem que as suas provas estão longo de sor de
elevado merecimento, o que é indispensavel
para um concurso a cargo de professor da Es-
cola Norma!, decreta:

Artigo unico. Fica annullado o ultimo con-
cur-o a que se procedeu na Escola Normal,
para provimento da cadeira de geographia e
li is teria.

Districto Fe leral, 12 do abril de 1897.—
Dr. Francisco Fnrquim Wernech de Almeida,
prefeito municipal.

--
Directoria Geral da Instrucção Publica

SENao

Erpediente de 1 de abril de 1897

()Meios:
Ao Sr. director de fazenda, pedindo paga-

mento para a conta de Antonio Martins da
Silva, na imprtancia de 3:501$, por conta da
verba—Material escolar.

Idem de Fernando José Gonçalves, na im-
portancia de 1:8533, por conta da verba—
Material escolar, reparos, livros, etc.

Dia 2

Idem de J. L. Nogueira, na importancia
de 312$500, por conta da verba—Material es-
colar, reparos, livros, etc.

Dia 3
Enviando:
A folha do transporte dcs inspectores esco-

lares, na importancia de 650$, relativa ao
mez de março proximo findo.

	Entradas	  122

	

Sabidas 	  215

	

Total 	  337

Dia 11

Entradas

fiarias 	
Vapor italiano Rosario, ás 10 horas

e 30 minutos da manhã, Victoria. o
Santos 	

A conferencia terminou ás 10 horas
e 50 minutos.

Vapor francez Matapan, ás 12 horas
e 30 minutos, Rio da Prata 	

A conferencia terminou ás 12 horas e
45 minutos.
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Dia 6

Para pagamento, a conta da Sociedade
Geral do Transporte, na importando. de
414000;

A folha de exercicie dos inspectores esco-
lares relativa ao mez de março findo.

A dos directores o professores dos 1" o C'
grãos, relativa ao mez do março proximo
findo.

Dia 9

A dos professores subsidiados, na impor-
tancia de 7:784, relativa ao moz de março
proximo findo.

Idem dos professores subvencionados, na
importando, de 7:881$, relativa ao mez de
março proximo findo.

Idem, a folha de professores adjuntos e in-
terinos, relativo ao mez do março proximo
findo.

Idem dos professores dos cursos nocturnos
na Importando. de 2:620$020, correspondente
ao mez de março proximo findo.

Dia 9

Enviando para pagamento as contas de
Casar Gomes & Comp.. na quantia de 7895500,
e de Soares Niemeycr, na de 1:201$700,
ambas por conta da verba —Publicações, mo-
veis e eventuaes.

Dia 10

Enviando a folha de expediente das escolas
do 1 0 grão, correspondentes ao mez de março
proximo findo, na importancia de 10:507$176.

Idem, dos professores das escolas do 20 grão
correspondente ao mez março proximo findo,
de 852$000.

Idem, a folha de auxilio para aluguel de
casa, correspondente ao mez de março pro-
ximo findo, na de 1:420$000.

Enviando para pagamento, a conta da So-
ciedade anonyma do gaz, na importancia de
940300, por conta da verba — Publicações,
moveis e eventuaes.

Idem, a conta de Laemmert 84 Comp., na
importancia de 240$ e de H. L. Garnier, na
de 3:110$, ambas por conta da verba —Mate-
rial escolar, reparos, livros, etc.

Directoria da Instrucção

Chama-se a attenção dos Srs. inspectores
escolares do 2 0, 30, 40 e 5" districtos para o
novo edital sobre exames do admissão, publi-
cado no Diario Official e outros jornaes.—
Medeiros e Albuquerque.

REDACÇÃO

P:xcursões; arehooloxicas
DOUGGA E EL-DJENI

O Sr. René Millot, representante-geral de
França na Tunisia, dedica verdadeira paixão
a esta região, conhece a fundo seus multiples
recursos, para ella aspira grandioso porvir
e penalisa-se por não ser esse torrão devida-
mente apreciado. Afim de tornal-o conhecido,
resolveu convidar uma caravana de jorna-
listas, de deputados, de economistas, de sabios
em todos os ramos dos c mhecimentes hu-
manos, para visitar esse territorio, incum-
bindo-se de servir-lhes de cicerone. A via-
geni,foi verdadeira maravilha. Cerca de
sessenta parizienses afoutamente internaram-
se por uma região onde rarissimas são as
estradas e as hospedarias ; a cavallo, mon-
tando mulas, em carro, amargaram longas
jornadas fatigantes, dormiram em tendas e
ao relento, galgaram montanhas escarpadas,
atravessaram steppes in terminaveis, vadea-
ram rios, receberam as solernnes saudações
dos edids nas portas das cidades, foram escol

tados pelos cavalheiros das tribus, que em
sua honra disparavam as carabinas, pisaram,
em seu percurso, 03 destroços de cinco ou seis
civilisações extinctas e de outras tantas reli-
giões desapparecidas. Os companheiros do Sr.
Millet, que o seguiram de Carthago ao paiz
dos Trogeodytas, passando por Bizerte, Te-
boursouk, Kef e Kairoun, lembrar-se-hão
sempre desses dias que tanto se assemelhavam
a um sonho.

Da viagem faziam parte alguns archeolo-
gos ; não creio que seja facto para admirar:
na Africa a archeologia tem privilegio de que
não gosa algures. As pessoas que apenas se
interessam pelo presente, pouco pendor teem
por uma sciencia que tão semente se occupa
çoin as causas do passado o a desterram de
boa mente para as universidades o academias.
Mas, na Africa, sendo o passado agarantia do
futuro, é cila tratada com carinho; interro-
gam áquelles que sabem o que fóra outr'ora
o paiz, para prever o que virá a sor. Não
causará, portanto, estranheza que fossem
convidados para visitalo e talvez a maior
partilhado prazer e proveito lhes coube nessa
esplendida viagem.

Não intento dizer tudo quanto viram e no-
taram ; cumpre limitar o assumpo. Dentre as
multiplas cidades que ainda possuem magni-
ficos destroços da antiguidade, de duas apenas
me oc,cuparei. Conduzirei o leitor ao circo e
ao theatro de Dougga, e ao amphitheatro
de El-djem ; visitando-os, tentarei salientar
uma questão que, talvez, nos auxilie a me-
lhor conhecer a vida dos romanos.

1

Dougga conservou quasi intacto seu antigo
nome: chamavam na os romanos Thugga. Em
minas antigas nenhuma cidade da provincia
de Africa leva-lhe primazia na riqueza; pe-
quena somma dispendida com intelligencia e
algumas excavações bem dirigidas. poderiam
tornal-a no`Avel: seria para a Tunisia o que
Timgad é para a Argelia.

Hoje é aldeola, com poucas centenas de ha-
bitantes, na encosta de montanha abrupta,
em zona rica e pittoresca. Essa região em to-
dos os tempos attrahiu agricultores; em
época remota, ahi estacionou raça que en-
terrava seus mortos sob dolmens, á seme-
lhança do que praticavam os bretões. Com-
quanto muito removido tenha sido o solo
desde tempos irnrnemoriaes, deparam-se, en-
tretanto, no campo avultado numero de an-
tigas sepulturas.

Em seguida appareceram 03 phenicios
e parece sempre viveram em boa har-
monia com as populações primitivas ; perdura
até hoje monumento celebre testemunhando
esse accordo: é o mausoléo de principe nu-
mida, no qual lia-se, quando intacto, duplo
epitaphio, lybico o punico. As inscripçõos
lybicas—isto é, as redigidas na antiga ling-da
dos bereberes—são raras e obscuras ; a. de
que nos °ocupamos, além de estar nitida-
mente traçada, muita luz recebia da vizi-
nhança da inscripção carthagineza, servindo
uma para interpretar a outra. Um inglez,
Th. Reade, consul geral em Tunis, quiz com
ellas enriquecer sua collecçã.o. Os indi-
genes incumbidos do trabalho da remo-
ção, para mais facilidade, destruiram parte
do naausol . A inscripção bilingue de Dougga
acha-se no British Museum. E' triste que a
ignorancia e o desaso mutilassem um dos
mais curiosos speciniens da arte cathargineza.
Entretanto, o que foi conservado basta para
provar que os phenicios, nos seus monu-
mentos, limitaram-se a copiar successiva-
mente o Egypto e a Grecia: esse povo mer-
cantil s3mpre viveu de emprestimos.

A cidade laerebere o punica foi substituiria
por uma cidade romana ; os seus destroços
cobrem actualmente o solo de Dougga.

Uma ()Idade romana não nos pôde apresen-
tar grandes surprezas; todas se pareciam.
Não é que os vencedores jamais quizessem
impor aos vencidos uma espade de modelo
uniforme, ao qual se deveriam conformar.
Sabemos que, ao envez disso, intervinham o
menos possivel nos negocies dos municipies;
além disso, como em geral não pagavam as

despezas com os edificioe que se construiam ,
não tinham o direito de dirigir sua execução.
Devemo-nos lembrar de que os monumentos de
Dougga, á semelhança dos demais construidos
nessa época, foram custeados por algum im-
portante personagem da localidade. Si se as-
sentam aos das cidades vizinhas, é porque
assim o quiz quem os mandou levantar; tinha.
a liberdade de escolher o plano, mas convi-
nha-lhe agradar aos seus concidadãos e con-
formou-se com o seu gosto. Eis a razão que
POVOOU as cidades do mundo occidental com
monumentos semelhantes aos dos romanos,
sem que precedesse por isso ordem formal.

E' pois inutil faltar de todos os monumen-
tos que tenham rumas ou de que haja algurna
recordação em Dougga. Restringir-me-hei aos
mais importantes, aos que parecem mais es-
senciaes a uma cidade romana. (1) Em pri-
meiro legar é indispensavel que a cidade
tenha portas monumentaes; é preciso que o
numida,ao trazer os productos de seu campo
para o mercado, passe sob um arco de trium-
pho, que lho recorde o nome de seu senhor e
mencione suas victerias. E um meio do avi-
var-lhe na mamaria o poler soierano sob o
qual vive o que ás vezes tem velleidades do
esquecer. Eis a causa da profusão dos arcos
de triumpho. alguns muitissimo sumpttso-
ses, na Africa. Em Dougga encontrap-e-se
varies, o denominado Bib Roumia pelos indi-
genas está bem conservado.Comquanto, tenha
perdido a parte superior e se ache soterrado
em cerca de tres metros, ostenta f.loda for-
mosa apparencia e outr'ora deve-tia dar aos
estrangeiros vantajosa idéa da cVeade em que
penetravam.

Tendo-se entrado em cidades romana pela
porta triumphal e percorrido. tss ruas, eram
os templos os edificios que T:na is probabilidade
tinha-se de encontrar. Eram tão numerosos
nas cidades antigas coma as igrejas o capellas
nas cid ides italianas e Kespa.nholas. Dougga
sem duvida contava muitos, e um delles
talvez seja o edificio mais elegante da Africa.
Pôde-se affirmar eese não o projadica estar
em ruínas, talve-s produzisse menos atreito
quando compleo do que hoje com suas pa-
redes lateraws ruirias por terra e as quatro
colu rn nas ce ,rinthias que sustentam o frontão
des taceMeese livremente no céo. Vistas do
longe, be .nhadas, por todos os lados, de luz e
eornan ,4.0 a collina qual diadema, fica-se en-
cantivie pela magia do espectaculo. A admi-
ração, augmenta á medida que delias se apro-
xima o viandante.

No faz parte desses monumentos tão cem--
mu ns na Africa, cujos detalhes são gresse.1-
ra.mente tralnllidaos e só fazem effeito átt is-
tancia. Esto, ao contrario, é nota.vel pela
delicadeza do lavor e pela elegancia das, pro-
porções. No interior desappareceu a. cella,
mas, não se sabe como, a porta ainda existe;
é formada de dous montantes de 7 metros de
altura encirnados por tres monolit:nos me-
dindo 6 ,11,50, que se conservam railagrosa-
mente em equilibrio. Diz-nos a insemipção ter
sido o magnifico templo edificada) sob Marco
Aurelio e consagrado a Jupitee, a Juno e a
Minerva. Era o capitate) de Dougga. Na
maioria dos municipios do i-mperio, havia o
habito de construir-se um easiltolio, isto é.uus
templo em honra de troa divindades que eram
juntamente adoradas na colIina sagrada.
Homenagem essa que os 'Aubditos sulAnissos
tinham empenho de prestar á cidade prinP i-
pal, o meio de prenderem-se solemnemente
grandes divindades ás quaes attribuia-se a
grandeza de Roma.

Mas, apesar de ado searem os deuses dos
romanos, os douggaenses não olvidam os do
paiz. Entro os templos ahi doscobertes, uns
ha dedicado á Deusa Celeste, a. grande divin-
dade de Carthago, e outro a "Saturno, curiwo
por ser-edificado no local da antigo sanctoP:rio
de Baal. As duas divin eeadea suecederen-se
ou melhor seus nomes st:mente foram 'modifi-
cados, e o velho Baal-nansmon transfigurou.

(1) Nada direi dos Wrinad'ictos, c implanto na Africa
foRse um dos m eÁrns ,midados de romanos abasiceer
COM cidades c," abundaocia de agua rum. Dcmgca

noclue.o cujos dostrma são visiveisaniand;iiatneimielni aq.; 



FEVEREIRO DIFFERENÇAS

DISCRIMINAÇÃO

1897

85:776r2
200 00
211$052

4:031$843
2:521$245
9:630$779

102:374$2111

1896

64:314366
260A00
1578

4:377,119
3:540$639

25:293$702

97:848$404

Para mais

21:461$926

148$474

21:610$400

Para menos

60$000.	 .
342$276

1:019$394
15:6624923

17:084$593

Importação 	
Despacho marithno. . 	
Addicionaes 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Depositos 	

Somma 	

.AI.,Iff..A_NI)EG-A.	 PARAIIVIIA
Quadro da renda arrecadada pela Alfandega do Estado da Parahyba durante o mez de

fevereiro de 1897, comparada com a de igual periodo de 1896

A differençA, é de 4:525$807 para mais arrecadada no mez de fevereiro de 1897.,
AlfAndoga da Parahyba, 18 do março de 1897. -O 1 0 escrpturario, Aprigio do Lima
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se em Saturno para mais fiicihnento entrar
no pantheon do vencedor. No fundo nada
mudou, e o fiel, fazendo preces a Saturno-Au-
gusto, tinha no coração a im 'gem do deus
adorado por seus paes, assim corno pensava
em Tanit quando invocava Juno-Rainha. O
essencial era que nada quebrasse o convivio
harmonico entre antigos e novos habitantes
do paiz, e que a religiã ) não leva.uta , se bar-
reira entre elles.

- Quão differentes os tmnpos actuaes 1

(Cantináa).

SERÃO JUDICIARIA
Sn pre alo 'Tribunal Federal
GABINETE 173 PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA

Procurador geral, Dr. Lucio de Mendonça

Dia 12 de abril de 1897

Autos despachados
Recurso extraordinario n. 117, de S. Paulo,

ri:correntes Mathias e outras, filhos menores
do Manias da Costa, recorridos J. N. de
Carvalho & Comp.

Appellaçães commereioes : n. 261, Capital
Federal, appellante a Companhia de Nave-

gação Rio o S. Paulo. appellados Santos,
Abreu & Comp. ; e n. 267. do Rio Grande do
Sul, appellante a Companhia de Navegação
A. C. Freitas & Comp., appellado limado
Carvalho & Comp.

Honolog gção de sentença estrangei(a n. 94,
requerente José Francisco Gomos.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento de 1 a 10 de abril de 1897 2.928:5651017
Idem do dia 12 	 	 363:6101080

3.292'1844997

.612:2973400Es ignal periodo de 1898...

RECEBEDORIA

Rendimento de 1 a 10 e ab •ti 1,41497	 339 9954710
Mon, do dia 12	 . .	 • . 	 	 25:0234264

--
365 9194074

Em igual período de 1898 	 	 266:4274052

MESA DE RENDAS no ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA

caorm. FEDERAL

Rendimento do da 12 de abril de
1497	 37:827.i000

a 12 	 	 293.907.762

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 12 de abril de
45:2P$547

I4,4 4 a 12 . -	 . . .	 295 125$432
Em igual periodo de 1896.	 127:125 145

NOTICIARIO
Faculdade de INIedicina o de

rharanacia do Rio de Janeiro
-O resultado dos exames emes effectuados
hontem foi o seguinte:

O' serie medica (clinicas medica e obste
trica)--Approvados plenamente em ambas its
materias 03 alumnos José Thomaz Nabuco de
Gouva e Luiz Felippe Baeta Noves.

Rectificação

5' série medica (operações o apparelhos,
anatomia-medico cirurgica e therapoutica)-
Approvados simplesmente em operações (no
dia 9), unies m tteria rpie faltava para comple-
tar a série, os Ad 'imo Duque Es-
trala Azeve lo e At indo Carlos Duque Estrada
Azevedo, o que inr engano não foi publicado.

Escola Polvtechnica- O resul-
tado dos exames efectuados hontem foi o se-
guinte:

Curso geral (calculo)- Approvados plena-
mente, Henrique Cesar de Oliveira Costa,
limado Antonio da Costa e João Francisco de
Souza Cou linho

Descri pti va (I . parte) -.\ pprova do simples"
mente% Antonio Marques de Brito Amorim e
Antonio Gonçalves Gravata

Um retirou-se e houve um reprovado.
Curso de engenheiros geographos (topo-

graphia)- Approvados: plenamente, Domin-
gos Jacy Monteiro Netto e João José da Silva;
simplesmente, José Bezerra Cavalcanti o M t n-
fredo Cantanhede.

Curso de engenharia civil (hydraulica) -
Appro vados: plenamente , Jorge Marcondes
MI charlo; simplesmente , Cornelio Homem
Cantarino Motta, J ão David Pernetta, Ar-
mando de Miranda Lima e Manoel Luiz
Martins.

Economia politica - Approvados: plena-
mente, Alix Corrêa Lemos e Christian° Ottonl
Vieira ; simplesmente, Vespasiano Rodrigues
Corrêa e Joaquim Fonseca Rodrigues.

Desenho de hydraulica.-Approvados: ple-
namente, Francisco Gutierrez Beltrão, Fre-
d . rico Ferreira Pontes e Francisco de Abreu
e Lima Junior ; simplesmente, Theophilo Os-
waldo Pereira e Souza. Leopoldo Antunes de
Figueiredo, João do Nascimento Navarro,
Leandro Antonio da Silva e Frederico Augusto
Alvares da Silva Junior.

Exercicios praticos de hydraulica-Appro-
vades plenamente, José Rodrigues Leite Ju-
nior e Ignacio Pinheiro Paes Leme.

naboratorio Nacional de
Analymes - Neste laboratorio effectua-
ram-se, durante o mez findo, 297 analyse%
endo: de vinho, 189;cognacs, 5; cervejas, 5;

whisky, 2; genebra, 1 ; lieores, 2; bitters, 7;
vermouth, 1; agua mineral artificial, 2;
kiimmel, 1; agua medicinal, 4 ; manteigas,
11; conservas diversas, 27; banhes, 6 ; azeite
doce, 7; vinagre 1; gluense, 1; essencia arti-
ficial, 2; oleo do linhaça, 1; sebo, 2 ; cera
mineral, 1; lã de vidro, 1; tecidos diversos,
2; margarina, 2 ; asplialte, 1; productos
chimicos, 4 e medicamentos, 9.

A renda do laboratorio no referido mez foi
de 2:825911)0.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Chili, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até as 8.

Pelo Garcia, para Ubatuba o escalas, rece-
bendo impressos até as 3 horas da tarde,

cartas para o interior até as 3 1/2, ditas com
porto duplo até as 4, objectos para registrar
até as 3.

Polo hayd, para S. João da Barra, Bahia
e Aracajú, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo Catania, para Nova Yerk, recebendo
impressos até as O horas da manhã, cartas
para o exterior até as 7.

- Amanhã:
Pelo Portugal, para Dakar, Lisboa. e Bor-

déos, recebendo impres , o, até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 12, objectos para registrar até as 11.

Pelo Medoc , para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até as 7 horas da manhã, cartas para o
interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 8, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

- Convida-se o remettente de uma encoM-
mentia dirigida a Philinto da Silveira Santos,
Pluma, Estado do Espirito Santo, a compa-
recer na 4 secção desta repartição, afim de
prestar esclarecimentos.

Directoria de Meteorologia do
Ilinisterio da Marinha-Resumo meteoro.
logico da &taci.° Central- Dia 12 de abril de 1897.
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I h a. 757.82 26.2 20.82 82.0 N. 3
/2 dia 756.57 29.8 18..3 58.8 NW. 1
5 p. 75.12 29.4 17.32 57.2 SSF.. 1

n
Temperatura maxima, 30.8.
Temperatura minima, 22.9.
Evaporacio em 14 horas, 301/11à,3
Obmervatorlo do Mo do Ja-

neiro- Resumo meteorologico-Dia 12 de
abril de 1897.

Eo

23.0 88.0 NW 1.0.
27.5 71.7 NNE 1.4.
27.2 70.2 SE 2.1.
27.1159.7 SS 10.0.

	•
Tbermumetro sem abrigo, ao meio-dia : ennegr3cido

55.5, prateado 42.5.
Temperatura maxima 3d.4.
Temperatura rninima 22.9
Evaporado em 24 heras, 3.4.

m.
10 at
1 t.
1 t.

758.72
757.23
755 03
754.03

Estado do céu

Limpo.
Idom.
Idem.
Idem



Rtlancete da renda arracadada pela Aifandega do Pará no mos de frrareiro de 1897,
comparada com a de igual periodo no exercicio passado, registrando a tonelage m
de descarga realizada neste porto em um e outro mez dos citado 3 annos

EXERCICIOS 1896	 (1) 1897	 (2)

DIFFER ENÇAS TONE' AGEM

Para	 mais Para menos 1896 1897

Importação 	
Deps. maritimos 	
Addicionaes 	
Interior 	
Consumo 	
Extraordinaria 	
Deposites 	

1.073:174283
4:712000

261 • 233,	 37
35:674, 534

7:8378129
150:7818789

1.874:395$860

4:5578500

3:1948000 	
1.812$098 	

19:3868078 	

7:2868085 	
6:9288415 	

801:2228577 	

4:5578500

1:518800 
o

259:421$339
16:288$456

551$044
143:853$374

9.607 16.1.60

1.533:4128172 1.917:560$036 805:7808077 421:6328213 9.607 16.160

(1) Regimen da lei n. 265, de 24 de dezembro de 1894, n. 359, de 30 de dezembro
de 1895, tarifando em 12 dinheiros p )r 1$ o valor dos direitos das mercadorias, com
excepção de outras, a que elevou a, taxa, reduziu a do sal e gomma arabica e con-
servou a do alcool rectificado.

(2) Idem, idem, idem com as altusf43ss da lei n. 428, de 19 de dezembro de 1896.

ISENÇÕES

Por leis especiaes lei do orçamenta

Diversas mercadorias
Machados 	
Idem 	
Enxadas 	

Ferramentas grossas 	  	

1	 	
3.525

11.225
207

190

4708000
1:4968660

2768000

25:333

4208100 	
70850u

2248500
418400

3$800

Arsenal do Marinha.
Ribeiro da	 Silva St c .a .
Coimbra Pego & C.".
Joaquim	 N.	 da	 Silva

Matta & Cotnp.
Ribeiro da Silva & C.a.

2:687$993

Pela tarifa,'artigos 1.024, 660 e 98

QUANTIDADE
4

N A TUREZ A g DIREITOS A FAVOR DE QUEM
e

-45
o
R

o
4

Machinismos 	 1	 	 858970	 	 Carvalho Silva	 & C.°
Carvão de pedra 	 24.000 7098200 	 Sá Aguiar & C."
Idem 	 718.010 24:2428000 • • • •	 ..... Booth & C."
Idem 	  800.000 24:000$000 	 Booth & C.a
Machinismos 	
Carvão de pedra..... ......

3 	
401.000 33:5128000

6:042$290 	 Ferreira Cruz & C.,

Machinismo 	 1	 	 1:1928100 	 J. B. dos Santos& C.a
Trigo em grão 	   360 368000 	 .1. A. Vatrem
Idem 	   360 36$000 	 J A. Vatrem.

89:885$560

Segunda secção de Alfa.ndega do Pará, 16 de março de 1897.-0 chefia, Antonio Ber-
nardino Jorge 8o6rinho.
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A FAVOR DE QUEM

ALPANDOA. 00 PARA.'

QUANTIDADE

cn

e	 Kilos
-5

Obituario—Sepultaram-se no dia 5
do corrente as seguintes pessoas fallecidas de:

Ac,cesso pernicioso—os fluminenses Daniel,
fiiho de Maria Rosa de Jesus, 6 mezes, resi-
dente e falle,cido á travessa da Saudade n.20;
Rosaria,filha de Giuseppe Camerali,11 mezes,
residente e fallecida á ruado Alcantara n.158;
Manoel Antonio Rodrigues, 24 annos, casado,
fallecido na Brigada Policial.

Alcoolismo—o portuguez Manoel Henrique,
58 annos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Anemia cerebral — a fluminense Emilia
Maria da Gloria, 32 annos, fallecido á rua
S. Francisco de Ass's.

Amollecimento cerebral — o fluminenso
Francisco Cruz Serra, 40 annos, solteiro fal-
lecido no Hospicio de Alienados; o haitiano
José Paim Tosta, 46 annos, casado, fallecido
no Hospital do Carmo.

Bronchio-pneumonia — o portuguez José
Duarte, 68 annos, solteiro, fallecido no Hos-
pital da Saude.

Bronchite capillar—o Iluminenso Alvaro,
filho de Antonio Gonçalves Lope

'
s 4 mezes,

residente e fallecido á rua da Saucle n. 255.
Beriberi—o fluminense Luiz LIonzaga San-

tos, 40 annos, solteiro, fallecido no Hospital
da Saude; o portuguez Caetano Cunha, 34
anus, solteiro,resiclente e fallecido no Morro
da 116a Vista n. 3;o fluminense Arnaldo Fer-
reira Paiva, 22 annos, solteiro, rce..idente e
fallecido á rua do Oriente.

Catarrho senil—a fluminense Eva Maria
Rosa Conceição, 60 aniles, solteira, fallecida
no Hos-,icio de Alienados.

Cirrhose liepatica—o flumicense Antonio
José Nascimento, 58 annos, casado, residente
e fallecido á rua Conde Baependy n. 1.

Convulsões—a fluminense Maria, filha de
Maria Fortunata, 4 meies, residente 'e falle-
cidra á rua Visconde Sapucalty n. 3.

Ectazia, da aorta— o cearense Pedro Fran-
cisco Lima, 33 annos, solteiro, fallecido no
2 regimento.

Eczema generalisada— a fluminense Ondina ,
filha de Umbelina Maria da Silva. 41 dias,
residente e fallecida á rua Chefe de Divisão
Salgado n. 53.

Enter° colite — a porfugue7a Luiza Costa
Araujo, 28 annos, casada, fallecida no Hos-
picio de. Alienach s; os fluminenses, João Luiz
Costa, 3 annos, residente e fallecido á rua do
Cattete n. 165; Francisco Augusto, filho de
Carlos Augusto Sobrinho, 11 mezes, residente
e fallecido á rua Laura, SOM numero; Rita,
filha do Francisco Voca.ro, 8 dias, residente e
fenecida á rua General Cal l avei n. 26.

Enterite palustre — o fluminense Alvaro,
filho de Alvaro Mello .C. Vintena, 15 mezes,
residente e fallecido á rua Bibiana n. 16.

Fraqueza congenita— a fluminense Maria
(exposta), 15 dias, Ullecida na Casa dos Ex-
postos.

Gastro-enterite— o fluminense José, filho
de Juones Robs Aki, 2 'nozes, residente e
fallecido á rua do Lavradio n. 98.

Gastro-entero-colite—o fitiminense Manoel,
filho de Manoel Oliveira Carneiro. 2 annos,
residente o falleeido á rua Maria José
n. 37.

Insufficiencia hepatica—o italiano Dominico
Donadio, 19 armes, solteiro, residente e fal-
lecido á rua do Catteto n. 48.

Lesão cardiaca — o fluminense Romualdo
José Cruz, 20 anima, solteiro, residente o fal-
tecido á. rua do Lavradio n. 50; a hespa-
nhola Maria Ambrozia. Sedan, 21 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua,. de S. Jorge
n. 53.

Meningite — o fluminense Lucio, filho de
Antonio Pereira Netto, 8 mezes, residente e
fallécido á rua Barão Sertorio n. 44.

Nephryte — o portugttez José Milheiro, 23
annos, solteiro, residente e fa.11ecido no breca
do Guindaste n. 5.

Nephryte intersticial—o sueco Carlos Wag-
ner, 36 annos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Fetos—dous, filhos do Virginia Januaria
Mendes, residentes e fallecides á rua da Ajuda
o. 195; um, filho de Francisco Rutin() do
Sant'Anna, residente e fallecido no Adro de
S. Francisco n. 5; um. filho de Joaquim Ba-
ptista Ferreira, residente e fallecido á rua

NATUREZA DIREITOS
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dos Cajueiros ii. 65; um, filho de Manoel Ro-
drigues de Almeida, residente e fallecido á
rua dos Andradas n. 88 A; um, filho de
Adelaide Ferreira Guimarães, residente o fal-
lecido á rua Paula Mattos n. 21; um, filho
incognito, fenecido à rua de Santa Luiza

5Pe; um, idem, fallecido no largo Redri-
gues de Freitas.

Pneumonia -o fluminense Joaquim, filho
de Joaquim de Almeida, 1 mez. residente e
fenecido á rua da Prainha n. 176.

Peritonite-fluminenso Manoel Quinto La-
goense, tallecido no Hospital Contrai.

Sclerose hepa.tica-o fluminense Manoel
Pinte, Arantes, 28 annos, solteiro, Necro-
ter;.o.

Syncope eardiaca-Josephi na. Negra, 29 an-
elos, c ¡sedo, residente e fallecido no Hospicio
ne Alienados; a portuguezaEvangelina Cunha
Guimarães, 76 annos, viuve, residente e fal-
lecida L rue das Laranjeiras n. 159. To-
tal. 2.

Tetano-a fluminense Maria, filha de Ana-
cleto Paula, 48 horas, residente e fenecido á
rua Carlota n. 22.

Tuberculose pulmonar-a portugueza The-
reza Simões Barbosa, 41 annos, viuve, resi-
dente e fenecida á rua Senador Euzebio
n. 220 ; a balliana Esmeralda Conceição, 25
ulmos, solteira, residente e fallecida á tra-
vessado Senado n. 5; os fluminenses Raul
Aurelio Costa, 19 annos, residente e fenecido
á Santa Casa ; Francisca Maria da Conceição,
25 ann r s, solteira, residente e fenecida á
Santa Casa ; Flausina. Heleodora, 25 annos,
solteira, residente o fenecida á Santa Casa;
Lerenço Souza Borges. 23 amos, solteiro,
residente e fallecido á Santa Caea. Total, 6.

Tuberculose mesenterica - a fluminense
Castorina, filha do Augusto Silva Oliveira, 8
luzes, residente e fallecido á praia da Sau-
dade n.

No numero das pessoas sepultadas, estão
incluidos 20 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

- E no dia 6:
Access° pernicioe)- as fluminenses Durva-

tina, filha de Augusto Rodrigues Silva, 6 me-
zes, residente o fenecida á rua do Riachuelo
n. 29; Doogracia, filha de José Virgilio do
Alencar, 6 inezes. residente o fenecida á rua
de Santo Amaro n. 3.

Alcoolismo-a fluminense Delphino., 58 ai-
-nos, solteira, residente o fenecida á rua do
Aqueducto n. 42.

Arterio sclerose-o portuguez José Correa
Penedos, 68 anuas, solteiro, fenecido á rua
de Santo Amaro n. 21.

Asphyxia por submersão - o fluminense
José Torres Guerra Borgado, 18 annos, sol-
teiro, residente e fenecido á rua de S. Pedro
n. 12.

Athrepsia-os fluminenses Adelia., filha de
Antonio Luiz Grivat, 2 meies, residente e
fenecida á rua de S. Clemente n. 109; Ante-
nor, filho de Benedicta Maria Carolina, 5 me-
zes, residente e fallecido á rua do Consulto-
rio n. 66.

Bronchite-capillar-o fluminense Aurelio,
filho de Antonio José Soares, 3 mezes e 9
dias,residente o fenecido á rua de Sant'Anna
II. 91.

Bronchite chroniea-a africana Maria Fran-
cisca da Conceição, 70 anuas, solteira, fene-
cida na Santa Casa.

13ronclio-pneumonia-a mineira Celina,fillia
de João Luiz, 6 inezes, residente e fa.11ecida . á
rua do Cattete n. 220; os fluminenses Syl-
vino, fliho do Luzia da Silva Lima, 1 mez,
residente o fenecia° á rua Frei Caneca n.229;
Anna. filha de Pietro Pelesi, 9 inezes, resi
sidonte e fenecida á rua de Sant'Anna
a. 118.

Cachexia cancerosa - a portugueze Julia
Maria do Sarmento, 82 annos, solteira, re-
sidente e feneci Ia na laleira de João 'To-
mem n. 41.

Choque ir um:tio -o italiano Bortolo Cay-
lione, 21 aenes, solteiro, flillecido no Necro-
serio.

Cirrhose hepatica - o fluminense Augusto
Francisai Pereira de Oliveira, 39 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua do Lavradio
n. 133; Geraldina Maria da Conceição, 58
annos, residente e falleci Ia á praia Formosa
n. 93.

Catarrho sufrocante- a flumnense Odette,
Ilha de Manoel Pereira Guimarães, 36 horas,
residente e fallecida á rua Emilia Guimarães
n. 48.

Congestão cerebral -o fluminense José An-
tonie Pinto Carneiro, 53 annos, casado, resi-
dente e fallecido á praia dos Lazeres n. 28.

Desastre - o fluminense Octavio Portilho
Bentes, 22 annos, solteiro, residente e fene-
cido no largo do Beticario- via publica.

Enterite - o fluminense Luiz, filho de
lgnacio Galdino Xavier, 4 annos, residente e
fallecido no largo Henrique n. 5 ; o por-
tuguez João Teixeira, 68 annos, solteiro, fal-
tecido no Hospital da Penitencia.

Febre biliosa - o allemão Hans Asmns, 22
annos, solteiro, residente e fenecido á rua do
Santa Cliristina n. 46.

Febre perniciosa - o fluminense Antonio
Ribeiro Lopes, 24 annos, fenecido no Hospital
da Saude.

Febre typhoide - o fluminense Manoel
Villa Verde, 14 annos, solteiro, residente e
fenecido á rua Amelia n. 6 A.

Febre typho maJaria - José Julio Cruz
Dreys, 26 annos, casado, residente e fallecido
á travessa Nunes n. 9 ; João, filho do Antonio
José Silva, 13 mezes, residente e fallecido á
rua da Cattete n. 170.

Febre remittente paludoso. - a fluminense
Druh, filha de Alvaro F. J. de Oliveira, 10
mezes. residente e fallecida á rua Barão de
Potropolis n. 15.

Ga.etro-enterite - a africana Pauline Islaia,
8 annos, solteira, fillecida na Santa Casa
a fluminense Maria (exposta) 13 inez s. fai-
na Casa de Expostos; José, filio de Felippe
Dona, 1 anuo, residente e fallecido á rua da
America n. 177.

Gastro-enterite- os fluminenses Joaquim,
filho de Francisco Rocha, 7 mezes, residente
e falleeido á rua do Aleantara ; Emilia,
filha de João S. Roma, 9 mezes, residente e
fenecida e. rua dos Invalides n. 86.

Ilemorrhagia cerebral - 03 portuguezes
Frencisco Gomes Terra, 4e anuas, casado, re-
sidente e fenecido á rua do Senado n. 147;
Domingos Maetins Carvalho, 60 annos, sol-
teiro, fenecido na Santa Casa.

Ectericia- a fluminense Maria, filha de
Mathilde Conceição, 5 dias, residente e falte-
cida á rua dos Invalidos n. 112.

Insufficiencia mitral- os ballianos Manoel
Gomos Gouvêa, 23 annos, solteiro, residente
e fenecido á rua de S. Joaquim n. 44; Elisa
Augusta, 40 annos, casada, residente e fal-
lecida á rua da Baila Vista n. 65.

Inviabilidade= a fluminense Alcina, filha
de Jayme B. Monte-Alegre, 12 dias, residente
o fallecida á travessa da Vista Alegre n. 9.

Influenza- o fluminense Ovidio, filho do
Maria Antonia, 9 mezes, residente e fenecida
á rua do Rezende n. 99.

Lesão cardiaca- o fluminense Guilherme
Teixeira, 70 annos, solteiro, fallecido
Santa Casa.

Marasmo- o portugueza Thomazia Maria
da Conceição, 60 annos, viuve, fenecida na
Santa Casa.

Miseria organica- o fluminense Januario
Alves Barbosa, 27 annos, solteiro, residente
e fenecido á rua Frei Caneca n. 197.

Meningite- o fluminense Justiniano, filho
do Luiz Antonio P. do Nascimento, 6 mezes,
residente e fenecido á rua do General Pedra
n. 141.

Meninge encepha.lite-a fluminense Emilia,
filha de Alberto Luiz Reis, 10 mezes, resi-
dente e falloclda á rua Vidal Negreiros ri. 45.
Uinberto \Talhe Rosas, 19 annos, solteiro, re-
sidente o fa.11ecido á Praia da Saudade.

Molestia. do Addisson-o portuguez Manoel
Cisto. e Silva, 31 annos, casa I ce residente
á rua da Gloria n. 20 e fenecido na Santa
Casa.

Fetos - um, filho de Lydio T. Silva, resi-
dente á rua Progresso n. 2; outro, filho de
Pauline M. Soares, residente á rua do Re-

zende n. 109; outro, filho de Manoel René,
residente á rua Tuyuty n. 92. Total, 3.

Polynevrite - o fluminense Francisco P.
Cunha, 44 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Syncope cardiaca - a franceza Emilia Ri- .
chard, 63 annos, viuve, residente e fenecida,
á praça Tiradentes n. 58; o portuguez José
Affonso Cabral, 67 annos, viuvo, fallecido na
Casa de Saude do Dr. Cata Preta. Total, 2.

Tuberculose pulmonar-os fluminenses Al-
zira Tavares Ramos, 18 annos, casada, resi-
dente e fa.11ecida á rua Laura de Araujo n.37;
Margarido Ubaldina Menezes, 29 amos, sol-
teira; lgnez Francisca Souza, 60 annos, viuve;
Francisco Queiroz, 28 annos, solteiro, falia-
eidos na Santa Casa ; os portuguezes Antonio
José Ribeiro, 28 annos, solteiro, fallecido no
Hospicio da Saude ; José Pereira Martins, 48
annos, casado, residente e fallecido á rua de
S. Januario n. 103. Total, 6.

No numero dos 58 sepultados estão in-
cluidos 13 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

- E no dia 7:
Accesso pernicioso - a fluminense Julio.,

filha de Jesuino dos Santos, 3 annos, resi-
dente e fallecida á rua •10sé Alencar n. 18;
Nair, filha de Ignez do Nascimento Rocha, 16
mezes, residente e fallecida á rua Camerino
n. 19.

Arterio sclerose - o fluminense Luiz Ro-
gerio, 74 urines, casado, residente e fallecido
na Santa Casa.

Itherornasia - o pertuguez José Joaquim
Alves, 43 annos, residente e fallecido no Re-
tiro Saudoso, sem numero.

Athrepsia - o fluminense Miguel, filho de
Antonio Thomaz Oliveira, 2 dias, residente e
fenecido á rua da America n. 69.

Beriberi - o fluminense Sebastião Pereira
Ramos, 20 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Broncho-pneumonia - Pedro, filho do Adi-
lina R. da Conceição, 4 mezes, residente e
fenecido á rua Senador Ponweu n. 294.

Cachexia cancerosa - o fluminense José
Silverio de Araujo Junior. 44 annos, casado,
residente e fenecido á rua do Cattoto n. 15.

Cachoxia palustre - o hespanhol Francisco
Nunes, 40 annos, fallecido na Santa Casa.

Caterrho pulmonar -o fiuminense Fran-
cisco, filho de Antonio Guimarães Lobo, 26
horas, residente e fallecido á rua Benjamin

t0rCaUmatico -Um homem, 40 annos,
C ocnisi toacin

Choque
3

(presuiniveis) fallecido na estação do En-

s fluminenses Francisco,filho
g e cn 01 ino vduel sDõ ee sn troo.

de Manoel Norberto tia Silva, 4 mezes, resi-
dente e fenecido á rua Corturne n. 8 ; Ja-
cintila, filho de João Pereira Pinheiro,1 anno
e seis dias, residente e fallocido á rua de Ale-
gelo sem numero ; Nelson, filho de Joaquim
Telles Carvalho, 2 annos, residente e fallecido
á rua da Uruguayana ri. III ; Palro, filho de
Antonio José Caetano da Silva, 9 annos, re-
sidente e fenecido á rua de S. Januario n. 4.

Entero-colite-o fluminense Bernardino, fi-
lho de Bernardino Barbosa. Pinho, 45 dias,
residente e fallecido á rua Francisco Eugenio
n. 6 c

Febre pornicio 4a-o portuguez Antonio Fer-
reira Meia, 66 a.nnos, solteiro, residente e
fenecido á rua do Regente n. 82.

Gastrite-o fluminense João, filho do João
José Borges, 9 mezes, residente o fenecido á
rua Senador Eusebio n. 276.

Gastro-enterite-o fluminense Manoel, filho
de Maria Mag,delena Conceição, 1 moa, resi-
dente e fillecido na Santa Casa ; o africano
Miguel Silva, 55 annos, solteiro, residente o
fenecido á rua I). Feliciana n. 272. Total, 2.

Hemorrhass,ia cerebral-a fluminense Feli-
ciana Joaquina Medeiros Gomes, 60 annos,
viuve, residente o fallecida á rua S. Fran-
cisco Xavier n. 149.

Insufficiencia-mitral - o fluminense José
Alexandre Gonçalves, 34 urines, casado, re-
sidente e fallocido á rua S. Leopoldo n. 12.

Lesão organica do coração-o fluminense
Antonio Conceição Portugal, 76 annos, sol-
teiro, residente o fallecido á rua S. Luiz Gon-
zaga u . 156.
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Apresentada na Secretaria da Junta OU.:
mercial da Capital Federal ás li horas da
manhã de 23 de janeiro de 1897.-0 secretario.
()cear de Oliveira.

Registrada sob n. 70, Por despacho dai
Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no 1° exemplar 4300 de sollo por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1897.—O se-
cretario, Cesto- de Oliveira. (Ao lado achava-
se o carimbo da Junta Commercial da Capi-
tal Federal).

--
N. 701

R. Cunha & Comp., estabelecidos na ci-
dade do Porto (Reino do Porutgal), proprie-
tarios dI fabrica denominada *Fabrica Con-
fiança» apresentam a marca supra consis-
tindo em uma fita oval dourada, da qual as
duas extremidades ao cruzam na parte supe-
rior por baixo das armas reaes portuguezas.
Sobre a fita, as inscripções «Porto—Rua Santa
Catharina—Porto», em lettras brancas, e
«Industria Nac i onal» em lettras pretas. No
centro, sobre fundo azul celeste, uma camisa
branca, uma fita branca com a inscripção
«R. Cunha & Comp.» em lettras pretas, e
outras inscripções «Marca Registrada» e
«Fornecedores da Casa Real» em lettras pre.,
tas. Na parte superior interna do oval uma.
faixa branca listrada de ouro coa a inseri-
mão «Fabrica Confiança» em lettras dou-,
radas.

Esta marca que póde variar em suas di-
dimensões e cOres é destinada a roupas
brancas o gravatas da fabricação dos deposi-
tantes.

Rio de Janeiro, 25 do janeiro de 1807.—
Como procuradores, Jates Ge'raud & Leelere.

Apresontada na Secretaria da Junta Com-.
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 25 de janeiro de 1897.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 701 por despacho da Jun-
ta Comiaercial em sessão do hoje. Pagou no
1° exemplar 6$600 de seno por estampilhas.

Rio de Janeiro, 1 do abril do 1897.-0 se-
cretario, Cegar de Oliveira. (Ao lado achava-
se o carimbo da Junta Commercial da Capit4
Federal).

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e do

Pharmacia. ao Rio de Ja-
noir()
hoje, terça-feira, 13 do corrente, ás 11

horas da manhã, serão chamados a exame os
alumnos seguintes:

l a SERIE MEDICA
Escripto

Pedro Antonio Basilio.
Antonio Ramos de Carvalho Duarte.
Leoncio Queiroz.
Raul Guimarães Sobral.
João Augusto de Brito Junior.
Joaquim Gomes Hardmann.
Avelino Senna de Oliveira.
Lindolpho Costa.
Pedro Nogueira do Almeida.
José Carlos de Pinho.
J osé A yres Netto.
Octavio Alves Barroso.
Joaquim Sergio de Barros.
José Olegario de Almeida Moura.
Alfredo Henriques do Mattos.

Turma supplementar
Jeão de Mattos Freitas.
Amorico Mattos e Mendes.
Miguel Severo de Santiago.
Octavio do Rego Lopes.
José Maria da Silva Oliveira.
Oscar Publio de Mello.
Ursino Antonio Meirelles.
José Barbosa de Barros.
Heitor Guedes Coelho.
João Siqueira Bezerra de Menezes.
Joaquim Oliveira Mattos.
Alfredo Egydio do Oliveira.
Antonio de Moura.
Francisco Caries Reverbal.
Victor Limoeiro.

DIARIO OFFICIAL

Fraquoza congenial— os fluminenses An-
tonio, filho do M iria da Gosta, i dia, resi-
dente e nillesido á rua Barão de S. Felix
n. 36; Mignel, filho de Julio Jose da Silva,
5 mozes, residente: e folheado á travessa de
S. Sebastião n. 14.

Hepatite— o soldado •a.cintho Caserniro,
fallecido no Hossital do Marinha.

Insufileiencia 'nitrai.— o partu guez Bar-
nardino José Moreira, 63 amos, fallecido no
mesma lio-ninai; o fluminense José Pereira da
Silva, 23 .annes, solteiro, residente e falte-
eido á rua Dr. Nabnco de Freitas n. 14; a
cearenso Anua Maria do Jesus, 26 annos,
solteira, fallecida na Santa Casa.

Lesão cardiaca— o partuguez José Ferreira
Henrique, 47 annos. solteiro, residente e fal-
tecido a rua da Ajuda n. 79; o fluminense
Antonio Martins da Fonseca; 26 annos, sol-
teiro, residente e fillecido á rua José Ber-
nardino n. 24. Total, 2.

Meningite— a cearense Maria, filha de Iza-
bel Maria da Conceição, 5 mezes, residente e
fallecida á rua General Polydoro n. 23.

Nephrite— Freilerico Augusto Meira, 36
annos, casado, fallecido na Santa Casá.

Paralysia— o fluminense Ovidio Lopes da
Silva, 20 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Polynevrite— Serapião Antonio Pereira. 37
annos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Pneumonia— o portuguez Francisco José
Ferreira, 56 annos, casado, residente e filie-
cit'.o á rua Barão tia Petropolis n. 13.

Sem declaração de molestia o partuguez
Antonio Nfendes Guimarães, 50 annos,citsitdo,
residente e noitecido á rua Larga de S. Joa-
quim.

Typho— o portuguez Julio Pinheiro, 21
aflitos, solteiro, radicchio na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar—os fluminenses Pe-
dro Reis Coelho, 20 annos, casado, residente

fallecido á rua Oriento n.21; Antonio Pedro
de Meti lonça, 34 annos, casado, residente e
fallocido á rua de S.Diogo; Ignacio Francisco
Ferreira, 29 annos, solteiro, residente e tal-
icei 'o á rua Argentina n. 6 ; Carlota Maria
da Conceição, 35 annos, solteira, fallecida na
S int). Casi ; Georgina, Marques Barbosa, 2D
annos, solteira, residente e falleoida á rua do
Lavradio n. 40 ; Emitia Barbam Lisboa, 22
amuos, casada, residente e follecida á rua
Frei Caneca n . 275 ; os portuguezes Manoel
da Motta, 25 annos, casado, residente o falte-
eido à, rua Oiiveira Fausto n. 3 ; Avelino
José Alves, 49 annos, solteiro, residente o fal-
tecido á rua do Visconde do Rio Branco n.37;
Deolinda Ferreira, 20 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua João Alvares n. 10
José Marques da Silva Junior, 40 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua de S.Carlos
n. -17 ; Maria da Annunciação, 29 omnos, ca-
sada, resilente o fallecida á. rua da Alfandega
n. 251 ; Joaquim Pinheiro, 32 annos, viuvo,
residente e fallecido á rua do Lavradio
n.I83. Total, 12.

Fetos—um, filho de Portunata do Souza
Caldas, residente na travessa Pedregaes n.16;
outro, filho de Bento Carlos de Oliveira, re-
sidente á rua do Coronel Julião II. 15.
Total, 2.

No numero dos sepultados, estão incluidos
13 indigentes cujo .: enterros foram gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS•

N. 700
R. Cunha & Comp., estabelecidos na ci-

dade do perto (Reino de Portugal). proprie-
tarios da fi ira denominada Fabrica Con-
fiança, :pr, .., , train a marca supra consis-
tindo em um e :cudo com o monogra.mma coto-
posto das duas letfras P C, por cima do es-
cudo a inscripeão «Industria Portugueza»;
por baixo, a palavra «Porto»; a direita a pa-
lavra «Registrada» e á esquerda a pala-
vra «Marca». Esta marca que pária variar
em sumi dimens5es e e5-es é le:til:rul:ta ic:•!-
/us bea.neas o gravat is da fabricação dos de-
positantes.

Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1S97,—
Corno procuradores, Jates G(iraud & Leele n r.
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Queimaduras—a italiana Maria Mucho, 45
annos, solteira, lailecida na Santa Casa; as
fluminenses Paschealina, 5 annos, e Rosa, 18
mezes, filhas de José Muciolo; Rosa, filha de
Francisco Gracioso, 4 anuos, residentes e fui.-
tecidas á rua do Regente n. 5. Total, 4s

Syneope cardiaca— a franceza, Margarida
Richard, 29 a.nnos, solteira, residente o falte-
cida á rua D. Anua Guimarães n. 23 A.

Totano— a fluminense Maria da Conceição,
filha de José Borges Pires, 3 dias, residente
o fallecida á rua Treze de Maio n. 31.

Tuberculose— a fluminense Isabel, 13 ane
nos, solteira, residente e fallecida á rua
D. Rita n. 5.

Tuberculoso pulmonar— Affonso Pinto de
Sant'Anna, 29 annos, casado, residente e
fallecido á rua D. Anna Nery n. 75; An-
tonio Joaquim Rodrigues, 36 annos, ca-
sado, residente e fallocido á rua General
Caldwell n. 78 A; o austríaco, Esperidião
Gomos, 50 annos, casado, residente e fallecido
na Santa Casa; o portuguoz José Martins, 50
annos, solteiro, residente e fallecido na Santa
Casa.

Feto— um, filho do João Aristides Coimbra,
residente á rua Silva Ma.nool n. II.

No numero dos 35 sepulta los, estão inclui-
dos 7 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

— E no dia 8:
Access() pernicioso— a fluminense Antonia,

filha de Judith Maria dt Conceiçãss, 2 mezes,
residente e fallecida á rua do Lavradio n.
186.

Arterio sclerose— a fluminense Candida.
Maria do Rosario, 59 aallIOS, viuva, residente
• .fallecida á rua Dr. Nabuco de Freitas
n. 91.

Anasarca—o alagoano J ao da Silva Lemos,
51 annos, solteiro, fallecido no Hospital do
Carmo.

Athrepsia— o italiano Francisco Picorelli,
39 annos, casado, residente e fallecido á rua
Frei Canoa n. 334; os fluminenses Melai
filha de José Figueiredo, 10 dias, residente o
fallecida á travessa D. Isabel; Manoel, filho
de Felix Ruas, 12 dias, residente o fallecido á
rua Liberdade n. 26; Emilio, rilho de José
Paina, 20 dias, residente e falleeido á rua
Souza Barras n. 4; Maria, filha do Joaquina,
2 annos, residente e fallecida á rua Coquei-
ros n. 13.

Beriberi—os fluminenses Miguel Alves Pe-
reira, 30 anuas, solteiro, faliecido no Hospi-
cio da Saiote; Jarbas Andrada, 25 almas,
solteiro, fallecido em Copacabana; o sargento
João Luiz dos Santos Pimentel, 27 atines, ca-
sado, falte:ido na Brigada Policial; o portu-
guez Miguel Leite Braga, 46 annos, viuvo,
residente e fallecido na Santa Casa.

Bronchite capillar — o fluminense José,
filho de Julia Joaquina de Sant'Anna., 4 me-
ZOS, residente e fallecido no Beceo dos Ferrei-
ros n. 5.

Broneho-peneumonia— o liespa.nhol Anto-
nio Pereira, 60 annos, solteiro, fallecido no
Ilospicio da Saude.

Colapso pulmonar— a fluminensa Maria
Francisca da Conceição, so annos, viuva, re-
sidente o fallecida á rua Formosa n. 59.

Dyatinteria— a paulista Joanna Maria dos
Santos, 38 :limos, solteira, fallecida na Santa
Casa.

Entero-colite— Domingos de Almeida, -12
amuos, solteiro, fallecido no Hospicio
Saiote.

leiteri te— oa Ilumiunuses aficaldino, filho
de Fernando 31 na. O meies, residents e
fallesido a rua Una Barros n. A; Rutin°,
filho de NI:titulei Jo ouirn de s eiza, 9 me-
zes, residente e untwido À rua, 11iiltia. n. 13.

Febre polo:trio— os fluminenses Elvira Va-
leniSna da Silva, 29 alueis, caisasla, residente
e fallecida á rua Barão de S. Felix n. 159;
Airco, lo, II lho do Antonio Francisco da Rosa,
1 armo, residento e fallecido á rua do Hos-
picio n.

leihre tiptioido— o flominon s e tenento F,r-
nani da Fonseca Silva, 21 annos, co ido, ro-
sitiante e fallecido á rua da Quitanda n. 27;
o portuguez antonio Pinto, 38 annos, casado,
reaidente e fallecido na Chacara, da Floresta.
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2' mim
Pratico de chintica organica e biologia

• Os mesmos chamados para hontem, 12 do
corrente.

3a SERIE
Oral

Dr. Licinio Athanazio Cardoso.
João de Magalhães Ribeiro.
Luiz de Paula.
Raphael Marques Pinheiro.
Tacito Antonio da Costa.

5 SERIE
(Clinica ás 10 horas no Hospital da Mise-

ricordia)
Mano Ferreira da Costa.
José Augusto Pereira de Rezende.
José Antonio Figueiredo Rodrigues.
Antonio Tolentino.

Turma supplementar
Ernesto Candido da Fonseca Portell t.
Adriano Duque Estrada Azevedo.
Alberto Carlos Duque Estrada Azevedo.
José Teixeira Portugal Junior.

6" SERIE
(Clinica ás 10 horas no Hospital da Mise-

ricordia)
Enrico Gonçalves Bastos.
Olyntho de Castro Monteiro de Carvalho.
João Jacintho de Paula Mendonça.
(A's 11 horas, no Hospicio Nacional de Alie-

nados)
José Thomaz Nabuco de Gouvêa.
Luiz Felippe Baeta Neves.

52 SERIE

Pratico de operações

Ao meio-dia
• Os mesmos chamados para hontem 12.
. Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia. do Rio de Janeiro, 13 de abril de
1897.—Dr. M. Maia, secretario.

Escola Polytochnlea
De ordem do Sr. director da escola, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, hoje, 13 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se•ha ponto para prova oral
aos seguintes senhores:

CURSO GERAL
Descriptiva (I a parte)

José Pereira do Brito Leite de Berrè lo.
Mario de Andrade Martins Costa.
Affonso de Escragnolle Taunay (2' chamada).
Osmann Pedrosa, (idem).

Turma supplementar
Luiz Marcollino Fragoso (22 chamada)
Antonio Paulo de Mattos (idem).
Lincoln Perry de Almeida (idem.
Henrique Augusto de Andrade (idem).

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Hydraulica
José Manoel de Souza e Silva Junior.
Eugenio de Azevedo Feio.
Arthur de Miranda Ribeiro.
Alvaro Nunes de Carvalho (2" chamada).
João da Costa Ferreira (idem).

Economia politica
João do Nascimento Navarro.
Alfredo Reis.
Jeronymo Teixeira de Alencar Lima.
Octavio de Paula Pessoa Rodrigues.
José Marcondos Machado.

Desenho de hydraulica
Adalberto Pitta Pinheiro.
Manoel Luiz Martins.
José Rodriguos Leite Junior.
Ignacio Pinheiro Paes Lemo.
Christian° Ottoni Vieira.

Nota.—A's 11 horas da manhã, começará
a 2' parte da prova graphica de desenho
de construcção e estradas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 13 do
abril de 1897.—Alerandre Gomes da Silva
Chaves, sub-secretario.

--
Faculdade do Direito de

S. Vaulo
De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

que se acha aberta nesta secretaria, pelo prazo
de quatro mezes, a contar desta data, a in-
scripção dos candidatos ao logar ole lente sub-
ttituto da 6' secção desta faculdade.

O concurso, que será I . 1() nos termos do
decreto n. 1.159, do 3 de do zambro de 1892,
versará sobro as seguintes matarias:

Direito commercial (1 cadeira do 3" anno e
2" do 41.

Os pretendentes poderão apresentar-se em
todos os dias uteis nesta socretaria, das 10
horas ao meio-dia, e (1 . voisio exhibir no acto
da inscripçã,o seus diplomas e titules ou pu-
blicas . formas destes,,justiticando a impossibili
dada da apresentação dos originaes, e folha
corrida.

E para que chegue ao conhecimento dos
interessados mandou o Sr. Dr. director la-
vrar o presente edital, que será affixado no
lagar do costume e publicado nos jornaes
otlisiaes desta capital e. da Capital Federal.

Secretaria da Faculdada de Direito de São
Paulo, 11 de março de 1897.— O secretario,
ladre! Dias de Aguiar. 	 (.

Junta Commercial
A Junta Commercial manda fazer publico,

para os fins convenientes, na conformida le
dos arts. 14 e 15 do deerto n. 800, de 26 de
julho da 1851, que o corretor de navios
desta praça Numa do Rego Macedo falleceu
em 24 do março ultfino.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capi-
tal Federal, 12 do abril de 1897.— O secre-
tario, Cear de Olireira.

Secretaria finS atelavõos
Exteriores

Pela Secretaria d.) Estalo das Relaçõos
Exteriores, se faz publico que foi expedido o
exequatur á nomeação (lo Sr. Charles Bedl ing-
ton lthind pára vice-cansul da Grã-Bre-
tanha nesta capit

Ministerio das Italaçõ:s Exteriores, Rio de
Janeiro, 12 de abril de 1897.—O (lin:ator
geral, J. T. do A,a,ra1.

--
Alrandeg-a do trio de Janeiro

EDITAI. DE PRAÇA N. 20
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

Ria ) que, nos ar:leu:eus abaixo declarados,
no dia 11 dc abril do 18.17, ao meio-dia, se
hão de arrematai . , livres de direitos, as mer-
cadorias seguintes:

ar:manar N. 4
Lote a. 1

C1C—SI: 1 caixa n. 841, pesam to bruto
171 kilos, conten lo pipel pinta lo para forrar
salas, pesando Haiti lo 143 kilo s ; viu ia de
Marselha no va par franeez Caailaaat, descar-
regado, em 13 do junho de 1895.

Lote a. 2
Idem: 1 caixa n. 882, wsando bruto 164

Mios, contendo pap•1 pintado com dourados,
para forrar salas, pesaudo liquido 134 kilos
vinda da mesma procedeneia, vapor e des-
carga.

Lote a. 3
L: 1 caixa n. 1.112, pesando bruto 203

kilos, contendo perfumarias cm caixas de pa-
pelão, pesando bruto 10 -) Mios; cschinibos
madeira, peatn to bsuta 21 1: dos ; pentes de
chifre, pesando bruto 21 Mios; bijauteria de
cobre, posand..) bruto 1 kilo e 103 gramtnas
botões do m3.1raperola. com pes, pasando bruto
2 kilos e 100 aran-on	 ligas do borracha co-
bertas de algo lã, paaando bruto 4 1/2 [silos;
e 34 duzias lo canivetes com cabos do metal
ordinario, p ira fructas; vinda do Marselha
no vapor francês Aquitaiae, descarregada
20 de julho de 1895.

Lwe n. 4
Armazem n. 3— L: 1 caixa n. 5.843. con-

tendo 18 ralogi Is de cobre, toalhas do algodão,
felpudas, pe,a I! 1 , , 25 Id ksas de
algodão. pasmei° 111;j caixinhas do papelão
2 kilos o 80 gr lanavas; perfuro ir ias. lassando
nas caixinhas de papelão 10 kiloa o meio; 4
kilos de lenço; de tec do não especificado de
seda; vinda de Marselha no vapor frauez
Bearn, decarregalla em 14 do setembro de
1895.

Lote n. 5
JSFC:	 caixas, e mtendo w. b1. 0 ,ein per-

fume. amarelha pesando bruto -,0akiks. ura,

de 8 0/o, liquido legal 469 kilos, vinda da
mesma procedência e vapor, descarregadas
em 8 de outubro do 1895.

LHlt: 1 caixa comotoe n'seguinte: 15 pares de
meias botas de couro, de mais do 22 centime-
tros; 33 pares de botinas de couro, de mais
de 2'2 contimetros; 50 pares de sapatos de
couro, de mais do 22 centimetros; 64 Ritos de
ferro batido, em obras não classificadas, pin-
tado; vinda da Londres, no vapor inglez
C,'yrene, descarregada em 28 de outubro de
1895.

Lote n. 7
AFC: 8 caixas mis. 14/21, contendo garra-

fas de vidro ordinario, 'sverdeado, sem rolha
e sem bocca esmerilhada, pesando bruto 702
'anos, tara do 45 n/„ liquido legal 387 kilos;
vindas de Nova-York no vapor inglez Galilêo,
descarregadas em 20 do outubro de 1895.

Lote a. 8
NAV: 1 caixa n. 4, contendo obras im-

pressas de urna só cOr, pesando liquido 162
kilos, vinda da mesma procodencia o vapor,
descarregado. em 30 de outubro de 1895.

Lote n. • 9
Idem: 1 caixa contendo 159 kilos de per-

fumarias em frascos ordinarios, vinda da
mesma procodencia, vapor e descarga.

Lote n. 10
Sem marca: 1 chapa de ferro batido, obra

não classificada, pesando liquido 370 kilos
simples, vin ia do Havre no vapor francez
Cordoba, descarregada em 14 do fevereiro de
1895.

Lote n. 11
Idem: 1 chapa de ferro batido, obra não

classificada, pesando liquido 18 Mios simples,
vinda da mesma procedencia, vapar e des-
carga.

Lote n. 12
RD: 1 caixa n. 32, contendo obras ira-

pressas do mais de urna côr, pesando liquido
real 7 Ritos, vinda da mesma procedencia e
vapor, descarregara em 22 de novembro do
1895.

Lote 13
R: 4 fardos ns. 1.492;95, contendo Sa.CCOA de

algolao não ospocificados, pesando liquido
real 2.424 kilos, vindos de Glasgow no vapor
ingloz Pidagio, dea.:arragados em 21 de no-
vembro de 1895.

Lote 14
Idem: 3 ditos ns. 1.502, 1.504 o 1.505, com

sucos de algodão não especificado, posando
liquido peal 1.818 lados, vindo do Liverpool
no vapor inglez Lassel, descarregados em 14
de dezembro de 1895.

Lote 15
A: 1 barrica n. 5.305, contendo louça de

poreellana n. 4, pesando liquido real .125
Ritos ; poreollana n. 6, pesando liquido real
18 Isilos, vinda de Bordeaux no vapor francez
Li P1 tu, descarregado. em 29 de novembro
de 1895.

LJPC : 273 caixas, octo' 10com de cognac,
pesando liqnido 2.926 !silos, vindas da mesma
procedencia e vapor, desca.rrogadas era 7 de
dezembro de 195.

Lote 17
BH : 1 dita, contondo obras de chumbo

não classificadas, simples, pesando 25 kilos,
vinda de Livoraool no vapor inglez L isse1,
descarregada em 13 de dezembro de 1-95.

Lote 18
TR: 1 barrica, contendo sulphato de cobre,

simples, pesan lo bruta 131 kilos, tara de
10 °/,„ liquido legal 118 Ritos, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 19
ACC: I caix t o. 8.a23, contendo 20 Ritos,

peso liqui tu, lo essenc.ias artiliciaes de qual-
querqualida.le, vinda do EIamburgo no vapor
allemão almazanas, descarregada em novem-
bro de 1894.

Lote n. 20
BC—P: 2 ditas na- 253 e 273, contendo

quatro garrafas com cognac, pesando liquido
2.300 grammas, vindas de Liverpool no va-
por inglaz J. W. Taylor, descarregadas era
fevereiro de 1s95•
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Lote n. 21
tilam: 2 caixas os. 267 e 287, com garrafas

vasias e quebradas •
CM—S: 6 caixas com parafina em massa,

pesando bruto 389 leitos o ligai lo legal 304
kilos, vindas da mesma procedencia, vapor o
descarga.

Lote n. 22
CIC—R: 1 caixa n. 24, contendo doces do

frutas em calda, pesando bruto 62 kilos;
vinda da mesma proccaencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 23
FPC: I caixa n. 63, contendo duas gar-

rafas com cognae, pesando 1.800 gramrnas;
vinda da mesma procedencia e vapor, descar-
regada em agosto de 1893.

Lote n. 2.1
Idem: I caixa n. 75, vasia, vinda da mesma

procedendo., vapor o descarga.
FPS; 1 caixa n. 713, contendo	 kilos de

caixas vasias para phosphoro, vinda do Bor-
deaux no vapor francez	 Plat,a descarre-
gada em novembro do 1895.

Lote n. 25

IIB: 1 caixa n. la, contendo 36 kilos de
imagens de louça n. 6, vinda de Liverpool
no vapor inglez descarregado, em
agosto de 1894.

Lite 26

1.1)C : 10 caixas ns. 493/502, contendo anil,
peando • bruto 320 kilos e liquido legal 288
kilos, vindas de Hambargo no vapor alarma°
Pctropoles, descarregadas em maio de 1894.

RE&C : 1 dita n. 1.756, conten lo 181
kilos, peso bruto, de rendas (le algo lão não
especificadas, vinda de Hamburgo no vapor
allomão Tucuo p an, descamsaiga d a em dezembro

—
Lote 28

Santa Casa da alisericordia—S. João d'El
Rei : I dita n. 5, contendo 13 Mios, peso
liquido legal, do xaropes medicinaes; diversas
drogas em quantidades pequena:, muitas das
quaeS se acham avariadas ; vinda do Sou-
thampton na vapor inglez clyde, descarre-
gada em julho do 1891.

Lote 29

CM—S : 3 barris contendo parafina em
massa, pesando bruto 625 kilos o liquido
legal 563 kilos, vindos de Liverpool no vapor
inglez Taylor, descarregados em fevereiro de
1893.

Lote n. 30
C: 1 caixa n. 169, contendo 60 kilos de ca-

deados do cobre simples, vinda de Liverpool
no vapor ingloz Coiairnicits, de gcarregada em
8 do maio do 1804.

Lote n. 31

EB: 1 caixa n. 2
'

	

	0.contendo vinho em ar.
ralas, mio especiticado, pesando liquido 17800
grainmas ; garrafas de vidro ordinario,
curo, posando I kilo; vinda Ile Bordeaux no
vapor francez La Plata, descarregada em no-
vembro do 1895.

Lote ,, . 32

CSC: 1 caixa il. 1117, contendo vidros que-
brados, vinda do Havro no vapor franeez
rordoba, dosearregada em novembro do 1893.

ACIJ: 1 barril o. 446, contendo tereben-
tina do qualquer qualidade, pesando bruto
170 kilos o 153 kilos liquido leaal, vinda de
Liverpool no vapor inglez J. W. Taylor, des-
carregado, em fevereiro do 1893,

n. 33
FR: • barris nsi. a.973/70, contendo ma-

tarias corantes, pesando bruto 188 ktIos
170 liquido legal, vindos de Hamburgo no
vapor allomão deesarrogados cm
agosto de 1895.

Lote n.
11: cartões annuiviio, ,	 7.319) de mais do

uma eór, pesando 14 kilos; 6 quadros com

molduras douradas em parto, pesando 9 ki-
los ; vindos de Liverpoul lio vapor inglez

descarreg idos em 29 da agosto de
1895.

Lote n. 35

FA—HCII: O caixas cora vidros de coo-
sorva de legumes, pesando bruto 257 kilos,
vindas de Soutaampton no vapor inglez
descarregadas ora 13 de setembro de 1895.

Lote n. 36
AN: 1 caixa n . 31, som ciam garraras

com cerveja, pesando liquido 2 kilos,
de Hamburgo no vapor allemão Cintra, des-
carregada em 20 do agosto do 1895.

Lote n. 37
Emiti° Otto: 1 caixa, contendo obras de

cobre simples, pesando 420 grammas; chami-
nés de vidro n. 1, posando liquido '700 gram-
mas, vinda de i Nova-York no vapor ingl. z
Wordsteorth, descarregada em 26 de agosto
de 1895.

Lote n, 38
Izidoro Nascimento: 1 caixa, contendo li-

vros impressos, com capa de papelão. po-
sando 27 kilos liquides, vinda .da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 39
CR: 10 caixas, sondo cinco vasias e cinco

com macarrão, pesando liquido 30 kilos, vin-
das de Liverpool no vapor inglez &rim, des-
carregadas em 7 de agosto do 1895.

Lote n. 10
AVC&C: 1 caixa, com diversas amostras de

conservas e legumes, pesando bruto 12 1: dos
e meio, vinda de Antuerpia no vapor inglez
Garrich, descarregada em 9 do setembro do
1895.

Alfandega, do Ido de Janeiro, 7 dc abril
do 1897.— Pelo inspec f,or, Francisco M. Per-
nandes.

EDITAL DE PRAÇA N. 27

Pela inspectoria desta alflaidega se faz pu-
blico que, no armazom n. 11, no dia 17
de abril de 1807, ao moio-dia, se hão do arre-
matar, livre de direitos, as mercadorias
seguintes:

Lote n.

HC: 1 caixa n. 349, contendo 14 (luzias
de chapeos de lã singela, para cabeça, vinda
de Hamburgo no vapor allemão Paraguassá,
descarregado. em 11 de novembro do 1895.

Lote n. 2
LI!: 1 caixa n. 21, contando 30 Mios de

impressos de mais do uma cara 4 kilas de
impressos de uma só cin. ; vinda da mesma
procedenca, vapor o descarga.

Lote n. 3
SSJC: 1 caixa n. 42.092, contendo cigar-

reiras do papelão não classificadas, pesando
bruto 11 kilos, vinda do I/avro no vapor
altearão Gui, descarta gala etn 18 de no-
vembro da 1895.

Lote n. 4
NZ: I caixi n. 2424, contendo uma bomba

de furo, para preAão, posando liquido 115
kilos; 10 kdos do cobre, em obras não classifi-
cadas; 7 kilos de estanho em obras não elas-
sitleadas. simples; vinda da Havre no vapor
francez Ville f(e 13a, ,nos descarregada
em 5 de dezembro do 1895.

Lote n. 5
Acia—F: 2 ciixas mis. 1.033 e 1.034, can-

t'indo obras não classificadas de vidro n.
de cara Ir-sanai) 16 1/2 kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Assuncion, descar-
regadas em 9 de dezembro do 1895.

Lote n. 6
SJC: 1 caixa n. 8,911. cintando 101 kilas

O npressos de uma so enr, vinda da mesma
pra:a:derreia e vapor, descarregado. em 20 do
dezembro de /8aS.

Lote n. 7
Idem: I caixa n. 8.942, contendo 7 kilns

do caixas vag ias de papolão. pequenas; 2 'fitas
de impressos de mais do uma caie piteiras
para cigarres, do arribar, pesando 99') gram-
aras; carteiras para cigarros com costas de
couro e aros de cobre, pesando 23 kilos;
vinda da mesma procedencia e vapor, (lascar-
regada em 10 de dozombro de 1895.

Lote n. 8
C — 578 — C: 20 fardos ris. 10.035/40,

10.012/44 10.016, 10.055/600 10.031/64, do
fumo em folha do qualquer procedenda ou
qualidade, posando bruto I .640 kilos; v i Lidos
da mesma procedencia, vapor o descure-
gados em 20 do dezembro de 18.)5.

Lote n. 9

MSC: 1 dita n. 6.271, contendo 5 Mios do
pennas para eafoites, miudas: 1.789 gram.
mas de flores artifidaes de pennas em ramos
2.950 grammas do fita do cala do seda o al-
godão; vinda da mesma procedencia, vapor
e descarregada na mesma data.

Lote n. 10

DC: 1 caixa n. 2.080, contendo 854 gra,m-
mas de plumas de pennas; 10 kflos e 250
grammas, poso bruto, do flores artiticiaos de
panno; vinda do Burdéos no vapor franca
La Pie Co, descarregada em 5 de outubro, do
1895.

Lote n. 11

RG: 1 caixa n. 34, contendo perfumaria,
pesando bruto nas caixinhas do papelão 137
kilos, vinda do Havre no vapor franeez Ca-
tanta, doscarregada em 22 do outubro de I s.)5.

Lote n. 12
Idem: 1 caixa n. 35, com porfutnaria,

pesando bruto tias caixinhas de papea i 72
kilos, vinda do Havre no vapor tramam
California, e descarrega ria na mesma data.

Lote n. 13

TM: 1 caixa ns. 1 o 2, contendo um appa-
relho proprio prra medir a quantidade de
gaz, vinda do Havre no vapor francez CoNnia.,..
descarregada na mesma data.

Lote o. 14

CF--1.133—CNIC: 1 caixa n. 2.750, roa-
tendo impressos de uma só cór, brochados,
para folhinhas, pesando bruto nas caiai:lhas
de papelão 152 kilos, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Campinas, descarregada em
25 do mesmo mez e anno.

Lote n. 15

Souza 8C Filho: 1 caixa, sem numero, cin.
tendo enveloppes cora impressão do uma s(a
cara peando bruto nas Caixas do papelão l3.
Mios, vinda de Southampton no vapor in-
glez Thames, descarragaila em 3 de setembro
de 1895.

Lote n. 16
i 611—GG: 1 caixa n. 8.18s, con`endo 49

ktlos de impriasos de mais de urna cor; 30
kilos de impressos de uma só cAr; 17 kilos
de estampas para annuncios; vinda da mesma
procedencia e vapor, descarregada em 19 de
setembro de 1895.

LA.: ;e. 17

OC: 1 caixa n. 1.033, contendo 37 (luzias e
meia de leques de papel, e mi varetas tle ma-
deira, polidas, pintadas e en vernizadas; 11 ilti-
zias e moia de leques idom; vinda (10 lavro
no vapor francez Call,';)rnia, descarragaila en1
11 de outubro de 1895.

Lote ;i. 18.

Idem: 5 ditas ns. 1.02931, 1.031 e 1.033,!
conteria° 124 duzias da mesma mercadoria,
vindas da mesma procedencia,, vapor e des-
carga.

Lote o. 19

1 leio: 2 ditas ris. 1.032 e I (113, (iam 21
(luzias, cada uma, da masurt merairdoria,
vindas da mestria procedendo., vapor e des-
carga.

Altandega do Rio de haneira. 7 fl,)
1497.— Pelo inspector, Franekse) .11. 1-'er-

'landes.
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Imprensa Nacional
*CONCURSO PARA SUPPLENTES DE CONFERENTES

DA REVISÃO DO 4DIARIO OFFICIAL 70

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, no dia 20 do corrente mez, proce-
der-se-ha nos termos do art.75 do regi-
mento interno deste estabelecimento, ao con-
curso para preenchimento dos togares vagos
de supplentes de conferentes da revisão do
Diario Official.

As provas do concurso versarão sobre os
idiomas portuguez e francez, conhecimentos
de arithmetica e correcção de provas typo-
graphicas.

Os candidatos deverão apresentar seus re-
querimentos até ao dia 19, juntando certidão
de idade com que provem ser maiores de 18
annos, e atte,stado de comportamento, pas-
sado pela autoridade policial da circumscri-
pção do togar de sua residencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 31
de março de 1897.— O chefe, A. Ribeirao
Ferreira.	 (.

Hospital de Marinha
CONCURSO DE ALUMNOS PENSIONISTAS

De ordem do Sr. Dr. director do Hospital
de Marinha faço publico que se acham
abertas, durante o prazo de 30 dias, a contar
desta data, as inscripções para o concurso de
alumnos pensionistas, sendo dous para a
secção de cirurgia e dons para a medica, ver-
sando o concurso sobre as materlas de que já
houverem prestado exame, até á quarta serie
do curso medico.

Os candidatos deverão comparecer no mesmo
hospital na Ilha das Cobras, das 9 ás 3 horas
da tarde.

Hospital do Marinha da Capital, 9 do abril
de 1897.—S. M. Soares.	 (.

--
Intendencia da Queria

ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães, Pinto
(Sr. Madureira, Azevedo Alves Carvalho &
Comp., Campos, Castro & Comp., e Ribeiro
Soveral & Comp., são convidados a compa-
recer na secretaria desta repartição, afim
de firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram aceitos pelo conselho de compras,
em sessão de 20 do março proximo passado ;
na intelligencia que incorrera na multa de
5 °J„ todo °xinane, que o deixar de fazer até o
dia 14 do corrente.

Rio do Janeiro, 10 de abril de 1897.-0 se-
cretario interino, l u °Melai Joaquim Zozimo
Ribeiro.	 (•

--Estrada de Ferro Central
do Drazil

TRAFEGO DE MERCADORIAS NA ESTAÇÃO DE
MORRO AGUDO

Do ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que, terça-feira, 13
do corrente, será a estação de Morro Agudo,
entre a de Maxambomba e a do Queimados,
aberta ao trafego do mercadorias.

Escriptcrio do trafego, 5 de abril de 1897.
— AI. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 (.

APRESENTAÇÃO DE CONTAS

De ordem da directoria convido ás pessoas
que se julgarem credoras desta, estrada, por
fornecimentos feitos á divisão do trafego, a
apresentarem suis contas, neste escriptorio,
até ao dia 15 do corrente.

Ecriptorio do trafego, 8 de abril de 1897.
nuptidr Moreira, sub-director do tra-

fego.	 ("

Directoria do Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Adjuntos e professores subvencionados.
Primeira secção de Fazenda Municipal, 13

de abril de 1807.-0 eseripturario, Late-
rentino de Azevedo Nascimento.

OFTPTCIAL

Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda da
Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes da froguezia de Santa
Rita começou a 1 e termina a 30 do corrente,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado para satisfazer aquella ex-
igencia da lei.

Quinta secção da Sub-Directoria de Rendas
2 de abril de 1897.—Pelo sub-director, o
chefe Antonio Trovo. 	 (.

Directoria de Obras e Viação

SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. Director Geral fiço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, de ac,cordo com o decreto n. 351, do
conselho municipal, datado de 4 do no-
vembro de 1890, fica aberta concurrencia
publica, durante 15 dias, a contar da pre-
sente data, para o fornecimento de um appa-
relho regulador do peso maximo que devem
transportar carroças e caminhões, fixado em
1.800 kilogratntnas.

A coneurrencia versará não só sobre o bom
funccionamento do apparelho como sobre o
preço par que oHe possa ser adquirido pelos
interessados.

Os concurrentes deverão apresentar, em
carta fechada e devidamente lacrada, os
desenhos completos, explicativos dos appa-
relhos propostos de sua invenção, o bem
assim sujeitar-se ás provas praticas compro-
bativas da excelloncia do seu invento.

As experiencias serão publicas e durarão
pelo menos tres mezes.

Esses documentos, convenientemente lega-
lindos, serão recebidos, mediante recibo
passado por esta directoria, na 2 secção de
Obras e Viação atõ o dia 27 do corrente, á
1 hora da tarde, em que serão abertas e
lidas em presença das pessoas interessadas.

Segunda secção da Directoria de Obras e
Viação, 13 de abril do 1897.— Joaquim Pe-
reira de Sousa Caldas, 1" ollIcial.	 (.

Instruoção Municipal

Segundas tocas

Pela Directoria da Instrucç5.0 Publica Mu-
nicipal se faz publico que, nas dias 19 o 20 do
mez corrente, se realisarão os exames de
admissão dos ex-alumnos do 1" anno das
escolas do 2° grão, que não tenham ainda o
diploma do 1° grão, tudo nos termos das in-
struções e artigos de lei abaixo transcriptos.

Os exames terão togar nos edificios das
antigas escolas, ás 11 horas da manhã.

A elles serão tambem admittidos todos os
que não tenham podido inatrieular-se, em
tempo opportuno, ou na Escola Normal ou
nas extinctas escolas do 2' grão.

Nenhuma formalidade é para isso neces-
saria, além de requerimento cum as simples
allegações de idade, natural dade. filiação,
animação de ter sido vaccinado e não solfrer
de molestia contagiosa ou repugnante.

Para os candidatos do sexo masculino
exige-se, a mais, allegação do haverem fre-
quentado alguma escola do 2' grão.

Si o requerente não pu ler, no acto do
reguei or, juntar os attest . td . ,, J de suas alio-
gações, livre lhe fica fazol-o depois, si fór
approvado.

Em todo o caso as mesas examinadoras
admi dirão todos os que requererem,

Art. 104. Os alumnos das escolas do 20
grão, que já estavam no 2" e 3' annos do
curso ou que toem diploma de approva ção nas
escolas do grão, terão direito á matricula
immediata na Escola Normal. O mesmo sue-
cederá aos que apresentem certidão de es-
tudos equivalentes prestados em escolas fo-
dentes.

Abril-1897

Para Os que estavam no I° anno e queiram
matricular-se, instituir-se-ha um exame es-
pecial de admissão, cotaposto exclusivamente
de duas provas escriptas, abrangendo todas
as matorias do curso do 1 0 grão.

Art. 108. Os alumnos do 10 annodas es-
colas do 20 grão que não puderem passar
para a Escola Normal, por não terem o di-
ploma do 1° grão nem approvação no exame
que este regulamento institue, completarão
os seus estudos no curso complementar das
escolas do 1 0 grão, embora tenham excedido
o limite da idade.

lnstrucções para os exames de admissao na
Escola Norma/ de que trata o art. 104
do decreto de 19 do corrente

1 0 , o exame constará de duas provas es-
criptas das quaes a la será eliminatoria ;

20 , o exame terá legar na sede das escolas
do 2" grão ;

3", a primeira prova escripta constará de
um exereicio de composição com elementos

fornecidos pela commissão examinadora;
duas questões concretas de arithmetica pra-

tica;
uma de systema metrico ;
uma de geographia. ;
4°, a segunda prova, que terá legar 21

horas depois da primeiri, constará de:
uma questão de historia do Bra.zil, de entro

tres propostas pela commissão e sorteada no
acto ;

analyse logica de um trecho de livro de
classe,sorteiado na oc,casião;

tres questões sobre noções concretas de
scioncias physicas e historia natural.

Directoria Geral da lustrucção Publica Mu-
nicipal do Districto Federal, 10 de abril de
1897.-0 secretario geral, Abeilard Genes de
Almeida Feijd.

.1•••n•n

AGENCIAS DA PREFEITURA

De ordem do cidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, agente interino da Prefeitura,
neste districto, intimo os Srs. proprietarios
dos terrenos á rua Luiz Barbosa, esquina da
do Senador Nabuco, Souza Franco, entre os
ns.48 e 50, e travessa do Patrocinio em frente
ao n. 6, a cercarem os mesmos e a empre-
garem todos os melhoramentos a bem da
sande publica, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data da publicação deste, de ao-
cerdo com o § 2°, titulo 3 0, secção l a do Co-
digo de Posturas.

Agencia da Prefeitura do ,V districto do
Engenho Velho, 27 de março do 1897.-0 es-
arivão, Joio Lino Gomes . 	 ('

--
EDITAES

Tribunal Civil e Criminai

CAMARA CoàINI ERCI AL

De concocaçao de credores da massa fali ida do
leiloeiro Antonio Heller para se reunirem
na sala das audiencias desta Camara Com-
mercial, cl rua da Constituiçao n. 47, no
dia 24 do corrente mez e ano°, a 1 hora da
tarde, afim de verificarem seus creditos,
approvados assistirem à leitura do relatorio
do Dr. curador fiscal, deliberarem sobre
concordata si /de apresentada a respectiva
proposta ou formarem o contracto de uni4b,
elegeado syndicos e uma commissao fiscal
para liquidaeao definitiva da mesma massa.

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil o Cri-
minai da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de con-
vocação de credores virem, em coino por
parte dos syndicos provisorios da failencia
do leiloeiro Antonio Heller, nie foi dirigida a
petição do teor seguinte: Petição —
Ex. Sr. Dr. Celso Guimarães — Os syndicos
provisorios da fallencia do leiloeiro Antonio
'leiter tendo procedido á arrecadação dos
bens pertencentes á mesma fallencia, trazemn
ao conhecimento de V. Ex. que os livros não
foram escripturados, apenas encontraram os

rem	
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Oh Agaçãess do /Catado do Espirito Banto,
do 500 hancoa, de 5 ole 	 	 3801000
Capital Federal, 12 de abril de 1897.— Jogo Jac.nne

de Campos, cindi co.

•VISO

O corretor Antonio Teixeira Fontoura, autorizado por
alvardi do Sr. Dr. Juiz da fl o Preteria, venderá, em Bolsa,
no dia 20 do corrente, para liquidação de inventario, 21
aciies do Banco da Republica do Brasil, integradas.

Capital Federal, 12 de abril de 1897.— .Too Jaconte
do Campos, syndico.

Cami,1
O Banco da Republica do Brazd recebeu Untem de

seus agentes, os Srs. N. Al. Rothschild & Sons, o se-
guinte telegrama*:

Londres, 12 de abril de 1397, i1s 12 horas e 40 mi-
nutos da tarde.

Apollcet externas de 1879, 77 0/0.
Ditas externas de 1383, 68 0/0
Dito- externas de 1389, 84 1/2 0/0 •
Ditas externas de 1895, 72 0/0.

SOCIEDADES A.NONYMAS

Companhia Estrada de Perro
Leopoldina

Cbpias das actas das sessiies das assernblèas
gerass ordinaria e extraordizarias veri-
ficadas em 29 de março e 3 e 5 de abril
de 1997

ACTA DA. SESSÃO DA ASSEMBLÉA. GERAL
ORDLNARIA

No dia 29 de março de 1897, ás 11/2 horas
da tarde,reunidos no salão do Banco da Repu-
blica do Brazil, 237 accionistas da Compa-
nhia Leopoldina, representando 192.851 ac-
ções, e sendo esta a 2' convocação pelo que se
delibera qualquer que seja a somma de capi-
tal representado, o Sr. conselheiro Paulino
José Soares de Souza, de accordo com os esta-
tutos, assumindo a peasidencia da assembléa,
declara installada a sessão ordinaria e con-
vidando para secretarias os Srs. Dr. Augusto
Alvares de Azevedo e Francisco Sattamini,
abre a sessão,

E' lida a acta da sessão da assembléa an-
terior, cuja redacção é approvada sem de-
bate.

O Sr.presidente declara que o fim da pre-
sente reunião é a apresentação do relatorio

rerça-felTa 13	 t*IARIC)	 Abril-1897	 17113
Vendas por a/wird

1.000 acçães do Banco da Republica do
Brasil. c/50 0/, 	

356 1/4+1/4 ditas do Banco Lavoura e
Cominarei°, c/50 0/0 	

1/2 dita idem, idem, integ 	
103 ditas, idem idem integ 	
!O ditas, idem, idem, integ.. .....

Capital Federal, 12 de abril de 1897.—
de Campos, syndico.

• • •

U7.4tima cotacao dos ;toldos publicas

Apoitcea . de Emprertime //Lesionai ele
1868, de 1:0001 	

Jitaz idom de 1853, de 5008
Ditas idem, de 1379 	
Ditas idem de 1889, port 	
Ditai Idem do 1889, nota 	
Ditas idem de 1895, port ..... .........
Ditas idem de 1895, nom 	
Ditas idem Municipal de 189C, port 	
Ditas ideia de 1396, nem 	
Ditas convertidaa de 1:8001, de 4
Ditas ideia rabadas de 4 0/e. ........
Ditam geram de 1:0001, do 5 0/o 	
Ditaz idem miadas de 5 VO 	
Ditas do Estudo do Rio de Janeiro, de

5001.
Ditas do Mazda do Rio Grande do Sul, de

5001 	
Ditas Idem, de 1:0001 	
Ditam do Estado de Minas Gerada de 5 o/0
Ditas do Estado da Parabyba, de 1:0008,

de 8 Vo 	
Ditai do Estado do Espirite &ato de

6 01e ...... .

supplicantes alguns cadernos mal escriptu-
radas, em máo estado de conservação, sem
ordem e até mesmo riscados, por isso re-
querem a V. Ex. que seja dispensado o exame
de livros pelos motivos acima expostos e que
mande expedir editaes para reunião de cre-
dores para os fins do art. 38, do decreto de
24 de outubro de 1890. P. D. Rio, 24 de
março de 1897. —Os syndicos, Eugenio Gomes
Ferreira.—Benedicto Varella da Silva. (Es-
tava sanada). Despacho: Como requer. Rio,
29 de março de 1897.—Celso Guimardes. Em
virtude de cuja petição e despacho se passou
o presente edital pelo qual são convocados os
credores da massa follida do leiloeiro Antonio
Beller para se reuniraia na sala das audien-
cias desta camara commercial, no dia 24 do
corrente mez e armo, a 1 hora da tarde, afim
de verificarem seus creditos, approvados, as-
sistirem á leitura do relatorio do Dr. cura-
dor fiscal, deliberarem sobre concordata, si
for apresentada a respectiva proposta ou for-
marem o contracto de união elegendo syn-
dicos e uma commissão fiscal com funcções
consultivas deliberativas para a liquidação
definitiva da mesma massa, advertindo que
os credores ausentes podem constituir pro-
curadores por telegramina, cuja minuta au-
thentica ou legadisada deverá, ser apresen-
tada ao expeditor, que, na transmissão, men-
cionará esta circumstancia, sendo licito a uru
só indivíduo ser procurador de um ou mais
credores, entendendo-se o mesmo habilitado a
tomar parteCii-•tacias as denbeRt	 -alie se
tomarem na reunião,sendo consideradas adhé-
rentes á maioria os que não comparecerem,
sen a () que para concordata é necessario que
represeats? pelo menos 3/4 dos crecktos su-in if03 a rusma. E para constar se passou o
Presente edital 12 mais duas ita igual teor para
serem publicados e affixados na fórma da lei,
pelo portairo dos auditorias, que, de assim o

• haver cumprido, lavrará a competente certi-
dão para se juntar ar ?.'atas com o traslado
deste. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 5 de abril de I897.—E eu, Joaquim da
Costa Leite, o subscrevi.—Celso Aprigio Gui-
mareies .
P. •

PARTE COMERCIAL

Camara synclical, dos corre-
tores de fundos publicos e
particulailes da Capital Fe-
deral

Praças
Sobre Londret 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Balia 	
Sobre Nova-York 	
Soberano. 	
Ouro nacional, moeda de 20$

--

00510 muniu. DOS rUNDO3 PUBLICO 1 ~nonatas
Apolicss

Apoucas gentes de 1:0008. de 5 0/0.. •
Ditas convertidas, de 4 o/,,.
Ditas ErnpratimoNacional de 1895, port 	

Bancos
Banco Metropolitano do Brazil 	
Dito Iniciador de Melhoramento 	
Dito Ilypothecario do Brasil 	
Dito Lavoura e Commercio, c/50 0/0 	
Dito da Repubiica do Brasil, c/50 04 	
Dito Ideia, integ 	
Dito Nacional Brasileiro 	
Dito Commercio, integ 	

Companhias
Comp. Obras Bydraulicas 	
Dita Viação Ferrea Sapucahy 	
Dita S. Lazaro 	
Dita Loterias Naclonaes do Brasil...."
Dita Geral de Seguros 	

De/Unturas

Debs. União Sorocabana e Ituana,1 0 mede	 618000
Delo. E. de Ferro Leopoldina, de 200$,

6 1/2 o/.. 	 	 851500

Liettras
Latiras do Banco Credito Real do Brasil,

papel 	
	

34;000

e contas da directoria, do 2° semestre de 189G
e do parecer do consalho fiscal, á. cuja lei-

653500 tura procedeu o Sr. Visconde de Dupra.t.
Antes de pôr em discussão o referido pa- '

soamo ; recer, o Sr. presidente deu algumas expli-
soasoo cações em relação aos ultimas balanços,

1091000 mandando ler um officio do chefe da conta-
iloa000 bilidade rectificando alguns pontos, officio

Ia° :acme que é do teor seguinte:
aEscriptorio Centra1,27 de março de 1897—

Exm. Sr. Tenho a honra de coramunicar a
V. E. que, em officio desta data,[o Sr. Dr.
Keroubino de Steiger, inspector geral da lo-
comoção, participa-me ter havido engano em
alguns dos dados estatisticos constantes do
relatorio da sua repartição, relativos ao 1°
semestre de 1896, e inclue uma nota explica-
tiva das despezas realmente effectuadas na-
quelle semestre e o respectivo confronto com
as do 2° semestre do dito anno. Comquanto
não resulte dahi alteração para o que de-
monstra o quadro a pag. 11, pois que o alga.:
rismo final do accrescimo da despeza é sera-
pre 1.378:468$444, não posso deixar de tra-
zer o que occorre ao conhecimento de V. Ex.,
tendo sido eu quem lhe forneceu os dados
de que V. Ex. se serviu no seu recente rela-

4208000 torio á assembléa geral dos accionistas.
8208000	 Do exame dessa nota e feitas as necessarias
9058000 correcções nos demais algarismos menciona-

dos a pags. 13 do ultimo:rela.torio, vê-se queautuo a diferença para mais no custeio geral foi
9408000 

de 1.562:315$931, assim descriminada: 
Locomoção 	 	 99i67
Via-permanente,
Tralegõ 	
Trapiche vapor 	
Transportes maritimos 	 80:941

na importancia já. citada de 1.562315$031
Da qual deduzindo-se as differenços para

menos nas seguintes verbas de 1eaPoza, a
saber :
Te/egrapho 	
Linhas de navegação 	
Pessoal administrativo 	 	

5:188$753

Diversas. 	

 15659:::03:8611

Despezas geraes. 	 	

7 960

__—
no total de 	  183:847487

ficará o augmento de despezas reduzida à
1.378:468$444, conforme o quadro a pag. 11
do relataria.

Do estudo das verbas de despezas das Unhas
retirei o custeio do engenho Rio Branco, que
Indevidamente tinha sido ahi incluido. Jun-
tos encontrará V. Ex. o officio original e a
nota explicativa a que acima me refiro, en-
viada pelo digno Dr. inspector geral da loco-
moção.

Deus guarde a V. Ex.— lllm. Erra. Sr.
conselheiro Paulino J. S. de Souza, digno
presidente da Companhia Estrada de Ferro
Leopoldina. — Arthur P. Soares, chefe do
escriptorio central.

Officio do Dr. inspector geral da locomoedo.—
Rio de Janeiro, 27 de março de 1897—N.128.
—I* annexo.

Illm. Sr.—Lendo o relatorio do 2° semestre
de 1896, julgo necessario fazer algumas recti-
ficações motivadas por enganos que sedaram,
não só no relatorio desta inspectoria, do
2° semestre, como tambem do primeiro, os
quaes escaparam devido á urgencia com que
Unhamos de apresentar esses dados, por isso
apresso-me em communical-os a V. S.

Pelo mappa junto, vê-se que o total das
diferenças para mais não deve ser de
980:430§344, como está declarado a pags.
e sim de 722:403$531, quanto ás verbas men-
cionadas na dita pagina, accrescentando-se
ainda a diferença para mais de 13:990$636,
proveniente da columna. aDiversas» (annexo)
temos a importancia de 736:399$167, que re-
presenta o total das diferenças para mais
nesta divisão.

Deus guarde a V. S.— Illm. Sr. Arthur
Pereira Soares, muito digno chefe do Escri-
ptorio Central.—iferoubino de Steigcr, in-
spector geral da locomoção.
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1:3001000
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No 2 , Bernes-
tio 	  . 680:160$304

A descontar
lubrificantes
que figu-
ram na ver-
ba abaixo.. 97:78S$449 562 : 3924055 63 • 737335

o
illuminaçãe
de carros

Não ha diver-
gencia. Con-
forme o re-

)	 43:170$134

Possoa/de
c ond acção
do trens
no i n semes-
tre — pes-
soal 	  297:0995140
no 1 d semes-
tre— mate-
rial 	 	 153;1390 297:254530

311 :530$720

214039 311:77$705 14:523$176

722:4084531

No 20 semes-
tre	 pes-
soal 	

Zto 2° semes-
tre— mate-
rial 	

Diversos (ulti-
ma columna
do annexo)
não figuram
no corpo do
relatorio :

No	 semes-
tre 	
	

209:884104
re 20 semes-

tre 	
	

223:874740 13:900430

Teta/ dos dif-
ferem:as pa-
ra mais....	 730:3908157
Keroubino de Steiger, inspector geral da lo-

comoção.
O Banco Rural e Hypothecario não Ode ap-

provar as contas apresentadas pela directoria
da Companhia Leopoldina, -pais estas teem
por base um balanço cujo passivo não é ver-
dadeiro, não comprehendendo obrigações da
companhia com o mesmo banco, obrigações
reconhecidas por sentenças que passaram em
julgado, entrando o relatorio em uma série
de considerações estranhas.

E porque a votação é symbolica, precisa
manifestar o seu voto, assim como a declara-
ção que faz de não tomar parte em qualquer
deliberação da ti.ssembléa geral ordinaria.—

•^1' Tr,N0*^ i• 	 Manoel I,, Gonzaga,

c
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70:975405
498:W2409

600:483$793 107:900$484

Mappa a quo se refere o oficio : rectifica-
ções a fazer-se no relataria do 20 semestre de
1896, pag. 12, annexo ao officio n. 128.

Relatorio e Importancias Difforenças
rectificaças rectificados 	 para mais

Consumo de
carvão e lu-
brificantes
não ha di-
vergencia.

Conforme o
relatorio

Reparação de
locomotivas:

No semestre 413.608.104
Deixou de ser

lucluido al-
ministração
utficinas,pcs-
soal , mate-
rial, combus-
tive( e lu-
brificação...

No gn semestre
conter me
consta do re-
latorio).....

Reparação de
carros e va-
g/ins no 10
mestre.... 413:254395

Deixou de ser
incluide ad-
ministração
e calcinas,

3ssoal, mate-
siai, com-

. Aktivel e
lar:Afia:4 S0:389 5 V2.1-â44720

492:74 74402

Pedindo então a palavra o Sr. Dr. Manoel
Ignacio Gonzaga, estranhou não vir con-
templado no balanço da Companhia o Banco
Rural e Hypot'necario como credor; já não se
referiu á divida em litigio mas a que tinha a
seu favor tres sentenças. O Banco Rural era
um estabelecimento bastante serio para que
fizesse transacções com titulo duvidoso, e
como tal não podia ser considerado o que
apresentara á assembléa.

Mandou á mesa o protesto que formulou
neste sentido que é concebido nestes termos

a0 Banco Rural e Hypothecario não Ode
approvar as contas apresentadas pela dire-
ctoria da Companhia Leopoldina, pois estas
teem por base um balanço cujo passivo não é
verdadeiro, não comprehendendo obrigações
da Companhia para com o mesmo banco, obri-
gações reconhecidas por sentenças que passa-
ram em julgado, entrando o relo.torio em unia
serie de considerações estranhas.

E porque a votação é symbolica, precisa
manifestar o seu voto, assim como a declara-
ção que fez de não tornar parte em qualquer
aeliberação da assembléa geral ordinaria.-0
advogado do banco, Manoel I. Gonzaga.

O Sr. conselheiro Paulino ponderou que os
debentures a que se refere o certificado são
de uma emissão que nunca se fez e a que alo
se refere a escripturação da companhia n.An
della tratão as actas da 'directoria ou quaes
quer documantos archivados, accrescenda
que foi logo pago pela Leopoldina a divida
principal a que aquelle certificado servia 'Ia
garantia.

Nao podia entregar nos termos da eon-
demnaçao o que não tinha e nunca existfif:S:

Pagar o valor correspondente a tituloa,taes
sé o faria por parte da companhia, nattsépa
convencido mas vencido até afinal e forçado.,

Não obstante, fará inserir na acta o pro-
testo do Sr. Dr. Gonzaga.

Ninguem mais querendo usar da palavra,
encerrada a discussão do parecer do con-

selho fiscal e contas da directoria, que foram
approvados, apenas com o protesto do Sr.
Dr. Gonzaga, do que lavro a presente acta
que vae assignada por toda a mesa da assem-
bléa geral.—Paulino 1. S. de Souza, presi-
dente.—Augusto Alvares de Azevedo, 1^ se-
cretario . —Francisco Sattcunini,2" secretario.

ACTA DA SESSIO DA. ASSEISIBLÉA. GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA

No dia 29 de março de 1897, ás 2 1/4 ho-
ras da tarde, presentes no salão do Banco da
Republica do Brasil, 237 accionistas represen-
tando 192.851 acções da Companhia Leopol-
dina, sendo esta a terceira convocação e po-
dendo portanto resolver-se qualquer que seja
a somma do capital representada, o Sr. con-
selheiro Paulino José Soares de Souza, de
accordo com os estatutos, assumindo a presi•
delicia da assembléa, declara installada, a as-
sembléa geral extraordinaria e convidando
para secretarias os Srs. Dr. Augusto Al-
vares de Azevedo e Francisco Sattamini, abre
a sessão.

O Sr. presidente declara que tinha em seu
poder uma proposta de credores inglezes que
ia mandar ler.

Na negociação que se effectuou prestou
todos os esclarecimentos, facultou todos os
documentos necessarios, procurou emfim por
todas as farmas encaminhai-a para uma
solução.

Emquanto não se fizeram representar os
credores nacionaes, foz quanto poude para
fazer valer os seus direitos, cuja defesa
achou-se depois a cargo das representantes
dos mesmos credores, os gimes foram os prin-
cipa.es bancos desta praça.

Deve dizer comquanto possa parecer ex-
cusado, que a aceitação da p soposta pela as-
sembler?. não envolve responsabilidade por
parte dos credores. qrie no juizo da liquidação
e em reunião delias é que resolverão sobre
o accordo que queiram fazer.

A assembléa dos accionistas se acceitar o
accordo terá aémente reconhecido a necessi-
dade do trans formarase a Companhia Leopol-
dina e terá. convindo na quota que lhes é na
mesma proposta assignalada.. A vantagem da
'Dro,Dusta é ter-se desde já um ponto de par-

tida conhecido e assim andar-se em um ca-
minho plenamente balisa.do sem que nin-
guem fique, pela deliberação da assembléa,
obrigado a seguir por elle quando Ode in-
dicar e tornar outro que lhe pareça melhor.
E' lida e posta em discussão a seguinte
proposta, para a liquidação e reconstituição
da Companhia Estrada de Ferro Leopoldina ;
« Os abaixo assigna,dos Eduard Herduran e
Edro P. Hinie, na qualidade de represen-
tantes dos portadores de obrigações preferen-
ciaes (debentures), com os seus titulos exce-
dentes de tres quartos da importancia total
dos emprestimos estrangeiros da Companhia
Estrada de Ferro Leopoldina e depositados
em poder da consmissã.o nomeada peles ditos
credores para os fins especificados no instru-
mento da procuração exhibida ao presidente
desta companhia, propoem, attenta, á impon-
tualidade no serviço dos juros e arnortisações
dos creditas privilegiados e bypothecarios
seus constituintes, que S3 organise urna so-
ciedade anonyma para continuar a explo-
ração das estradas de ferro, do acervo da
actual companhia, sob as seguintes bases
para liquidação desta e organisação daquella:

1", será organisada uma nova companhia
qom sada em Londres, na qualidade de ces-
Sionaria da actual companhia, permutando-se
tàdos os titulas da divida quer nacionaes
quer estrangeiros, e acções existentes pelas

as acções in'agradas de um só typo, sendo•	 ..	 .	 ..conversae rpo. -	 - -	 nom os valor.a
+a •ss a -	 dO deeuruu	 .„

-......wetecidos nas clausulas adeanta exa

-radas ;
2s , os debentures emittidos no estranaelar,

assim como cs debentures de a 50, do J uro 01)
6 0/., emittidos nesta praça ern_ 1884,
somma	 ta i £u.il, .uu,' serao con,pu- 4
tados no miar do 4.016.190, isto é, com r

abatimanto de a 2.3 :3.010, conforme a a -
guinte tabella

c)	 •"' g Cs Ç.

c r-	 t!:}
ir;	 ,C

CC Cs e	 ('N	 N
(4.'5

3', existindo ainda no estrangeiro a divida
contrahida sob primeira hypotheca. da Es-
trada de Ferro do Ca.rangola, na somma, de
£ 261.500, cujos juros tem sido pagos pon-
tualmente até esta data, sara offerecida aos
portadores dos titulos a permuta ao par em
acções da nova companhia

4', os clebentures emittidos no Brazil serão
computados no valor de 29.011:468$, sendo :
19.690:800$ para a permuta ao par dos de-
bentures mencionados na seguinte tabella :

co

CC

C5
-;
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Tronco Leopoldina 	
Prolongamento S. Goraldo 	
laniãu Mineira 	

E.de F.do Juiz de Fóra ao Piau
Carangola 	
Barão do Araruaana 	

	

Saldo. 	

3.186:8(W0)
9.16:000.=,000
2.:;58:80100

81:600S000
1.49860310
1.306:000S(A n
2.06G:600100

30:41K,$000
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Sondo o capital da nova companhia em
ouro, será tomado o cambio de 9 d. para a
conversão da moeda braziloira á esterlina.

6." As acções da actual companhia, em nu-
mero de 550.000, serão convertidas em acções
da nova empraza, á razão de 10 schillings
cada uma, perfizendo a somina de £ 275.000,

7." O capital da nova companhia será a
quantia representada pela convoreão dos titu-
los da divida o acçõos actualmente existen-
tes.

8. a A divida da Companhia Leopoldina ao
Banco da Republica do Brazil, será liquidada
por accordo.

9. a A divida contrahida com o syndicato de
Berlim, do qual é representante nesta praça
o Brazilianische Bank fi;r Dentscheland, bul-
hem será liquidada por ac,cordo.

10.a Para occorrer ás dospezas com as con-
trucções, ligações necessarias, material ro-
dante, pagamanto da divida fiuctuanto, etc.,
a nova empraza levantará a quantia presisa
por emissão de debentures.

Rio do Janeiro, 20 do março de- 1897.—
Eduard Hérdman.—Edro S. lEme.

Aceoitamos a proposta como representantes
dos debenturistas nacionaos que depositaram
seus titulos nos limites de nossa delegação.
(Assignados).—Affonso A. M. Penna, pelo
Banco da Republica do Brazil.—Pelo Banco do
Commercio, Joaquim. A.de Souza Ribeiro, di-
rector.—Pelo Banco da Lavoura o do Commer-
cio do Brazil, Antonio Pedro da Silva Curva-
lho.—Pelo Ban-o Nacional Brazileiro, Visconde
do Gialay,prosidente.—Pelo Banco Cominar-
cia.1 do Rio de Janeiro, A. P. de Andrade,

19.690:800$000

presidente.—Palo Banca de Deposito e Des-
contos, Julio Cesar de Oliveira.

O Sr. Oiticica, pedindo a palavra,confessa-
se em desaccordo com 03 cavalheiros que
apresentaram a proposta que, na sua opi-
nião, era não só inaeceita.vel como nulla do
pleno direito. Acitb Loa, de ouvir o parecer da
cominissão do examo de contas que ailirmava
que a Companhia Leopoldina era uma em -
piTza de grande futuro e que seu estado era
cala vez mais prospsra; no entretanto, de-
pois dosta afirmação, apresenta-se uma pro-
posta de alienação de tão auspiciosa emproza.

Sentia deveras que uma directoria que es-
teve it frente da companhia ha cinco annos,
sons tentar rearga,nisal-a, sem procurar meios
de salval-a e ir por diante, 'no fim desse
tempo deixe apresentar a proposta om dis-
cussão, tala fa.voravol aos credores inglezea e
prejudicial aos na.cionaes.

Quem nos garante esta operação? Quem
nos garante que as suas clausulas sarão
cumpridas? Quom são afinal estes credores?
Ao Sr. presidente, a quem vota muita sympa-
thia e respeito, pergunta si S. Ex. tentou
roorganisar a companhia, mantende-a na-
cional, antas de ser portador desta proposta.

Passando a aualysar a proposta, afirma
que a companhia não recebeu os dous milhões
do emprosiirao da Cantagallo; no entanto, 03
debentures otao em mães do Marton Rose
sçs Comp. que figuram como credores dessa
quantia, e são de facto proprietarios da Nor-
thern Railway e são olles que, par interme-
dio de seus representantes, ma.talam esta pro-
posta. Concluindo In tuia á mc:sa a seguinte
contra proposta:

O accionistas abaixo assignados, °fremem
aos representantes dos .cred.res inglezes
Companhia Leopablina a reorannisaçãa da
companhia sob as seguintes bases que serão
tambein ofrorecidos aos cre lores naciana.es:

1." Permutar os dibentures representati-
vos dos empresamos enactivainente contra-
hidos Loopoldina, por acções da nova
companhia, computado o valor do seu cre-
dito em libras esterlinas ao cambio de 18 7/16
média dos cambios actual e ao par, ou a 13$
par libra.

2. a A nova companhia offarecorá aos cre-
dores nacionaes parinutarem os seus titulos
em acções da mesma a 50 V., do valor dos
mesmos titulas.

3,aØ capital da actual companhia será. re-
duzidoa 20 "/„ em acções da nova companhia.

4 . a A nova companhia pagará as demais
dividas com aceordo aos demais credores.

Rio de Janeiro, 29 do março de 1897.—
Proncasco de Paula Leite e Oiticica.— Rani°
de Rimes.

E mais uma proposta assim formulada:
Propomos que se adie a eleição da d irectori a,

mareada para esta assembléa extraordinaria,
e, em voz desta, se nomeie uma cornmissão
de quatro acionistas os guises fiquem encar-
ressados'edo"examinar todos os titulns ilCde-
bito da companhia, apurar a sua divida
exacta, cam plenos poderes para entrar em
accordo com os credores, firmando seu credito
e roorganisando a companhia nas base.s que
julgarem melhor. Este trabalho deve ser
apresentado no prazo de 90 dias á deliberação
da assemblea geral dos accionistas e, du-
ranto este prazo, a commissão é investida
dos necessarios poderes para,como commissao

director da Companhia Eet rada do Farra
laopel lima, adininistral-a na larva de real,-
ganisação, em que ella entra em substituição
a direotoria actual ,

Rio do Janeiro, 26 de março le 1Y7. —
Fatarisco de Paula Lute e	 —

RiMCS
Esta proposta entrará em discussão quaiido

si., tratar da eleição da directoria.
O Sr, conselheiro Paulino de Souza, antes

de dar a palavra ao Sr. conselheiro Thoodoro
Machado, informa ao Sr. Oiticica que não
deixou correr á revelia os interesses dos ac-
cionistas da Leopoldina; o seu primeiro cui-
dado foi libertal-a da Geral que a opprimia
com o dascredito em que (atinai.

Ao ultimar-se a liquidaçãa da Geral o
quando teve do suspender o pagamento dos
juros da divida conadidada, expoz ao gover-
no a situação da companhia e as graves con-
sequencias de uma solução imprevista e de-
sastrosa, quando se tratava de tantos interes-
ses de ordem publica e parlicul ir no interior,
e do nosso credito no exterior ; teve então
varias conferencias com o Sr. Presidente da
Republica e os nanistros da Fazenda e Via-
ção, os ars. Antonio olyntlio e Rodrigues
Alves, o com os represanta.ntes dos Estados e
do Rio e Minas, devidamente autorisados
pelos respectivos pre,iilentes.

Chegou-se então a formulaa" uni plano de
reconstituição da Leopoldina sobro a base do
um emprestimo externo,garantido pelos dous
governos estadoaes e afiançado pela União,
para uniformisação e conversão da toda a
divida e obtenção de recursos vira melho-
ramento das linhas e construção dos pro-
longamentos e ligações que devem comido-
tar o systema do viação fi3rrea da compa-
nhia.

As circumstancias nãa permittiram a rea-
realisação deste plano, resolvendo-se esperar
a iniciativa dos credores inglezes que, liestee
entrementes, apresentaram esta proposta que
como della se va, já recebeu o assentimento
dos principaes estabelecimentos de credito
de s ta praça. Quanto aos dous milhões do
emprestimo da Cantagallo, informa que a
Companhia os recebeu, segundo consta de
sua escripturação o pela forma seguinte

Ao typo de 81, sondo : em dezembro de
1887 e 810.000, saque em favor do Thesouro
Nacional. Ela foveroiro do 1888, saque em
favor do B-ailian Panh, E 259.000. Emn
março do mesmo anno, saque em favor do
Thesauro, £ 250.001, e £ 310.000, em favor
da Barco Internacional.

Havenda nas duas moorações uma (Ma-
rança de £ 19).0ao, em cada uma, entro o
typo o o total do empsestimo. Com reforancia
á, propriedade da Estrada do Ferro do Norte
e Grão Pará lê o lançamento feito a 3) do
junho de 1s90, que prova ser alia da Com-
panhia Laopoldina.

Este lançamento é do teor seguinte :
Estrada do Ferro do Norte.
Valor das linhas ferreas pertencentes á em-

praza denominada The Rio de Janeiro aud
Northern Railway Coapouy, adquiridas por
esta companhia, de conformidade com a es-
criptura de 28 do corrente, lavrada em
notas do tabsllião Castro, que lhe concede o
dominio e passe, uso e goso de todos os bens o
direitos, privilegios o concessões feitos ás
extinctas Companhias Estrada do Ferro Prin-
cips do Grão Pará e Estr ela de Ferro do
Norte, compreeendendo-se nesta acquisiaão
tala a faixa do ta rreno em que se acham as-
sentadas as referidos linhas termas, carn
eatensãa total de 137 lailomo,tros 65'l metros,
sendo que 91 kilometros 650 metros, (Vaia a
estação de arauá até S. José do Rio Pia ta o
46 leilometros, desde a estaçao do S. Fran-
cisco Xavier á. margem da Estrad Ile Ferro
Central lo Brazil, até o entram:imanto na Raiz
da Serra n 'a E com todos os actuas i!es-
viOs e linhas auxiliares, caixas de agua e ac-
cessorios, linhas telephonicas,s3t:s postas e ap-
parelh)s, tolos os o liiielos pec leso
oficinas, armazens o dai) si tos, trapielies e 1.
mios, pontes o plataformas, ca.s is de tuimeis
o mais depandeacias, tolo ia Ltorial ri ,nta
e flutuante, moveis, machinismos.

materia.es subresalentes, todos os direitos

a

C

CC

5.a

e 9.32.0:608$ para a permuta das outras emisJes o'e aixerdo com a seguinte Ubeba
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recor á assembléa geral,que deverá ser convo-
ca Ia novamente no prazo maxilar) de 30 dias»;
o Sr. presidente pOo em discussão como re-
querimento o reclama contra .uma expressão
do proponente, que lho pareceu uma insi-
nuação.

O Sr. Dr. João Dam iscen3 entendo que se
está perdendo tempo discutin to as propostas
e mais ainda pedindo adiamento da solução;
quanto mais se demoraral-a, maior será o
prej ui zo.

As propostas, quer a ingloza, quer a do Sr.
Oiticica,não podem sinão visar a liquidação da
companhia; acceita esta ou aquela, terá lo-
gar aliquidação,que,não podendo ser amiga-
vel, deve ser judicial, como demonstra viva-
monte apoiado por muitos accionistas; por-
tanto, propõe que sejam votadas por votos
corresponeentes ao numera de acções dos vo-
tantes, e que se prorogno o mandato da di-
rectoria até final conclusão deste negocio.

O Sr.Dr. Mollo Barroto estranha o'. tom acri-
monioso por que tem si lo tratado. Em seguida
analysa os termos da proposta ingleza,; de-
clara estar de accordo cota a do Sr. Oiticica,
divergindo apenas em alouns pontos,e e mclue
par apoiar o adiamento, para serem estu-
dadas ambas o mais detidamente possivel.

Encerrado o debate, a requerimento do
Sr. Fernandes Vilela, o Sr. Dr. João Da-
masceno pede a votação nominal pela repre-
sentação do capital.

O Sr. pgesidento declara -que, sendo 5 1/2
horas da tar o e tendo do fazer-se a chamada
de mais de 200 accionistas prosentes,de compu-
tarem-se em -seguida os votos de cada um,
que representam algarismos diversos, deverá
durar a votação cerca do duas ou tres horas,
entrando muito pela noute.

Assim, por força das cireumstancias, vence
o adiamento, além do mais, por não se poder
continuar ás escuraso visto não haver ¡ilu-
minação no:salão.

Entretanto °acorre um grande inconveni-
ente, é que hoje expira a prorogação dos po-
deres concedidos á actual direotoria e a com-
panhia não pede ficar acephale..

O Sr. Dr. João Daniaceno propõe que se
praroguom os poderes da directoria até resol-
ver-so sobre o objecto deita convocação; assim
decidindo-se unanimemerite,ficou convocala a
a•sembléa para - 'continuação desta sessão no
dia 3 de abril, ás 11 horas da manhã; do que
lavro a presente acta, que vae assignada por
toda a mesa da assembléa geral.—Paulino
J. S. de,Souza, preSHOnte.—Augusto Alvares
dc Azevedo, 1" secretaio.—M .ancisco Satta-
mini, 2') secretario.

--
ACTA. DA CONTINUAÇÃO DA sEsSÃo DA. ASSENIBLEA.

Is Neste caso, continúa o Sr. Rego Barros,
houve transgressão das ordens do Sr. presi-
donte,pois elfectuou-se um deposito de 284 ac-
ções, conforme o certificado n. 6.938, que tona
em mãos.

Acredita que esto abuso foi praticado por
algum empregado secundaria; o facto deu-se
e apresenta a prova.

O Sr. presidente replica que não pôde sus-
pender a sessão para abrir um inquerito e
verificar quem praticou o abuso denunciado
pelo Sr. accionista.

O chefe da secretaria é o Sr. Fridolino
Cardoso, conhecido da maior parte dos mem-
bros á assembléa, e de quem pôde dizer que
confia, em materia de probidade o lealdado,
como em si mesmo.

Estas palavras São vivamente apoiadas por
muitos accionistas.

Acredita que terá sido algum empregado
subalterno que attendesso a solicitações do
interessado, enchendo um cartão dos prepa-
rados pelo secretario, quando se fez em tempo
o deposito das acções.

Trata-se do 284 acções, que dão 11 votos;
si influirem nas d tliberações da assembléa, fi-
carão estas prejudicadas. Em todo o caso,
o Sr. Rego Barros proporá o que lhe pa-
recer.

O Sr. Rego Barros não faz questão disto,
limita-se a apontar o abuso; nein quer fazer
mal ao empregado que o praticasse. Não é
esse o motivo que o traz a debato, mas apoiar
a proposta do Sr. Oiticica, com a qual está
de pleno accordo e por isso propõe que se lho
dê preferencia na votação.

Depois de algumas considerações sobre
essa proposta do Sr. Oiticica o pedir a reti-
rada da sua, antes de terminar, refere-se a
um incidente que se deu na sessão antece-
dente, quando propoz a eleição do uma nova
directoria.

Não quiz com isto dizer que a actual não
lhe merecesse confia.nça mas entendia que_
assim devia ser.

Não faz questão que seja esta ou outra di-
rectoria, mas o que quer é que as propostas
sejam estudadas o para isso se adie a vo-
tação.

Nenhuma intenção teve do offender ao
digno presidente, num a nenhum do seus col-
legas.

O Sr. presidente declara que acceita as ex-
plicações do Sr. Rego Barros, que sempre o
tratou com a mesma deferencia e cor-
tezia.

Devia reclamar desde que lhe pareceu ha-
ver o intuito de menoscabar a autoridade
que exerce em nome dos accionistas da com-
panhia. Si, em justa represalia, lhe escapou
alguma palavra aspera, a sua intenção seria
a do desforço e não da offensa, ficando findo
o incidente e silvo as intenções. Consultada a
assemb/ea, é retirada a proposta do Sr. Rego
Barros.

O Sr. Barbbsa fia algumas considerações
sobre as duas propostas dos credores inglezos
o do Sr. Oiticica,

O Sr. presidente dou a palavra ao Sr. ac-
cionista Barbosa, por suppor que a pedira
pela ordem e não sobre a proposta.

Entrando esta em discussão, acode ao re-
clamo do Sr. Rego Barros para dizer, a des-
peito da sua primeira resolução, a sua opi-
nião que é tarnbem a da directoria e do con-
selho fiscal, sobre a proposta dos credores
inglezes, accoita pelos bancos desta praça re-
presentantes dos credores nacionaes.

Não faz sua a proposta, nem della se con-
stitue paladino, antes absteve-se até aqui de
pronunciar-se em termos positivos para não
tomar a si responsabilidade, que só deve
caber aos accionistas, resolvendo por inspi-
ração propria no interesso da ompreza, o no
seu individual.

Honrado pela assembléa com as maiores
demonstrações de confiança, attribuir-se-hia.
a influencia e suggestão sua o que a reserva
guardada deixará ver serem o juizo o a re-
solução de cada interessado em tão grave as-
sumpto.

Interpelado, porém, formalmente, dirá
francamente o seu modo de pensar ao que
nunca se recusou em qualquer cargo que
°ocupasse.

e obrigaçõos resultantes de contractos, cancros-
õos e privilegios, como tudo :;0 acha descri pto

na.; respectivas escripturas 18.666.6(36.606.
A debenIurc ouro Norte G. Pará .—Por impor-

tancia dos emprestimos cantrahidos pela 'Lhe
Rio de Janeiro and Northern Railway Com-
pany, por interrnedio de Morton Rose & Comp.,
Londres, ficando a cargo desta companhia os
respectivos contractos de emissão, sendo
£250.000 a juros de 6 r/o, por eseriptura ile 21
demaio do 1838, lavrada em notas do ta,bellião
Evaristo, ao cambio do 27 ds.-2.222:222$222
—£ 1.359.000—a juros de 5 "/ por escriptura
de 17 de novembro do mesmo anno, lavrada
nas mesmas notas, ao cambio de 27 ds.—
12.000 :000$ : soturna, 14.222:222$222.

A debentures —ouro-3' serio—Polo valor
nominal do 11.500 obrigações ao portador
(*Lentores), ouro de .f 10) cada uma, perfa-
zendo a totalidade de £1.150.000, importancia
do emprostimo contrahilo por intermedio de
Morton Rose & Comp. de Londres, ao cambio
do 27 da. 10.222.222.222. Do emprestimo de

1.150.000 foram destinados 500.000 a
compras do acções da Rio de Janeiro and
Northern Railway Company, a0 cambio de

ds.-4.441:414$114,somma, 18.646:666$666.
E' certo que ha em Londres uma directoria,

o que não obsta a posse mansa e pacifica em
que tem estado a companhia, senhora das
acções e das estradas, como já assim en-
controu, desde que assumiu a presidencia.

Tem administrado aquellas linhas como
seu presidente e os seus collegas como dire-
ctores da Companhia Leopoldina.

lia engano da parte do Sr. senador Oiticica
em relação é Carangola, pois não constitue
ella actualmente entidade juridica á parte da
Leopoldina ; os juros de sua divida são pagos
pontualmente, por ter garantia do Estado,
paga directamente em Londres.

O Si. conselheiro Theodoro Machado, re-
spondendo ao Sr. Oiticica, limita-se a affirmar
que a Loop Mina járnais se fundiu com a

Coube-lhe, ha uns cinco annos, a tareft de
liquidar essa questão e folga de ver hoje re-
unido tão grande numero do ac:ionistas,
quando naquele tempo apenas via uns 15
ou 20.

Dá testemunho dos esforços e sacrificios que
fez o Sr. conselheiro Paulino para rearga-
nisar a Leopol tina por um pl mo por eito con-
cebido e moditado, conservando a onpreza,
com o Sell c oracter nacional, mas tudo foi
baldado, as circunastancias não permittiram
realisar tão bello plano.

Engana-se o Sr. Oiticica, affirmando que
esta proposta é apresentada por parte dos
Srs. Morton Roso & Comp.

Depois de algumas considerações de origem
juridica com relação á fôrma da liquidação,
propõe que se acceite a proposta e se pro-
rogue o mandato da directoria até conclusão
deste negocio.

O Sr. Alfredo de Barros conhece os propo-
nentes e não vê melhor solução do que a que
elles propõem.

Si pudesse dar alguma cousa mais valiosa
que a sua pessoa, a hypothecaria à affir-
inação que vae fazer: a proposta do Sr. Oiti-
cica é inaviavel, porque, diz isto com a maior
convicção, quer nesta praça, quer em qual-
quer outra da Republica, não se levantará o
capital necessario para reorganisação da Loo-
poldina.

Assim, pois, pede que votem pela proposta
ingleza; pela Sua parte dá-lhe plena adhesão,
pois desde que ella é trazida pelo Sr. conse-
lheiro Paulino do Souza é que já está can-
dentemente estudada e meditada, como bem
o prova a acceitação que ella encontrou por
parte dos bancos que firmam o seu assenti-
mento.

Faliam ainda os Sra. Na.poleão de Azevedo
o Rego Barros, este propondo que se eleja
uma nova directoria para estudar a proposta
o aquelle pedindo algumas explicações.

Lida a proposta do Sr. Rego Barros, que é
do teor seguinte:aProponho que seja adiada
a discussão das propostas até que a nova dire-
ctoria e conselho fiscal que hoje devem ser elei-
tos estudem as referidas propostas e documen-
tos,que lhe servirão de base e tragam o seu pa-

GERAL ' ExTitAORDINARIA,:SeSPNSA NO DIA.
20 DE MARÇO ULTIMO
A's 11 horas da manhã, no dia 3 de abril

do 1807, no salão do Banco da Republica do
Brazil, presentes 03 membros da mesa, men-
cionados na acta anterior, considerados então
preSente3 os accionistas que; assigna,ram na-
quelle dia o livro de presena,eln numero de
237, repcosentando 102.8 -31 acções o tendo
comparecido mais 30 aecionistas, represen-
tando 27.742 seções, O Sr. conselheiro PaU-
lino José Soares de Souza abre a sessão em
continuação da anterior, suspensa, de assem-
bléa, geral extraordinaria.

E' lida a acta da sessão da assembléa geral
ordinaria anterior, a qual foi approvada sem
discussão. Lida igualMent i a acta da sessão
da asseinbléa geral extraordinaria, da qual é
esta a continuação, é tambein approvada
sem debate.

O Sr. Rego Barros perounta se foi par or-
dem da directoria que, depois da interrupção
da sessão extraornaria,, não mais se acceitou
(no escriptorio Ia c_mpanhia) deposito de ac-
ções para seus portadores tomarem parte na
solução da proposta que se vae votar.

O Sr. presidente responde que, sendo esta
sessão seguimento da anterior suspensa, não
havia logar a novo depa:ito de acções, cujo
prazo pela lei respectiva é atO tres dias antes
da reunião da assembléit geral.

Assim determinou ao escriptorio da compa-
nhia.
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A solução que occorreu para reorganisar-se
a Companhia Leopoldina, era outra como ex-
poz no relatorio de dezembro e desenvolveu
na sessão do dia 29 de março.

Mallogrando-se o seu plano, por força das
circumstancias que referiu, tomou parte na
negociação proposta pelos credores inglezes o
aos seus esforços em grande parte se deveram
concessões feitas aos credores nacionaes e aos
accionistas,o que diz de passagem o não por-
que se julgue com direito a agradecimento
ou louvor.

Não deixou de ponderar a conveniencia de
Ser no Brazil a séde da nova companhia, mas
viu-se constrangido e sem poder insistir,
quando se lhe ponderou que os credores es-
trangeiros, que iam ser accionistas da nova
companhia, tinham visto aqui malbarata-
rem-se os seus capitaes, ha dous annos não
recebiam juros e tinham de soffrer desconto
em seus titulas para formarem a nova em-
praza. Além disso era indispensavel levantar
novos capitaes para restaurar as linhas-
ferroas, adquirir o preciso material rodante,
fazer as ligações que devem completar o sys-
toma de viação da Leopoldina e nas quaes
está o futuro da empraza.

O mercado monetario do Londres fechar-se-
hia á nova companhia, si não tivesse alli na
direcção homens conhecidos dos capitalistas,
mas a sédo no Rio de Janeiro, onde se deram
03 desvarios da Companhia Geral e se plane-
jaram o realisaram além do outros as estu-
pendas transacções de 1890, que teom trazido
até hoje em grande aperto a Companhia Leo-
poldina. As tatellas em que foram cotados
os titulos na proposta foram elevadas em

---.Dronorcão mais favoravel aos credores nacio-
naes do que aos estrangeipeas-

Começou-se o estudo da proposta sob a
base da cotação dos titulosem Londres e no
Rio do Janeiro, nos meies anteriores ás can-
ferenciaS hasidas-:
" Teve do abandonar essa base que era des.
favoravel aos credores nacionaes. Si os cre-
dores inglezes queriam o dobro das cotações
para os titules do Londres, não se conten-
tara alie presidente com o dobro das daqui
para os titulas nacionaes o afinal alcançou-se
computo ao par para muitos titulas, por
exemplo : as tres series do debentures da
réde mineira que estavam na praça com des-
conto de 60 0/., para os delimitares de 100$ a
cotação de 18 0/„ quando estavam a 6 o 7 'Vu
o para as acções 15$, quando estavam a 3$,
4$ e 5$000.

Os dcbentures 50, da segunda hypo-
theca do Cantagallo, mal acharam o preço de
100$ o foram cotados na pr..posta a 400$ e
assim outros.

Acceitaria outra proposta melhor que se
offerecesse com as precisas garantias.

Não apparecendo, antecipa o seu voto como
accionista, dizendo que votará pela proposta
dos credores inglezes acceita pelos bancos
desta praça.

O Sr. Daniel do Queiroz pr•opõe o encerra-
mento da discussão-

Levanta-se uma questão de ordem, o
Sr. Pinto Lima propõe que a votação do en-
cerramento seja nominal o por numero do
votos correspondentes ao numero do acções.

O Sr. presidente observa que isso seria pro-
longar a sessão até a noite, além de que,
trata-se apenas de uma questão de ordem
dos trabalhos da assemblea, sendo a votação
não cobre a sorte do capital ou sobre questõ s
que interessem á companhia, mas unicamente
para verificar-se si os accionistas estão escla-
recidos sobro a mataria em discussão e a re-
solverem sobro ella.

Ora o esclarecimento para votar é um facto
Mental do accionista com que nada tem o
capital, e, pn-tanto, deve ser decidido rer
capita e não por acções.

Não são estas, mas os in lividuos que se
julgam ou não habilitados para deliberar.
Assim, pois, toma a responsabilidade de inde-
ferir o pedido do Sr. Pinto Lima, no inter-
esse da boa ordem dos trabalhos e para iam-
par ao.; accionistas duas ou tres horas de
são, gasts.s inutilinense.

O Sr. Paulo Alves,pcilindo a palavra, quer
fundamentar o seu voto em relação ás pro-
postas, o que não pertnitto o Sr. presidente,
pois, do que so trata é de acceitar ou não
o requerimento do Sr. Daniel de Queiroz.

Occupam ainda a tribuna os Srs. Pinto
Lima, Paulo Alves, Napoleão de Azevedo e
Oiticica. (Trocam-se apartes um tanto irri-
tantes.)

O Sr. presidente emprega a maior energia
tangendo fortemente a campainha e fazendo
ver a impropriedade de taes excessos em uma
assembléa de accionistas em que deve reinar
a maior calma para se resolverem interesses
tão valiosos, ha de manter a ordem e o de-
coro da assembléa sob o sua presidencia a
despeito dos perturbadores.

Restabelecida afinal a ordem, é approvado
o encerramento da discussão por grande
maioria.

Procedendo-se á chamada respondem os
accionistas presentes, dizendo sim, isto é,
acceitamdo a proposta dos credores inglezes,
5.530 votos, representando mais de 140.000
acções, e mio, isto é, rejeit indo•a, 1.775 votos
representando cerca de 45.000 acções.

O accionista das 284 acções com 11 votos,
cujo deposito abusivo de acções fora denun-
ciado pelo Sr. Rego Barros, quando chamado,
declarou abster-se da votação.

O Sr. Dr. Paulo Alvos manda á mesa a
seguinte declaração de voto:

« Declaro que, votando contra a acceitação
da proposta apresentada pelos credores, não
tive era vista manifestar-me sobre o mereci-
mento da mesma, mas evitar que sejam
preteridas ou dispensadas formalidades e dili-
gencias importantes e essenciaes para salva-
guardar 03 interesses da Leopoldina, o que
parece se dará em face dos artigos 184 e 187
da Consolidacao.

Rio de Janeiro, 3 de abril do 1897.—P.
Alves. »

O Sr. Oiticica, pedindo a palavra, ló os se-
guintes protestos:

« Os abaixo assignados, accionistas da Com-
panhia Loopoldina, e alguns delias tambem
portadores de debentures da divida em ouro
nacional, protcstarn contra a deliberação da
assembléa geral acceitando a proposta dos re-
presentantes dos credores inglezes, por envol-
ver nullidade de pleno direito, que vão alie-
ga,r e provar no juizo competente, requerem
que o seu protesto seja inserido na acta da
assemblea geral para resolver seus direitos
—Francisco de Paula Leite e Oiticica, por si
e por procuração de José Rodrigues Leite Im-
buzeiro —Dartro de Rimes.—Com procuração
do Barão do Benevente, Domingos de An-
drade Figueira.—Dr. Francisco Pinto Ri-
beiro.— Augusto Pinto Lima.—Joao Murtinho.
—Roberto Eçcraanolle.— Francisco Leopoldo
Soares Dutra.—.J. Miranda .—P . Cunha.—
Guilherme Sa Pinto de Vasconcellos.—José
Antonio G. Cardoso.»

ç< Os credores da Estrada de Ferro do Juiz
de Rira ao Piau, por sou advogado constituido
em j uizo para a execução de seu credito,não re-
conhecendo competencia nos proponentes para
proporem accordo sobre esse debito, não tendo
os bens da Estrada de Ferro do Juiz de Fóra
a Piau nada de comum com o acervo da
Companhia Leopoldina, protestam pela cessão
que se pretende fazer desses bens e declaram
que não acceitain accordo algum para de-
mitti 1-os dos seus direitos creditoriaes. Reque-
rem que seja inseripto este protesto na acta.
—Francisco de P. Leite e Oiticica.»

O Sr. .Toão Damasaeno antes de dizer o que
vae propr, refuta a opinião do Sr. ()Walesa
quando affirmou ha pouco que a a,ssernbléa
estava resolvendo sob a pressão dos credores
inglezes. Não lia nenhuma pressão ; ha o
cum pri mento de um dever solvendo a enorme
divida contrahida pela Leopoldina.

Já teve occasião de dizor que, aceita a
proposta estava receita a liquidação judicial;
cumpria, pois, requerel-a, o isto devia ser
feito pela acta ti directoria, cujo mandato
propunha que fosse prorogado até que a q t ras-
tão fosso resolvida em juizo.

Raspou leu lo a diversas pontos, sustenta
que a E,tra.da. de Ferro do Norte perterico

Companhia Leopoldina ; que o omprestimo de
dons milhões da Cantagallo, foi feito com a
maior regularidade ; e, finalmente, que a sua
proposta deve ser acceita pois só assim se
concluirá a liquidação o transformação da
Leodoldina, como se faz mister no interesse
dos accionistas, dos credores, do credito na-
cional e bom nome que sempre teve o paiz em
seus negooios.

Lê-se a seguinte proposta:
«Proponho que sejam prorog,ados os pode-

res da actual directoria para dar cumpri-
mente á rosolução desta assembléa, relativa
a sua liquidação judicial, ficando ella habi-
litada para todos os termos do direito até
final.—Rio de Janeiro, 30 de abril de 1897.—
Joao Damasceno.»

Posta em discussão a proposta acima o
Sr. Dr. Paulo Alves faz diversas considera-
ções sobre a liquidação da companhia.

O Sr. Oiticica tomando a palavra combato
a proposta do Sr. João Damasceno, pois en-
tende que a Companilia Leopoldina., com a
acceitação da proposta dos credoras inglezes
acaba de suicidar-se; todo o seu destino será
dirigido de Londres; lá se decidirão tolas
suas questões; lá se resolverão todas as suas
duvidas; lá se effectuarão todos os seus nego-
cics; por consequencia é hindi esta dire-
ctoria ; nem alia mais tern o prestigio
que lhe dará a assembléa, porquanto esta é
a ultima assembléa; a companhia não existo
mais, não tem vida propria, não carece, pois,
de representantes.

O Sr. João Daraasceno responde ao Sr. Oi-
ticica combatendo-o ponto por ponto e sondo
por vezes interrompido por apoiados o pal-
mas.

Attendendo a uma observação do Sr. pre-
sidente de estar a hora adeantada, rostringo
os seus argumentos e termina repetindo que
a prorogação do mandato da directoria é de
grande alcance, até sob o ponto de vista mo-
ral.

O Sr. Dr. Paulo Al ves manda á mesa a
seguinte proposta, que é posta em discussão
com a do Sr. Dr. Damasceno:

4 A assotrbléa geral da Companhia Estrada
do Forro Leopoldina resolvo, na fOrma
g 2 dos arts. 148 e 149 da ounsosidassas das
Leis das Sociedades Anonymas:

Art. 1.. E' declarada dissolvida o em li-
quidação amigava' a Companhia Leopoldina e
confiada a sua liquidação a uma commissão
liquidanto,composto, de cinco membros, sendo
tres accionistas,um dos quaes será designada-
mente o presidente da commissão,um (bobou-
turista estrangeiro e um debenturista na-
cional, a qual será eleita pela assembléa ge-
ral neste acto o terá, além das funcções esta-
belecidas em lei, as seguintes:

I. Constituido o accordo na melhor fôrma
do direito,,a commissão o a.ssignará em nome
dos accionistas, com as outras partes contra-
ctantes, devida o logaltnento representadas.

11. Firmado o accordo transferira, por es-
criptura publica todo o acervo da Companhia
Leopoldina á nova companhia, que, nos
termos do accordo, for organisada, na fôrma
das leis em vigor, para o que a asseinbléa
geral concede á dita coininissã.o liquidante,
como concedido fica pela presento resolução.
todos os poderes gemes e especiaes para tal
fim necessarios.

111. Nessa eseriptura de cessão o transle-
rencia de acervo se mencionara, além do que
for de praxe o de que a commissão liqui-
dante julgue conveniente para salvaguardar
os reciprocos interesses das partes, o se-
guinte:

a) relação esposifleada de todos os ti tulos
representativos tias divi Ias hypothecarias,
com designação das respectivas eseripturas
e emik,s, os quaes titulos sorão entregues

commissão liqui tanta p,-da nova companhia
com a n lecla.raç:io expressa de qu a dita nova
companhia assume inteira e abs o luta obriga-
ção de solver quaesquer responsabilidade;
que porventura passam surgir por parte das
debenturista.s dissidentes, Si Os houver, para
os gusas doará ga.rantilo o foro inencion
nas respoctivas escripturas

b) documento ou documenta .; que provem
quitação dos erelores chryroarapharios a ds,
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motivos -da -interrupção dos trabalhos da
•parte final .do mesmo doe:imanto. 	 .

E5 lida e approVade: Seda debate a acta do',
occetrido na sessão"de 3 -dq corrente e bani
assim a -presente acta. —Paukiao.',. S do

presidenté.—Augusto Alvares de Aze-
vedo, 1° • $ :ore tario . —Francisco ,Sattamini,
2" secretario,.

•
N. 2,460.---Certifico que foi: hoje ,

vada nesta repartição sob n. 2.468, em, vir»;
tudo do despacho da Junta Commercial,meta
da assembléa geral extraardinaria da Compa-
nhia 'Estrada de Ferro Leopoldina, de 3 do
corrente mez, em que foi rosolvida a ligai-.
dação judicial da mesma. companhia.	 .
- Secretaria da Junta.Commermal da Capktal.

Federal, 12-de abril -de 1897.-0 saergaripv.
Cegar de Oliveira.	 •	 „, ••„

Estavam. coitadas duas estampilhas, no-s-a-
lor:de 5$500 (cinco, mil e quinhentos réis), dçr
,vtdamente inutilisadas.
• Gentinha tambem o cazinabo da meritissina'a:

junta.
E mais a declaração seguinte:
Declaro, em tempo,que, além da acta acima,

foram archivadas mais duas da mesma com-
panhia, de 29 de _março ultimo e de 5 do:
corrente, .' endô, que-se refere,. este cer•tifleado
em c.ontinuação da de 29 de março, que-foi
ultimada em 3 do corrente..
• Secretaria da Junta Commereial da Capital:
Federal, era ut supra. Era supra.— O. seara-
tario, Ce3ar de Oliveira.

ANNUNCIOS
Banco da P- Inablica. do Brazil--•-

TRANSFERICNCIAS DE ACÇÕES

Do ordem dó Sr. presidente faço publiCe“
que do dia 13 da-corrente, inclusive,até cr em
que se readisar *a rendi-ovulas asSerlablásr-
dinaria, dos accionistas, ficam suspensasr
transferencias de acções do mesmo banco.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1897. -4"elo
chefe da contabilidade, J. M. de Moraes •

--
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

De ordem do Sr. presidente, convido aos
SrS. accionistas a se reunirem em assei-01E5a
geral ordinaria, no dia 30 do corrente, ao
meio-dia, no saião do-mesmo banco, para, na o ;
forma dos estatutos, ser4hes apresentadas
as contas do anuo bancário ,findo em 31 de -
dezembro, com o parecer da commissã.o

_Rio, • 10 de abril de 1897. — Aí. de 21Araett,
pelo chefe da contabilidade.	 (..

--
ASSESIBLÈS -GERAL EXTRAORDINARIA

De ordena do Sr. presidente, :convido aos
Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, no dia 19 do corrente,
ao meio dia, no salão -do mesmo banco, afina
de resolverem sobre os novos estatutos, que •
lhes serão apresentados em virtude da lai de
9 de dezembro de 1800 ; sendo necessario pelo-
menos dous terços do capital, peço o coMpa-
recimento dos Srs. accionistas.

-Rio, 10 de abril do 1897.-s.T. M. de Mo-
raes, pelo chefe da mutabilidade.	 ,(••
IS oc i e d.a do Commanditarla

leodrignmes Fontes, Oliveirra •dEz. Comp. .	 . •

•A' disposição dos Srs. commanditarios
acham-se, nó escriptorio. desta sociedade; 'á
dia Pd:aleiro de Março n. 34, os doeUmentos
a que Se refere-o art. 147 do decrete n..434,
de 4 dejulho • rio 180.1.

Os inesmoS Srs. commanditarios são ' con-
vidados a comparecer na sede da sociedade, no
dia 20 de abril proximo, em que terá togar, a
1 'hora' da tarde, a 'assernbléa geral ordiparia
pára prestação das Contas correspondentes ao
same findo em 31 de dezembro proximo pas-
sado e parecer da commiásão fiscal.

-Rio de Janeiro, 20 de março de 1897.—
Redrigues Fontes Oliveira (St Cony.

Imiwohia Nacional — Rio de janelas; — 1897 '*
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quaesquer , outros, mi:, 	 te pagamento
tenha sido espeeialmes, 	 ,á, no aecordo

c) declaração dá ent)	 Icommisão
qUidante das acções 	 oMPanhia,pens•
teacentes aos accionistg	 Feopoldïna
• d) declaração de que x cumpridas re-
reciprocamente todas o Aasulas do ac-
Cordo.	 •	 I

• ‘-t's• Art. 2." A conamissão*lividante • subacre-
Verá 'pelos accioniátas daLeopoldina as acções
da nova companhia que lhes couberem pelo
nceordo e os representará em todos os actos

. —.Para organisaçao e .installaçãO da mestria
,èempanhia, podendo para tal fim constituir
"Lnandatarios especiltes.

Art. "g." Ultimada a execução do accordo
onl'iodas as partes e distribuida.s as accões
da nova companhia aos -accionistas da-, Leo-
polaina,. a commissão liquidante reunirá `ein'
uma. assembléa s geral os iuteressados Para
Prestar contas do mandato asar declarada na
mellior • forma . de direito, extinetàá actual
_Coinpanhia Leopoldina.

• Art. a!" A conunissã,o liqutdante terá, em-
ifuanto durar' o seu Mandato, a direcção dos

• negocies da Companhia Leopoldina e pro-
sleril do melhor modo, podendo assumir com-

• árinnissos e dar garantias á conservação das
-11nha,3 e manutenção do trafego.

• A conunissão convocará a assembléa geral
liara 'resolver Sobre* quaesquer casos impre-

• 41s41,s - que possam (Acorrer.
v Árt: 4." A oonimisáão liquidante perceberá

• tis utésriaos vencimentos que tem a actual li.
reaariu;sem direito a nenhuma outra remi-

r • keração
r :7." Si no correr das diligencias para,
a liquidação amigavel for decretada a liqui-
dação forçada da Companhia Leopoldina, a
commissão liquidante,cujo mandato ficará par
esse:rim lo patinete, entregará aos sandices
que .forern noinead•s a proposta apresert-

. tada:	 .debion'saisi,das e os documentos
• donosernalites á, liquidação amigavel, que pos-
7 .s,o.in orientar a liquidação forçada com a de-
. naração eipressa Ao -que a assembléa geral
•.so Receitou o., referida proposta no empenho
ale reá dv'er .a liquidasslo ainigavel, nunca
.c,p:po . ,Çonoordzit 1, para sor apresentada em
.1,11el3lação• ;judicial.

a (Salvo á lulacção.) Rio, 3 dá abril de 1897.
Banco Hypothecario do Brazil, Paulo

Ferrei 0-fr, :Alves	 :

• havendo mais quem quizesse a palavra,
fh	 ratia *o	 zeussão, o, procedendo-se á

a-loptala a proposta do Sr. Dr.
DalifasecaO, ficando por .eltaito dessa votação
firejudies.à.:1 do. S. 	 . Paulo Alveá.

Anr3scl votaçri:J, ó Sr. presidente havia
chamado a • satteliaão, da assembléa para a
rell;:s;ão !ia Vreposta. do Sr. Dr. Darnaseeno,

s411-4 ..0 que Belfa resultava o reconheci-
i sfaa	 paria d assenibléa, de ser a

j;àisial cotisequenda irretratavel
da a.ss.	 o 'da paoposta dós 'credores.
•s ; ,	-	 prersata; tara forçosamente a

aseis da deliberação' da
:'ega3ráll.a liquidação judicial

d.. cc.:sapa:Aia.	 •	 •
i :Ia Votaçãe,o Sr. presidente declara

-0aví1erti, ser a proroga0,0 do mandato
en)c alguns dias, para, em execução

rr) decrotAtià na assembléa, requerer-se a
1Vsailtação judicial da companhia e entregar

* elAasslesta, a quem determinar , o juizo da
1Littitlação-

'
•

estisqlie cabe prover Sobre o acervo
1uidho4)..QuAnto 'aos actos judiciaes em

nae teria de intervir a directoria, são even-
tualidades dó' • processo da liqüidação, sena
probabilidade -no caso. vertente, pois que
a proposta adoptaria parece excluil-os, fi-
cando reservado para se resolver' em legar
e. tempo legalmente opportunos ; si não fosse
assina limitada a tarefa, não poderia por sua
parte_acceitar a prorogaçã'o do mandato.
:0 Sr Villela;propõu que -  consignado

lu voto de louvor e de aradecimento aos
relevantes serviços que prestou o Sr. eonse-

' lheiro Pauline de Souza, não só aos accionis-
tas 'e cre-hees la Leopoldina,como á praça do
Rio de •aaelro, encaminhando - esta solução
com tuim tino. prudencia, e sabor. Esta'

Jr)IARIti ~MAL. .

proposta é acolhida cern nurnerosaa palmas
repetidos.opplausos.
O'Sr, prçaideliate declarou Ittie , não , pOdia,,

presidindo a sessão, pfir 'a votos *uma Moção
em'hanrasua, aias .. que' agradecia cordial-
mente a. demonstraçáo espontanea ala assem-
blea, - premio valiosissimo, com que se dava
por-pago :de tantas contrariedades 'que pó ie
vencer na liquidação da Companhia Geral, e
pó., 'bem empiegados os dias penosiSsirtios que
passou na administração da Leopoldina,'
mantendo a muito . custo durante quatro
annos, até que se deparasse unas, solução,
como a hoje amoita, 'para resolver uina.si-'
tuação impassi'vel 'de continuar. 	 .

•Estas palavras são cobertas- por novose
geraes appla.usOs. O	 Arthur • Guimarães.
diz- que, tendo applaudidoj ustissi berne-
nagem que a asserribléa acaba do prestar ao
ilustre presidente da companhia, lembra
tinibem que se deve dar Uma recompensa aos
relevantes serviços que tem prestado'kcom-
panhia o Secretario da directoria,. o Sr. Fri-
defino Cardoso, cuja asSiduilade e zelo São
notorios e que inèrece o compito ainda hoje
manifestado nesta sessão pelo Sr. presidente.
Manda, peia, á mesa a seguinte 'proposta, que
entra em discussão o é approvada sem de-
bate': a Os abaixo assignalos,, accionistas
Companhia • Estrada de Ferro Leopoldina,
tendo em vista os relevantes serviços que ha
prestado á administração da referi la , compa-
nhia o digno secretario do. directório., o Sr.
Fridolino Cardoso, pela assiduidade o zelo
que tem sempre sabido manter á altura da
espectativa o • confiança da directoria, e
tendo esse zeloso empregado a seu cargo
outros serviços que em tempo transitavam
directamente pela thesouraria, e estando
igualmente a seu cargo a secção das transfe-
rendas, que, por si só, é trabalhosa após a
conversão, e que está, segundo informações,
regularmente organisada

'
 e sendo as partes

sempre attendidas cavalheirescamente por
elle, em qualquer Omergeneia ; entendem os
abaixo assignados galardoar o zelo, escru-
pulo .e confiança, propôr, corno de facto pro-
latiam como remuneração aos serviços que ha
prestado, a bonificação de 50 reis (cineoenta
reis) por acção, no computo da emissão total
pelo capital social.—Rio do Janeiro, 29 de
março de 1897.—Jo4o Dantaseeno.—Antero
Bastos de Araujo Bessd.—Arthur Ferreira Ma-
chada Guimardes. —Machado Guimarães.
—Florta Santos 8; Comp.—Manoel Joaquim.
Gonçalves Pereira.—Jo3d Saraiva de Andrade.
—Victor Moreira Lopes.?

O Sr. presidente diz que, tendo wassembléa
resolvido a liquidação da- companhia, deve
ser nesta sessão apprevada a respectiva acta,
e, senio para lavral-a amassarias ires ou
quatro horas, sinão mais, segundo declaram
os Srs. secretaries, tem de interromper a
sessão por essa tempo, pedindo aos Srs. ac-
cionistas que se demorem para se preencher
a formalidade de que se trata:

Observandose que a suspensão da sessão,
assim como pele ser p.or quatro heras*, :pode
ser por vinté, e quatro oumais, conforme a
eXigencia do serviço, e sendo amanlifí, do-
mingo, o sr. presidente pode aos accionistas
que compareçam neste mesmo logar, para ou-
virem á leitura e approvarem a acta, segunda-
feira, -5 do corrente me,' ás 11 horas da
manhã.	 • •

Suspendeuse li Sessãci ás 4 horas da tarde
e, para contar, se lavrou a presente aeta.—
Pasklino J. S. de Seta, presidente.—,1agusto
Atuares de 'Azevedo, 1,, secretario. -Jrandi3co
'Sattamini,	 seeratario. •	•

-- •
ACTA DA CONTINUAÇÃO DA SESSÃO DA ASSE SIBLEA
• GERAL EXTRAORDINARIA, SUSPENSA NO DIA
31 DE ABRIL DO CORRENTE'

A's 11 horas da manhã do dia 5 de abril
de 1897, no salão do Banco da Republica
do Brazil, presentes os •membros da mesa
mencionados na acta anterior, aberta a sessão
ena continuação dos trabalhos interrompidos,
ás 4 horas da tarde do dia 3 deste inez, para
lavrar-se a acta ra3p•mtiva, o Sr. presidente
declaroU que o objecto da reunião é a leitura
e a pprovação. da dita' acta, constando os,


